
• •

DIUE-TOR: _- r;AIO MONTEIRO DF. BARROU

Oh povo», oceanos de al-
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mas, iirocisain de querer a

aua soberania, pnr.i de ta-

cio a toiTíii, o a exercerem

realmente. O Senhor llies

deu, tambem,- escarcéus co-

mo os <lo mar, e tormentas,

como as do céu, para dele-

su e ataque. "V.:'s nem as

suas marejadas, m m as

(ku;"** tempestades afio me-

teares 011 plienomcnos vé-

gm da matéria tneonseten-

te, senão reacções valunta-

cias di» consciência nilsi-

miada. __-Zm77t " »— - • — —— KM — DA °°"'Aim" ——- ~~* " rOMM"KCl° ,T1^
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Possam a in»l.>mii»;iv ei

nos seus domlnioH, o mar

tudo pôde, em sendo mar,

ainda «pie «? nfto stnta. l*o-

derio Invencível na su;i ;il-

cada, »» poi»». embora |>«»\<».

nada pôde, so nfto tem a s i-

encla de "•• _ lan,

_rniiiii»*»i-
N.r.00

... de nue «> é, só nfto pode-
rá o ipie não »in -Ira, e sA

•

o*9 <"**_ ¦•¦¦" quererá, se nfto tòr «li-

ií/Jí. Pgtto de ser povo!
\>

Ruy Barbosa

ún.
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O irabalho hontem ü io na comm_-

Bi.o de Finanças, da Caiu,ira, pelo sr.

Antônio Cario», rifo iurio, ao, que pa-

»ece, além de uma enxumliosa lilera-

tura sobre H aitua. ão do -_nc.nic.ito. está

longe, po. isso mesmo. c!e correapon

dei ás medida» de emeri?entin que dc

via. cm ultima nnalytie e como princ.-

pai escopo, consignar. Começa o neu

nutor porfii/f' exactissimament» o que

fazem todos os que açor punham u

orientação (inanecirn «Ho nctunl gover-

no. demonstrando, como estes, cen.

plcto desconhecimento das Bi_vea vi*

cissitudea pru que ntrnvesaa o paiz. se-

não demonstrando, lambem, completa

ignorância dos íactorei qua "s arras-

taram á actual premencie angustio».

Como um bom trouteador dc as-

¦umptos financeiros, o sr. Antônio *~ar-

Ios, <|uc. atinei, vulha a vi idade, pos-
sue do matéria maioi segurança que
o sr. Epitacio Pessoa, r.a-.1 se* dispoa a ;

afastar-se il.. incertezu co- que este

tacteia dennte do !*rave momento. Sen I

do financista, o relator da commissão 
|

de Finanças prcíeriu ser pcliti. o. dan-

cio pan. o publico a impri-aeâo oe ir.

terpretar o pensinncnto do presidente
da Republica, ao mesmo tempo que sa- 

j
cia a vaidade* do detentor do governo,
levando lhe n convicção ali urna COItl*]

munh&o di idéas sobre a mait na.
i:. assim qu* n..s o .mios empei

rado n< mesmo oplii lismo incoii_.;rii<r.
te rio chefe do I i ;do, pelo afastamen
to de todas as su ígesáões e alvitres rio

emeroenci. rpm*, -.oir.r* a elevarão
tificial do i i.il.io, a substituição, polo
Lstado, d, .'.. i '..". 

particular, eom i.

emissã.. uc liiulcis n pin_.*o certo e na

razão •' r**0"(l o dolle.r, lenti*<ndo-se,

para e....c .un. um iccovdo com os cie-
dores. ."¦¦... íi luillisi tontas

Importações Esse optimisroo uni/orna-
mental asteriorixa-sc. ainda na con-

fcauiça com que ¦ >. < sparn da Divhn-

ProviHrnein OS temedios pata o nosSO

fri*i"je U ;>.. Anto-
*¦ • r
«V

dc ..
d
ses d

Ios devia encarar. I.ra isto o que seria

de esperar dr' um estudioso em finan*

ças que collocasse a sua convicção

•cientifica acima dos interesses pes,
soaes dc satisfazei .. vnidade im om

mensurável do presidente dn Republi-
ca. L.nlre esta vaidado <¦ o clamor da

nacionalidade preferiu s. s. irmanar se

no optimismo absurdo do sr. Epitacio
Pensou.

Viva, pois, o sr. Antônio ». arlo»!

O que significa odollai
a 10$090 c a libra

a 4, $000!
A opinião do sr. Cír»cin?tto

Br/ga

l
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0 caso dos canhões Saint Chau-
niond volt\ á baila

0 r&iafw Sa director da f«íat8rial Bslixa

k reacçao da mocitíads brazi eirae j attitudâ ao Congresso paulista
que a moc.dude iiiizitiiii
arrastar por essa corja .ii

. uer, Oi.u-.ol e

i
í_^m]tesmmmm_i

•_*„

. I
Fnlnmln, limitem, na (.u»itiiis^ii«i «l* Vi

nsiniiis. ti si*, ilin.-iiii.lii l.i'iii|ii li_ iil'1'i»,'-
iiiiuiie.s in*!?*. isshn.ts a ivsjiein. dn *'.íí;..
l'll l'ÍIUa*.e< ifl» tlO |U«i/ lt'l('!'ilUlo-s.'
Imivn iii.i.Iiii.I, .iiss. u illusln- ilepulHilij
jllO.t.MH'"t. u ip.ii quer iH«*r .uniiiiu n» «•i»'*i»
nus einen '.' <» ipie fein h m* i»«_»Meami*n- | j
le o .l.iliiir-tuiro entre nove e il.v mil
ríi.s, e ii Ill.i.i ouro filtre 

".'« «' íi^íHHi V O

que -!iiiii'icn a tciiil.niin cnntlnuu «• «lia-
riu du . niiiliii. ;'!«i'!i bnlxu i.iiulu in«i«>f.
al.c.!';ilt«l.i'lias «l«> liiinllio »» '•'»•« '•' . 

|
_Hi||iiil.< •¦ .MK.lil. siiirnle il iili.eellurií. |

preuiiniini iamlu n teiii|.esl;iili th. Itnn-
riirrotu .M-nil- tem. i*. que nfto eaoapa;
llilltllllll. lll. Ill.í/. ll«'»»« »» rill'SI'.<«*«l \UCU>- I

nal, liem o'* Tlicsiiuros ilo*. r.sliuli.s, "«'iu
o, nen. u InikMtrla aem i» la- j

us luiu-iii.iinriiis iiul.li.os. I
,.. oiiernrios. „ a .liluliiiii (icml te

ioiias us *,ul..i*es. K' 1» uu euiiiu »»«' t«'«lus
i. nt>;s«i'- liavrres i. lavrar ao* !'•'»'•">«"** «¦<» i
i.i.vi... «|i«e .• «• mrmM. MnifPlhe. n«»r «'«>':
liimnto. o Iui»» .'--se l.-n||il .'iiive/. i|«n B

I-in...*iln l'«.«- «'sla liri^iin.sliineiii,
tri|)lllillll4- - - «•«'ccu «le *M»

_.!-"

____ 
" \%_ "*p-^"^"W^

íct. S-)'.o teu pt'M) t no*
iicarreiuiiiiu iliii.cuiaaue»

na reciifK'.>çai) dos tiros, os csuHüí» Saiut-
(.huiiiuiuu i.iiü iii.ileiii s«;r ailiiiiir.aius Uuila
utu;<a>grui>b.a lu nosso tsrreno, cheio dt
ivccideutca, co,n colliuas, vaiados, riachos,
'nua !-.-. i'.'u u.'i'.- eiagudiço» c corredeiva»,
,10 a.-, preiusamoi. é de um material
iiUc .atro ..mios requisitos, apresente u

de se. leve. tacilitanou a sim an ja*..«*ao
AO,4eiua.it d ¦-•¦ a Pequena dnusidaiit* d.i
nossa populaçâ,' ¦ a enormidade das nos-
sas fronteiras lílmais ptiiuiturào uma
guerru d' "Ui" hatalh: " lauipaen ile pm
loaaaaus entr.mUefrniucntos. Qualquer
iiuc sejij .

k) nosso inimigo, uu \.iitia de Oe*tc "«

daPs***'!', o etteetlvo do _u Bxercito, rela-
Üvftiaentc 9s nosuas fronteiras, será rr-iiti-
íldlssuiuu. Não tios porierã olferecer unia

nue, aproveitando-se do . niliusiasnío dessa
iiiesma mocidade pt-lo d.s«nvol»imento ui
ipilocmal e, sobretudo, moral do seu pniz,

¦• nureram a pregar contra a colônia, que
ii não é l.razil. ira pu. uma questfto de

diroito inti rnacional.
Nilo ossivel. Braiilelros que sO-

mos coniiiiunvi.ii.io do mes.no Ideal, que
é um .ii para iodos quantos hahltamos a
terra da luz, do amor e da hospitalidade,
custava.uni* a crer que os nossos iruiiaos
pudessem vir a desvirtuar desses sentltuen-
tos innaioü no brasileiro e tfto conhecidos
que o tornaram digno d. renome nas ter-
ra.- por onde passa. Es., ê o nosso pa-
drão <ir orgulhe por . xeellencta, tanto
mn is mianio é rei to que isso mesmo re-
conhecem os nossos lrniSos de além-mar,
sempre sollrilos. . muro Irmanados nos
mesmos s. nümomo^ e  o oue í mais. o
que mais fiindamcnn* uns flésvnnece e pe-
nliora _ os poriugueres rão empolgado.

s .'iiiliU'iio-iii'i'S ai ii'lial,iiii,iiii'S,
•mpre que a nós, l.r.i 'ilii.i.s. nos .'nho

"cavadores" ' uma parcella de victoria eu. qualquer dos

•j. Fte

<> roínnie.
voiiru. nom

do

o p:.|ie
passuficii*»*"* e

••.'...'. 
,uc a ¦¦'¦'¦ u.aío ai(úctt-

oue se debate «' lenuiierciii tern
_il,o creuoi
indo cp.o os
,'l!-ii ti r;-n)

c 11*». t

interes
de a. com-

- dc iiffin espera
cambial',

us a. qi*nirclo mui
«O pa./ -- O si .

.nto so vem li-

i, uutt.u;
I 'KO uu:
um e tle

¦urdnr-s*- nr- f -uj'

prr» -i-".."- •
Doce iüuafio, .,',

to. .le um nc.i.ioiii i
F.liilacio Pessoa - B
m.oor na nie: ro i *"m nnhão iltuso-

tir. O iilostro lü.r Ho;*.", monatruosi*
diiuc. Porque, friai_u.i_.lc, M essa so-

lu''!» toeec po-.ivcl. J.. .í.i parles inte*
tcsiiada:, lei a.-iwn conseRtndo, conven-

Cidiis. como er.tt.c. i.ma < outra, dos :.e.

rios preju:/or tine lhes advêm <\n pro- |
_ 1 * * I "• • I
•ÍCiuviU' lUCIC Üt<U<uA.

Mas o sr. '\ütainio Carlos prone^uo
a denunciar o seu optimismo rompleli

menti' injusiiticado, quam".. affirmn un*.

nrroleir.ido de cousas. como esans (í.i

que f;v lore eapresuívo** delineiam,

para já. a Btelhoria do cambie, inàc

pciid*,.'- d. actaaçõcs para altas arti
liriac- ¦ ú- c.ue i balança do oimner

Cio in iacion_ «ende iá para o etp.i

liiir.o . para o saldo snbaaquente.
Pod-riamo convir, c«m*. 8.

que os fnclor»..- de ordem oeenaioMil.
a qv.. alludr d.-, transferencia, pa... a,

paiz. dos saldaas de de/.oito milh >i s dn
doMars e vinte e cinco milhões de dol-
lar*--, do empréstimo c::terno, da
necessidade en. .íue está o s;overni <
se habilitar com ramhiaes paia a .••,•*!
vko das dividi.' a da mobiÜzaçfo
três milhõe» de Si.ccns de cafa'. no «ss
trangeiro. cotise_. uiu. toivez. -«.lenuíir

alKi.nn tanto ja !;ravidade da -.ituarão

Tudo into poré-, . <_*á fa»tissimamr. *m

demonslradr que nâo passarão de ta-
Cto-es de conseqüências mediai**..?, que
o momento ; .". comport.. porqu.. eít •

a eximir medidi.s de consequeneia»
promptas t rff.-n7.er; pi-ira eesaa*7 e*s»f
tiespenhamento n*-i precipício, par en.
•srgar a queda trofuros». em q • ' •>
t*lr_ «ob o piisn. Hn noi ,- « - eco
aorruea.

Era isto o qua o sr. Antônio Car-

- não s. npei. .liem «l<> iieliliulo
licMistie. Su .. haifll se poderá salvar. ..

filKtl de itiseii-litiii eiviea, em unia" sn-
iii*u''ii sen. ..Itiiirein-se us MMIfllllM re-
i Imiiailns de «u«l» «">•¦

. ^__. —,^^-s . -mW --> *¦_- ** —******'

i»**;vv ¦*•*¦*'¦•'teeeç+tmoeosossssosotot

hà ji! üTí ailivij a sincc-1
I \\iú k sr. Ciiiciiiato
i ifn

liou
dl-

thefe üo
0 relatório
do Material

canhões Sa ul . ha-

nao
..rtual

U »t«. UinoinaUí llraga estudando
l.i.lUuiil. lieittUle n llolllinissio ile
luiui.ça.s .Ia ilauiara, u situação (tra-
ussmta uiuii nue noa ilofrontainos.
oi.i.leoeu a um escopo dc sinceri-
ilitilo qne »» colluivu em i'« levo per-
ante n opinião publica. 8. s. pro-
curou, pelo tneuos, Irn/er i auxi .
.¦as suas i'l.*us e psttulo- pura a so-
luoftu (lii crise rniulnul e tanto '«nsta

,•:.•.io ulleslicto do 'li''' sen. po_ i ¦
... caocrai* :*" al-noi»" «*oi'*»a «li» »*a-

intira liara afa-tlaV os uluees que » >«
estiS» cillt-aviiliil" lullitirio oco-
lillll.iei .1.1 pili .

o iieoiiliu!" ;.aiilista propo-r aos
seus pares l_ *JgUlllH-b i.."iiulil!*:

a r.ilueçSo ila imiMirlação, pela
elevação «.ue laxa*» aUninl» .árias
que ine.tiloiii solire olijectos «le luxo:

t> pi'..|ii|,ii,ão lerminant.! .Ia ver-
;,i. eiiii' i*ii**aiii-"ii'o.;. «le pro Uicti*

rubricado:, im llrimil;
i* ui.xíli* «Io T!ies"ii" n»s im-

;, .rindo**.-: ,|.. niemi.ii«rins ratidas
nas Alfândegas;

.« aulori/arftn ao covnrnn pnrn
¦lispor d» •sloek" ...ir" do fundo
ue Earantia do papol-iintlu, m> pn
v*u nã» inferior u .51. «•" |m.i* «ra .
esterlina:

e aiiiornaçào uo governo jwirn
n wp:i*ni«ts». *n» ouro <!«' itafé ml(]ui
rido pelo Tlw_i'iiro; b1 venda ile li
lulos- nir" ;iil'!i.iruli.s pelu Tli.*s"ii
re Nacional; <*> caução dos tiltil.*:
a .IMOlel' il.*'-» dl. IljUSla lielílii;

r ,;'.;!i- aos evporla.ioie?. bai-
gaud •¦ '" " tios liotes ferro-**ia-
rios para :>• iner.ad'>rn« pn*» nula-
do inleri»! du i'S_:

,. „U>| 'as ..bras do (i*i>V .
exeepio -'''' • * «le '-''''•

O sr. • o ..fl»'' '•' •• ¦ alwa **iie.*-
men o ii.'-'.n." .....ti " ¦•* o..|M.s-
tos «le "\,....!il .. lll.-' ••**;. i 1" <•

internar >» rans
.., :,,.v i stados «pi' " ' -* *" ¦

, it., , d»* ' uran.ta* ¦ •*"
.-io;.!.'- e..n.*»pi,",.'i •'•— «*¦' ' '" *¦

., .. , ..nou ict >¦ Bra "- ¦
¦ , d un allivio •

(.eueral Giuilfliu

u cui. r-.i ¦ ; ***u «^**"*i"-
Io dos canluio* H-iet •.'hun.ond. «Ut nos

(Oram iupin. .'..- pelo ni.o menos celel.he
•¦missão i.inim.-rPiai traaeeaa aa tarro *e-

lho".
O ministro da Guerra, tomacaa

tem, uma nota i 'ínpreiisa em quo so

zia que já SO acha em mão.
Estado Muior do Exercito.
apresentado pelo director
Belllco. referente ao
n.oiul

Uestu conhecer o texto desse relatório.
Sobro elle, om l*»*»«" -eiaes. nao pôde

existi'- n menor duvida.
O alto critério do i-eiieral Taasp Vrm-

goso. depositário dc grandes esperuuçí
e eoallariçn da maioria dos ofi
fallai nem podia ter fallid
emergência.

forno ja e uo dom tno púbico, e_e

material * impreatavel, ún ordinário iiue
liem u própria França, onde elle é luur.-

cado, o aitopuni Oa canhftes Saiut-Cha-
mona jAmatspoderão "cr adantrldos p.ua
o nosso glor.oeo Baerclto o nio ser que

ísko impliiiue num ertme de aUa trsiafeo,
uno "aisunu" co! uiuoui os luterusssa ds

suas a «be ra» im ponto superior ás ex.-

(enciai da Patrm. lão facilmente se re-
conheceu o qaaato tem de Interior esee
ordtnsrissimo material, qo« nlagncm aal»
assamir a responsablladads da su.. aciul-
..ii;ão. A esse propósito, o gen"ial Cardo-

o d« Ágtttar, inspector de ar. hann. em
.mia entrevista, ilularou o scEuutc:

"Foi. nssin. c. iu surpresa «iu* sonhe
me os rnnhf.es. actnalmenu rai c.ápei.en-
r*'a e «íue ri •/,'•». P"i uii pur ...n. a_»^i*-i

aos. são "Saini-tnamond" c "Sctienelder",

r.iüis altiiaos tiVn sempre quem o** d»*f»u-1
da, «nas nunen chegam a eomparal-os sus
de campanha. Qur.nto aos Bn-iu fhamond I
a :ua infer.oridiult* como art 11 bar .a .U f*> |
'•.....'..utada «a Krnça. e axora, aaal, • aa

,,uíls eapertea. .as.

t,ogo que soube da cheada de .sa',..i_

! «Itante aatertal, nina eacoiuro «tue t.i
• cosa o sr. aeneral Oamelln. 'ea.trauhe:

ijue s. x. tosse partidu"iii de aa. ani-
i iharla". Fale II. sa»t»r« * itaaeus da ar-

illharta de tsrapsnhs sobre aa «uns con-
naaaiW E tive grande sal *iaç4o. nossa
on»irsa. ein ' uaa r do geucral O.iiue-lii

| uue s. ex esiava perteltaanente d- aeeftr-
| io commífo' .

Na>t.ie loaiento. .i-*rreára-»e de nO- o
¦ tr. C.'":;er.is. eontlnaou o onerai

¦4 Aguiar: — O general Oamelin, .1.. nao-
«ti. ea. declarem

•Sr. mi!iis..ro eu s o seneraí Anular »ss-
.iVf.iri- fa'. ini'.a> sobre a artilhar. \ .n
¦piniSo •* perfe tamente n minha. «> f
Scral \guiar. como eu. aífirma a supe i

U..de ria artilharia de cam:' • ha france
¦ sobre a|ua..iuer outra* .

Dessas palavra* s, colne de férias
iphismavpl que o iaspecto** cora! <".;- a

alheia, a mais elevada autor i- .
i.impto. tem como indef» _sa**e.*> os .*
li"? Saint-ChamoBd. l*eclr.rou .
x in '..s;ro da Guerra: "Quanta

n .. •ii"i:"

'ssiuiiiii. i o- -_*-" -froiitcira

ta. compotiunoi re desiraarneclda, aào ha-
*S.uUü ii^aUtacaiòe* cm que _• possam
iip„iur as abi do nosso Exoreito uni.t
guerra am ipu se veja eavo.vidu o Braz ¦
lerá a caracter ital-a a modalidade dos
cxercilos _iipeiiIiaiIos na luta Será nni.i
guerra de gnerriihaa, de emboscada», ala
ciuiilo era aqui. ora ali, nem outra coisa
se pórii' esperar deaute da enormidade .U>
nosso lerritioio Por ahi se está a ver QU5
do que precisamos é dematerlalleve.taa*
to quanto possivei, i fácil cou.lucajâu.

_ oo canhftes Hirnt Cbamond sobre não
sei' iu 1 precisão, são pesadíssimos.

(i seu puder ,1? alcance, por si sd, náo
e o iufticientf para justificar a sua acqul

PINíCCTELfí
.%. _, > s-.-.^.j-.: j.r..4..'.-•-.• j. •-•-.¦ •-.*..] _+¦+¦, .j..;..

+eeeieee+meemm*reeee.

fl "íecifíman
eslá i!

terrenos ria luta pala vida em que not
Collocaaios!

I*oík, a eus* povo, p''ln su» Colônia »%n-
irr nós. ,'¦ que se pretende anii'*-i.iiinlir.r,
rlesgosrar, arureilir em linguagem la.anlia
e. "o iralde dietu"! apezar da historia de
smus Itntis nu lunr.is ii*, «Piilto » lies a it»p*.-
.oiiaiii. ,1a Rloriu»- terra baxtlstra, nur 4
a nossa terra!

Ers Impossível, síria uma rteshonrs pura
nrts coninrnio. entre n meia .luzia de in.1t-
vi.Iuos qne assoalham misérias contra a In-
l.oriosa colônia, um único Joven que fosse,
pertencente á distincla casse estudiosa da
iapuai da Republica.

I". li/n» ..t»>, para Iodos nfts. hrazilelroa,
o moalmento .Io O ('(.MPATI-: t.ae a força
ile tia 'T para o publico a oplniãn não »&
n.is iiiiiumer.ra hrarileiros que se espalham
pelo Ciiiiiin nio e Industria nesta capital,
rumo transpondo trigueiras estad.mes pro-
vocar a Intervençflo rins niltos mais res-
peltaveis da n. ss terra augusta, homens

:¦ vasta ci lima e longa experiência, que
• trimxei tn o concurso da «i.a energia
conseguiram pi.i.ocar a almejada rea-

ii ir. -#*_• maior sagração ainda cum
i indu-açftc. mandada a mesa do Concresso
,*...'.siiliiiiile de São Paul,'. I" I" ü'. l'iza
. . rlnlio, para que srj.i Uraitacripto nos nu-
naes daquella casa o nun:'!'.-to ilnigido 4
mocidade hrarileira, pela Elg:. Naai"iUilist,*t
ile Sfii> Paul".

F._.'io mortos, pois. os "cavadores".

S 1,'itO .
Sujeitos os canhões o experiências. Oi

resuitan"" loram os m;;;s nepntlvos .
veo* o general Taaao Fragoso, militar
competente c de um passado digno dc , •

gn ho. <• Ineapar de aua.coar os interessei
do lixercito ,- rte desmentir a confiança ds
que é depositário.

i. ii.-ti relatório -o pode sei a mais for-
m:.i das negativas oppostas á conipra es
caadaloslsslma desae mater 1 ord narisi-
nm iie.i':i*s canhfies que ni^ procuram uu-
pinpir us representantes da ' missão nun-
mercial traueexa de ferro velho".

1.' Incrível que o d{rectoi do .Mate-
•c ufro de ser agradável aa sr.

Calaiaras, talveu . inaii- lnt'-re«*
tre iodos, nesia compra VergOBhoslsalnia»
IItwso pulo capa. i»

AK" .iiiemo publicação do relatório.
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ASSbiiNATUIlAS ANNUAK8

Ára o nm-ii ***«*
Pata n 1-ixlerior IMMOÜO

- assi; 'NATliUAS 8EMBÍ5TRAES
Paru o Unuil  mm)
Pan. o ¦••xtorior -^^

Todos o.-, asr.urnjjtos referentes á di-

recção a admini liarão desta jnrMa tie-

vem ter bretedos directamente com o

dr. Caio Monteiro, de Barro.,, próprio-
tario c director d'0 COMBA i E.

AViSO

Or, srs. HENRIQUE DA VEIGA

CABRAL, Oscar Pinto de Oliveira e
fVIartinho Calda, não sao mais empre-

gado-; deste jornal.

Convidamos os noaaoa Bffentee e ns-

sifnanter do interior a saldarem, don-

tro do menor piaio possível, oa seus ie-

bitos. afim de gue nâo lhe/ seja inter-

rompida a remessa deste jornal.

Convidamos o sr. Joaquim Silva a

vir á administração desta íwina ;.i\ra
resolver asstnnpto que ina diz respeito.

%m*pm*frofa*fr*%**t»*%&

os mmm eu fc^a policial

0 W-Osr. Epi.a-io--Uüia
carta

seoi ter sido sorteai
: mbora já tenna trovado a

injusii ,a de q je é victima,
um homem pjrmanece pre-

so, ha vários rr.ezes

0 CaIME 1)A iÍI!
DO BOM H1.R0

Julho de 1SÍ21 - O COMBATE

lli bt.é i_Mi-| I [«rota li mi
Qmii notofl "tom ú h-p jjj JU,
ctia" íjí ui n')íiqu}|3i3ml

_!i_.;_t l

A respeito do "velo (In sr. r.piiiu-ii
nn prnjecüi du loi «pie munilnvn reverti*!"
ás fileiras os officiai's ilu Koroa Mnlieiul,
raformailus coinpiilsoriniiienlo ein IIH8,
rei-olioinos a cario l|Hi' se senue, i- i-fi|ila

n, - i
Rililo -

l'av(ii::t,
ritmo. - ¦'

Anlii li

,|o:l„ qm
l) lil.-

«Ias am-
,, illfrll»,

por lliuis essas virliliuiM tio uovumui aiilual.
tjiii- uue übsiiiiii'uIi/11 ii uvilla,

A i:ai'(a é u somunlu:
Exílio Si-, liirorlnr ll'"«l I.OMI1A TF.".

— Não qui/ o sr. prosnlelilc ila llepubli-
ra intuiu»' u nu'/, ile julmi ilu IU.I, s«»m
nssinmiiul-o 1:0111 um leilo noluvel uu sua ipu'
fuinu "nuluvul ilu iiiliniiiisirailor". o ns-1 dada
sim. seuilii. velou o projecto que inuiuluvii
rever ler us lilciiiis ilu Urinada l'olirml, os
officiaes roloi miiilus ciiiiqiulsoriniiieiilu
rui Ii) 1K; i-urli-min n seu velo lie ronsi-
«lorm.-õe.s cuja uulIldaUe rosa' a a primei-
ru \ ista.

Altí lio.ii-. senlior retlaclor, os velos pi-e-
lideneiues repi-cseilluvaill a «ensaies lios
clieii-s ilr esluilu nau appliiiiilmiiu as vo-
zes luis, que viriam soinenle lavorcer a
alxuns apaniguados, sem concorrer real-
nionle paru "s 111leres.se- lia èjacau, hoje,
Itifeli/.ineule, il;'i se n conlrurTo e o inai-
nlli- manislrailu ila .\ur. 1 vela, para ser
agradável a lercciro», vela purque niio
quer sacrificar ptomoi;ões ilu ufilliailos,
já eii8!iiillui(tiis, vela, emfiili. porijuc 11
"mano illuslre. o general iii 1'nlicla pm-
ta as cores ile llinil hornutiltt nn caso ila
assignaliirii ile um pi-ojeclo criluriosn c
Clieio «le louvores, uue seria 11 neio ile
niilior iushen ileseliroltttlu ne seu go-
verno."Sua Kmineneiu", começa ili/emln. que
ll;l iliseiissáii llii pi-o,:i-clii lieilu/-se. qilil .1

sua ru/fu» eslá puni un- na illonuliiliiil.- ila-

qilellu |-el'unua, paru outros, riu meio"
senl inienlo lie cquiiluilc,

A Insensatez doss-f pnlnvrtw ditas us-
sim láu laconicnnienle, cuslniu a ser 111:10-
ilitiulus ii'"- pari is ,ein ile um eliele ll«Ii
Nação, que ile- -ria Bii menos ler 11 ilevi-|
ilu compostura, un juliumn 11I11 ilas urms- |
tries passuilas pelas suas casas ile liou-

gresso; sim, sr. reilaclor, poripn- us |Hi-
lavras «le s. ex. vem ferir cnnceilos in»ti-
gi-os, tecidos em tornu «lo i-aso, i-uiu alia-1
lisuila cnmpeleiicia, pela uiíellveiieia tios
srs. «loputuilos Viceiile Pirogilie, aiiloi- «Io
nrojerlo, «ielsn Huyma, «punido relulor tio
mesmo, nu ('onimissão tie '•'utunciis dn
Cíiinarii. e lautos nuli-os, sciiuu il. umos,
a totalidade Ha C.unara e Senado. quM ro-
BOIlliei-eraili O ílleiraliii.ule tlessa reloi 111:1 j
na IHilieiu Militar, |M»sla ein pinlica pura
fuvorerer 11 nn-ia du/ia tle proleiiiilos, «5
iiunia que querem os galões «le ollu-nil.

Voltemos és razões que motivaram n v»>-
to 1111 dizer tle : . on.. e ali veremos il íhMS
lie oxlensos cnpllnlos que na»lu rep
tiini B alleuiiçâo. que essi-s officiaes
tnlos a seus postos viriam inalar
(iciulidade aclivn o esinuuli

Não formamoi enlre os que se Intur-
.ein contra o surl  militar de um modo
alisoluto. Nelle reconlnM>envos defeitos,
as-iiu como vemos vantagens, Por esse
motivo, em these, nao o discutimos, nâo

atacamos, nâo o levamoa á Irriato, u

| mulquuii uva do publico, ti odinsidade Uo
I povo

i.iiinn nós, não procedem as autorida*
I Ue.-. militares. Parece, tudo nol-o indica,
que pur uni propósito impotriolloo, uni-
dos ao Kalogeras, alguns dos seus au-il ia-
res inieiiiuiu o tiesiuorali-Bcão completa

I do sorleio mililar, errant». u persevarau-
I Uo nos pri os.

Diulu -iiumente, temos notlfiado abU-Ot,
! deiuini i ido irrcgulundodes, abusos e ir-

reguluridadcs essas que ao nosso conhe-

ntu sr, chegam depois de esgotadíw

liiilos os meios de bccúo junto as auto-

i-nlailes mil 1 lares.
Hoje. temos mais um raso 11 celular.

Trato-si de um cavalheiro, casaik», pae

de var. filhos, com -'.' annos dn etlado

i- de nome Aiilomo Julio da Silva, ora

presi. nu xndrox do :i regimenlo t\t- in-

(autuei;-, ui-i-lisailo de insullUlISSIlO, Si-lii^

ser insubmisso, por isso que le-in ne-sino

soi-lendti lui.
lii Itietn lendo sido sorteado um de no-

nu, Julie do Oliveira, ignoramos por que,

o presid -nie da junta d* Aiislamenio. u

.Surl  Mdiiar. de lloni Jardim, im» Es-

lado do lli«» aelniu qua Julio de Oliveira

j ern o mesmo Milmuo Julto da Bilva e

1 agiu 111 sentida dc que estu fosse preso

LevildU II ealiii lal arbilrarii-iladi-, a vi-

i-liuia illlenluil tli-leiidei-se i- para lal

apresentou as BUloridmh. cinnnelentos 11

sua di-irsa. Inslrnmdo n rnm a sua cer-

• ¦,!:,,, r.hnli-. pi ovando "ão ler sido

anclcailu Isso ja lia alglllis mezes, sem

a, solução alguma leniia sulu
lil

ssf caso.

LOUCO!
nie, .!"¦¦"»' ItiiilrlKiii-s. mu- «TB ompro-

¦nn- 1111 iii/.i-nilii tia l'nii«-rii;-io. na

ihaiiiiiiii,," " tratwUra i-, <"in" UB» "'-

11 «-tn < arti tia ihlMI-M Ifftfl
Pinte, 11 palrfto, ,-innai kou-iih- i>s eus-

ni,, ll,,- iss" s,-r iinail ai;ui,-illilii l»>r
^r,. rata», ¦» vtMirit-nii t-siai loura,

r»fl,i ínl I'-miiIíi n» lonhirlnn-nlo

uiiiil.» - 1 :i:i' ilhitrttlo, V*e rciiioverun

i 11a .1 INilli-Ul «"i-Blral. UU'l
n ciiltvi lllillll- tli-slinu — u

As c Hrferendas peda*o*i-
s em La Pa7

Un-
llll

f"íí

l.\ PAZ, !' (A.l JA foram imciadaR

as uoufereníios |ietlugo«ic.ns por nes nn-

ninii-iielns de Becoriln rom as resoluções

lomoiln* pelo Hinislerio «In Insiruccào.

(I in-i-aiii. da l-a.uiilaile lie l>ireilti loi

ipiem t,z a prwneiru lonleifiicia peranle
unia si - etn
lelrados. esluilatiie
llinde l"diis us ela

numerosa coucon-eiu-ia de

publHMl, represen-
t.ni-iaes.

E o "seu' Figueiredo
ccnt.nua a resomaar...

BaBtPre UUe »e hUx-u u Puo^-u. 11U0 falta
quem aiiirine que i-soa oPPosl«*<-9 e iiuas,
Pol BOCes.ldad* du Uar r«aici- a lautos ao
reles de in.-tn.uuiu Importância.

Coiivjiu Juiaiui yuc asses íuclo^, JulHadot
tie Po-¦-'*¦ iiulHyi-LaiK***, ao o üí*_ S-a*-1 *í*-_iü
do u-;,,*J. «"idiib Cola- tfXt.'auU»..ü. Pftrft o pro-
Prio, Para a vicnuia, nãj ha uuuliuiu «-'aso
suin Importância.

BBtretaBtO, yucni classificar a pulicia-
carioca uu inútil nao sõ nau urra como at-
i.iina unia Verdade iiiconll-SLUVci.

U t'"rPo üc BegUranÇB nao vale coisa; »\-
.;uiua' O Serviço Ue r^nda lu. uboliüo nua-
si cotttplclamente. Ab UeltgMUui iui>, u.-ui
pessoal para i.itee.uer a casu3 de urgência...

K' tuilo uma inutilidade.
Cjuereiii ver uma provu?
Os Jornaes BotiClaraBl fa-rtamenie o

morte de Juatiuo Alvea üa ¦ Iva, vulgo
¦Mar(|iu-« da Rocha', em eoBseQBeRela tle-
ieiiuieiUos recebidoB Pela vict.nu. uau sc
sabe oiiüc.'Murqurs <la Hu-lia'. f|Ue chusiiva, do ai-
cool, ua quarta-feira ultima, chegou a sua
residência, á travessa do Álvaro, em com-
pictn estatln de mbriagueí, u deitou-se.

Observando aua amante tjue Justttie
apresentava um ferltneuto nS cabeça. íuti-r-
iogoO-o a respeito, mas u Ir.ttlis rapa* uaua
poude dller QUe esclarece ie o '-•'•-o BB
que si envolvera, afenas declinando _ uaa
iravara luta ec>iii outros Indivíduo», â es-
quina das ruas liarfto do Bom lietiro e gr-
nt-ra-1 Bcllegarde.

Momentos após sentiu aggravar-Be o seu
estado, pela UUe sua anutsia deliberou Ir pe-
dir provideuciiis >* deluEada do li' distrl-
cto.

Ai» regressar. Por^m. acomPanBaoa dt-
um pollciafl, aqnella mulher eacontrou mor-
lu o amasio, o 'íue também loi coaatataOo
Pel0 policial.

Examinando no Necrotério o cadáver, os
médicos legislas puderam constatar uue a
morte se dera eni coiib-.-'.|UcUcia de contll-
são violenta Uo craneo, na altura da região
temporal dir."ita.

A policia abriu Inquérito.
Hua» bypo_ueses apenas noderiani sei

admittldai no caso- Ou Justlno. embriaga
do, b_o se podendo í^usicr. esbarrou ron-
tra algum ImmoVel ou cahiu.

Consideia-ndo, Por«sm. que ellc Be refe-
riu A lu;a. u-o ba duvida alírnma qaa o fe-
íiiniiito foi recebido durante u mesma-

Cabia, pois. á policia, trata* de ave iguar
i-iiin quem lutou a victima. K- isso, precisa-
mente. quf o dr. Figueiredo não conseguia
saber ate agora. Nem i-lle. nem oi cotninis-
sarios. Bem o« agente- iiue le espalham Pe-
lo Jardim dn Me**er. . .

No eintanfo. uôs, que eStSimoi aqui no
comovo da riu da Assembléa. recebe-ta»
umn liitormaçAo que rellberamos enviar de
presente ao sr. Figueiredo.

Dlsaeram-noa «me "MarQaaa da 11' ea.**,
ua no'te em queatao, enooBtrava-ae no pan-
to Indicado com o seu desifi-ct,, Fausttao
AlVeS, prelo. Pedreiro, cont 1>5 ar.i»oa. mt>-
rador íi rua Maria Antonia 11. 29, no Ku-
;-.<>n Im Nova,

gegunda a informação. JUStlBO, natural-
mente devido no «atado em une sc BCbava,
tranroU-Se de rasOrs ce*" o quiiuiuagi i. rio.
e este, temcndo-o, comi. um desordeiro pe-
rlgBBu que Pra, Para ae deseuvecilh.ir du
mesmo, usou de um nai rte que trazia, dau-
do-lbe uma violentíssima pancada Ba ca-
bcÇtt-

Foi is^o que nos Informaram com relati-
va Ser-ilr.-.nça

Tem. Pola, a policia !>ouco quo far.cr ¦
t^d ir buscar o criminoso.

Após nos Taaver Pr stndo esse serviço, a
pessoa prosíativH. PcrgUnlamoS-t-e, » ti-
Ittlo do ourinsidade:

Forqnc não levon ess:» informação ã
policia?

Absolutamente não OBere WatatlaB
com B policia Se et» d-.-niiiic.nsse semelhan-
tt farto áH autoridades, mie ate agora nada
descobriram, eram Carp-SSf de me mandai
recolher an aadret, como cúmplice do cri-
mlnoao. Por isso. S« as senhores iim-rein.
publiquem a laformaeSo, sem dizer uu, fal
eu niv a doa. Sc niio qaerra, deixem ficar
B descoberta * cargo '!.. polleb_.

11,1(11 I
Ha e liou

tioscimenij ides

Promovida pelo (.omite ua- Liber.la-
des publicas", raaliza-ae, amanha, no am-

pio sulao tia "Assoiiai;uo do* Goeheiros 8
«Jarroceirot", & rua t__merino 64, uma

gi iiudt- Q_anifestaoâu da apreço aos srs.

Maurício ile Lacerda, e Nica ior do .Nas-

cm.,-nto, as duu» viclunas da peste epiia-

ciaua.
Lm jiome dos manifestantes, saudando

os iioiie nagsadoa, talará
de Moraes.

Por mo grupo ile amigos será offere-
ciou ao dr. .Nnuuor do Nascimento, uni

arUlltco busto.
A nantfestaçfto de amanha, varioa syn-

ditatos e associações opeiurias desta Ca-

pilai e dos Estado* se taião represeu-

lar oinciulnu-iile.

CONCURSO DE TIRO
TIRO 1>E ÜUEBKA -\. 15

n

Realiza-se amanha e no pro-M-o uonuu-
íuuigo IV, o concurso dc tiro, paru com-

memorar o 2." centenário da tuuU_v-o du
ino de Guerra n." 16, dc NieiUeioy.

A sua actual directoria 6 a scgu.uie:
Presidente; — Pr. iiuià Mar.o Vian-

ua, vicu-presldeate — Oscar Ferreira de

Carvalho — Thesourelro — dr. Felippe
de Azevedo — secretario — Manoel dc
Lmia Braga — lastructot Militar — 1,
sargento Eduardo Loureiro.

l'ltiH.I,A>l.MA

1'roEi-anuuuH e lustrucçôes para as prova.-.
«iBimpaalraa yue roalisarao uo dia 17 de
julho Ue lü-1, uo Btaud dt-sia suo.edau.
no Fouseca, cm coiniiieinoiação ao -U."
aunlveraarlo da sua (uudaçào.

1." prova. "Ur. Auiouio .viouteiro Quei-
ioz". — corriü.i raza, velocidade. 10U
metros, para sócio» do Tiro lã niatiicu
lados ua eseo.a de soldados.

Prêmios: aos 1.' I li." veucedores.
Z.' prova, 

"Ur. Accurcio Tones. —

corrida com obstáculos. 2U0 ineu-os. para
sócios do Tiro lã. iuíer.ores e pracat da»

corperacoeb urniudas.
1'rc.nuus ao I.* B -¦" vencedores.
3." prova, 

"Ur. Jo»e MoatOiro dc Quci-
roz"—Lançamento de peso paru os H
cios do Tiro lã.

U." prova aoa mtt e 2." vencei
4.* prova, "Bsglaientb Pel

tade" — Salto em altura
impulso, para sócios do Tire 15
culadoa ua escoia dc

F -bali

mo

Htr
-si-ll-

C»ver-
ua oi'-

| espi--

ian a «Je proiiMUjao nella i-eiuanle. Halii,
Bonclue-se que sua ex. tenha piomelli-
do muitos ueeessos na Policia Mllilnr nos
BOtuues officiaes para ver-se na conlui-

gemia de negar -eu asseiilimciilo a um

projecto (§ue repn-enla ti pensar de duas
Casas de represi-tiuinles li,limos tio povo,
o que em lona n sua gestação leve li llp.ui'
do- dilos ri'iii'e.-eiilanles.

Sr. retlil-toi. 'amemanuo a in-siioiiu
em uue se \o lançado o llrasil, pela pa-
laüMi do Norle", que iá p,-rdeu o eanlo:
•• agiiHlecendii a publicação do*la, sub-
mri-Vtuno.s-nos tle v. ex. altos, oiinl;
Òflieiues Itfforillilll iv

iillimameiile, no llinzil, um cer-

inovmienlo que se iinnil. t-ni|ie-
ilmndo se nelle vario* homens de sei-

encill ,- pudi-r. nn prm}»OBÍI*i de rehaiiiiilar |
|i|ivsir:ii!'-'iile n IIOSSU |H»V«. Hall! u m- *

leiisa i louvável tanuiaiiha que. a come-
cai- |M>ln itrorior do pai/, se FarA contra
im um imnnM fiieloces tia nossa ruina mo-
rnl e |>bvsiea. Os pioneiros desse ,

Exploração tos proprie=
tarios

regem-
eipiar-
senlid'
iunlat-
petii-i -.-

piilru 
-i

tle ue

-imor .iá ei- iieçai ani B BRir, prin-
|,i pr>h» combati- ao alcoolismo. No
- tle extinguir n terrível vicio que
icnle com nutras causas, é um doa

I iclores ria tli/.unação dos nossos
ns priitcipalrnenle >s habilanlos
a~ ili-leriiiuiadas Jtouns do ililefior

i sertão, o álcool
desgruças, quer

e o muioi
ptivsicits

A;t'«J <i«»s Migmentos, estiè
k-síindo «o tisi o

t-nrevam-i
".sr. ri-lie".;

suíno da v<
porquanto t-

aTTS _.- íjei ir ss-
ia do larna r*' icora.

lonuu—l tx dei'"ia daa causa , Jns-

lo o coi.:'
jornal, od

Na Escola Superior de Açri= ir^itS^tCrsiTa
cultü! ? ha lentes qate,

aíé hoje, não éeram uma
aula, sequer

Foniüa Informados d,- quo na raoria acima
aleferlili tentai Ba «-orno o t»r. ito^rlo Dum-
•on. MibMUtito ,1» *Haii-ae— <1-- r,«»aw*»_ «a»
Aiin<» «!«« cui-_w dr aKioiioniin *" <*<- "*.'iii«*»»lo lo-
flnloulmal 11" anm,. rto -«esmo ctir.nl. que ut*
hoj,- rim í-neer f,i| Inn-irurnrto o curso «¦ :>t*
I*.»J« n**nhuni:i nula ilt-tt aoa ****** ainmno». Km
favor lios olumii- l"< Jti<ll<_,!o.«. solk Itanina e.l
cnn-n-K-i¦•¦i«> -"ia K:,, ulOaci. unn n-nvIrtVnom
Imm-,i:alà. «tlm o> nfl» continuar «sia aluw-
Çã«». que tanto «« mprom«P't«s « v*or*i»<» «rJixí«-n»c
e n rri-tB aos J«iv«*ns acQd«*nift**im **** maior»»
pccJoti.M. corquanlo Já w encontram qua*t •»** | ll,.,,,||,|„a
f rn «l«v anno •* n«-nl.iim »r*nn»i<p--*mi-*ntn «1»» nuttv--

I alhi.ll-las lh,-» foi »,'¦ li-'l" miniíinMla.
t*_*t'*--r:inius -gfja attrndld.^ •-***•' tis».- ' ap»***!'-'

i *évm da morallüetilc «lo noaaa cnifeao »ui»-.
.-lor

do llra/il Ni
causei" lie
t|lioi l.,.:.li-s.

Ainda n- c um nosso enllega matutino
puldir. -im artigo assianaiM) por um coi-
hiiiora-loi. iialuialnienle coinpeleiile r
ipie. sei-'UIUlo se lli-du/. é llll! tios tpie se
alistaram uo numero daquelles uue mel-
leram n bonibros a ingeule <• applaudida

•s
S*3il

nai-ioti.Uiilailt
l.è-se na referida enllaboraçâo o se-

giimle. entre nutras muitas explanações
subie i-s nossos males:

"Os 1 dores lètu Ittlo conslanlement,'.
nu uii|..ii,sa. nos livros, tin inllietos «
pi-osp,-cli.s. por lotlos ik< veliiculos do pro-
IHiganda iiiipiessa de mie sr u-m lança-
tln mãe, os bilores percebem que somos
um povo d,- doentes.

Pur nutro lado, já se está enfarado de
ou\ ir que o fumo e o álcool são os dmis
maiores 11,-iiK-iilos deprosores tia cner-
pia natmiial.

No llrit.il, até as creanças tenras tias
osrolns. o- \o/es de oito annos. fumam.
Kumtim e Iii-Imiii. Pittle ser q«"' :is doas
liy|«illii-s-s nãn oceorram na capital da

onde lia um simulacro de ei-
vili/.aoãi,. uo mane sem elo ip:>- osso vo-

liul" iiermi'

tas c muito prtncU'BBtaan«JB «los oppr-oldos, ve-
nho pcillr BB-aalha i H« missiva laat-f-nde
i)tlt a.u LUili-- ....-.«.«.I •* *

Iniuunan, contra a exuloruj; o acm limites tioa

p:«a»i iotaiio».
Ko anuo i!o 1920. loi f"tto o primeiro au-

poionto peloa ar», propn- . -los c ante» <iu>- com-

pl.las-o um i-nno. ei» cj-jo vem outro alr-rta

maior quo o primeiro. Acontece, entretanto,

qne além lie l-Mraretn os bolro» JA UIIIIBliartna

iina Inqull-wa, lesam tmmtaam a Ta-onu» Mu-

ui.lpiil. porque. totiUo «iflo lançado pela Pre-

I. iitira um prefllo em ,Uli-rmina<la quanlia.
os proprietários > levimrto g aluuuel no melo do

nnno. »»to t. .-, jonlio. ilelxam de p-aar B

l-i. feitura o Impotio prciüal cjrrespond. me. B

esto ausmento.
Ora. v lifK-ando-s.- o auimionio em Junno.

lezadat nao ob o Inquilino, eemo também a Fre-

feitura, osaim «. que, um rn-dlo lio. ¦ «"•

1C"S. pacamlo aotualmcnta 20O|. e»la dlffn.n-

cti do imposto doou» de entrar paia o» co-

fies mnnir|pn«***n.
Seria -e bom alvltre que c «r. dr. prefeito.

mandasse tie novo faser M lançament m aos
dc que

C in-aoas do RaglBMata
ao 1." • "¦" vciu:udores.

u." prova, "Canto do Itiü
Clab. — CorrUi. rusu com ílstancia
11101:06, para meninos até íi edade mau-
ma de 10 alumnos. PremiOl aos 1 ¦" e -."
«encedorea. ,

t;.-' prova, 
"Coronel Thomaz Pereira .

 Cabo de guerra, para aoeioa tio Tiro
IE, matriculados na escola de soldados e

praçiis do 1." BaUlhAo de Caçadores.
Prêmio a corporação vencedora.

7.» prova, 
"l»r. Cícero Ribeiro dc Cas

tro Corrida com agalhaa, 159 metros.

pata senhoritas e sócios do Tiro 15. Pra-
mios ao par vencedor.

8 ¦ prova, 
"1" garganta Bdaardo -*«¦

rP|ro--—Jo.-;o do mr s esperto, para os
socos (io Tiro 1'. matriculados na sacola
d soldados, inferiores c praças da» cor-

poracfiea minadas. Prêmio ao vencedor.
10.* prova. "CoUegle Brazil". — Cor-

rida de carinlie» de mão. 50 metros, pura
.tocios do Tiro I i e aluamos do Coilegio
Urazil. Prêmios ao par vencedor.

11 • prova. 
"2." gargeBtfl José Oan-

cio de Carvalho". — Corrida com cisar-
reb. 150 metros, para senhoritas. sócios
do Tiro K e alnmaos do Coilegio Bra-
zil. Prêmios ao vencedor.

12." prova. 
"3." Sargento Antenor Cha-

vosT—A cuixa :le flores, surpresa para
aen-orltaa. Pramlo á vencedora.

fmSrT*»ATCÇOa*

O concurso terá inicio ás 9 e terminara
ás 17 horas.

Hnveri» «oi? tiros dr ensaio para todas
as provas com e-cepcfio das terceira c

nona.
gr permlttidB o u»o fios fuzis Maus«r

moda. 18S5 ou 1908 com as respectivas
mnfliçoM.

AB «xt_ c sctlma pre-as ««-rf<* »»•»""¦

das às IM horas c as demais As 17 horas.
Nenhum pn mio será conferido som

t|Ue o at'rndnr tenha obtido, pe'o menos
50 "'" sohre a totalidade do* pontos.

Rase Kstado. como o seu vizinho
\m:i/onas, tambom está etn franca 1

carrota. Vtctima da crise que a«- !>
commereio da borracha, accrescida c

a miserável aituaçnn (teral do pai?.
podia o Pará deixar de chegar ao po
a qm- attingiu. quando ha annos vem •»

do adminislrado por governail<,re«il
lindos ilas nais rudimentares qusttii
tle estadistas.

pe facto. Ha muito não fa/em os po
veinadores paraenses «»nào auamentar as
difficuliladei financeiras do Estado, por

I meio das medidos mais eatranhas e es-

j Iravagnntes, quan,In nRo se limitam a fi-
| car em postura de honzos, a olhar pura-
itlatnente para a derrocada que v.-m nn
'tando t> grande Kstado do Norle para
I sua fnllrnria.

d esbanjamenlo dos dinheiros ptibli-
cos tem sido a norma Invariável d *se«

I ce\orno».
l'iis nieitinm n« niâns criminosas nos

cofres do F.sladn, para esoalliar n sui
riqueza entre nmipos. outros enchiam as

dr. Evansto repartit*nes de omprcKados evlranumers-
riu*, desnecessários, e penniltiam que as
cenilas fossem desviadas pelos entbusins-
Ias da sua governança.

F. emquanto aasim se maU»ara'nvn n
fortuna publica, o commercio e as , . *¦
trins ergui asphyxiados por impostos pe-
sadisuim, s, uno nao permittinni o dese-i-
volvimento econômico do Fslnrto. cujos
riquíssimos produetos tian podiam ser
explorados tiola inuliüdiide d esforço que
se empi-ogasae tara lal fim.porque os fia-
ms estadual e municipal absorviam qual-
quer lucco que podesse haver.

0 funccionaltsmo publico é credor dos
sons vencimentos ha muitos mezes niio
!>a«rns.

Os fornecedores não recebem as im-
portanrias relativas lis vendas fedas ae

Estudo.
Nessa situacflo recebeu o sc. Souza Cas-

Iro o governo do Para. E logo depois
choviam lelegrnnimas para aqui, annun-
ciando que s. ex.- esfnvn pondo em oxe-
cuçfio um programms ncot-osci de ei-'-
num ias.

Esse progrnmma sabe-se qual sein: o
corle no funecionalismo, islo é. a despe-
ilida de enint-ocados que perci-binm mi-
seraveia ordenados oue nao recebiam,
funcrioi.ariül ossos que faziam parle tias
lopiõi-s ,le addidos que atravancavam as
rcpnrti;,-õe«. »em nenhum pn-stimo

Em compensação, s. ex. continua a
manter em pé de guerra unia brigada de
policia, composta de Ires tiatalliõ,-s de
infantaria, um regimento de cavallatia.
uma companhia «lc metralhadoras e mais
um batalhão eom n rotulo rie Corpo de
Biiintieiros. no tudo 2,Htsl homens!

As economias do sr. Souza Castro são
puras filas.

I»iz o sr. Soma Castro que a receita
dn Estado foi orçada em 10 mil contos,
mas a arrecadação n5o passará de oito
mil.

Dessa importância, mais de cinco mil
contos são destinados aos serviços da di-
vida publica externa. Bestam, portanto.
três mil contos, dos quaes s. ex. retira
dous mil para custeiar os serviços que
dão renda, islo 6, u Estrada de Ferro de
Bramuça. acua. ele, ficando apenas nu!
contos pura os demais serviços.

At tenda-se bem: dous mil contos são
destinados ao custeio de serviços que dão
renda.

".gora, perguntamos: E que faz o sr.
Souza Castro das rendas desses serviços*'
Em que são empregadas? Para onde vão?

s. ox. com certeza não nos respondera,
porque não lhe será forll.
.Nos, porém, podemos dizer alguma
sa a respeito disso.

\s rendas da Estrada de Ferro de
pança, que são nvultadas o sobem
[bares ile contos, as do serviço de

outros afio desviadas do Thesouro |

iii boi d
WjIií:. tal

Qaaado dIo se encontra o
oroprictuio, intiiiii-.w

o mquii ao
¦2_o com a ojiiái Pu.llcil

--~_n

A arai.ii i ';iic **!»» reuiando ooa ^>ir•
vitos attinenies ao serviço dc l'ro;i i

.\ .! Rural esia a rectsmar a interv>:'<;-<
ininied ata do Dcp.tiiaiiK-uU» da

1 UOllCS .
O. maiores absindo» são ai., d ai a

mente , constalacos, c as victlmss des ri
io'sli ovei nos nu morosas.

Ainda hoie recebemos ama recismac^c

qus eadereçaiito» ú Sau.l» Publ.ca coiae

prova do ijUe artlrinaines.
O sexagfcarto João Aives dc Uma ro-

s de em n.iia cisa a rui Andrade ArüBiO
n 65. Oswa do Cruz, ti-- propriedade de

C. Pinto.
ili;\. apr -u lhe na re-

imlc Publica^
i„ om una
í-av.r pelo

a pp.tr t-lhO
;piit- uma foi-
lo local, isso

tte.viaa
llojo, r la n

Solene a- um o.
rapatas ou coi

iu inação pai.
prédio insiallasse gabinete
sanitário no prédio e constru
sa do typo Indicado pelo pos
no praso de vinte d as, sob pena de nujeb
tar-âc ás p- naltdades da lal.

A Intimação é a » gnada pelo dr. Pctlro
de Alcântara de Araújo.

Como nio sc trai., do propr edade sua.
Lima recusou-se a receber a lalimacâo.

Mas. o etupi-egado, atirando ao olifto O
respectivo termo. rscasoB-as a recordu-
zil-o ao posto.

Ora, não sabendo 1-ima 'nde sc encontra
Mia senlior a. nio sabendo tampouco sa
eiu pra« i tão curto poderá eacontral-a, e
nfio scnCn tam.em errado da Sande Pa-
blica. que tem obr^açfio de procurar os

proprietários, tica o Inqull no sujoto s>

passar por um vexame porque s preguça 
'

dos enipv pados do po.«to da localidade a
isso o rondemnou.

Procura-ido o po»to, f.!nia foi receliid'
com mau liiimor polis funccionarlos. qu
sc recusaram a atti ndel-o.

E, como a viclimu dessa gente nâo te
nha para ciuom appcllar, velu trazer no
a sua reefamação para une petjarmoa prc
VidOBCtas a unem do direito.

Vamos a ver apoia, o mie é ipie a ro»
Peito rei h, j. Sau le Publica.

lal do Es-
om corr.da do

niatr ¦

soldado», inferiores
policial 1'icmio»

Foi preso um dos autores
do furto do commaa-

dante do 4'Rubin

llood"

Cl u-

lírn-
nu-

ptias
Ias
iorsuas administrações, onde reina o mu

relti-amenlo o par dn deshonostidade.
«i Pura osiá de faelo fallido. mns lodn

,>sse reclamo do si-. Sou/.a (*astro lem
I apenas uni fim. conseirtlir quo a 1'nião
'encampe a Kstjajda de forro de Umes"-

çu pela quantid '\f quarenta mil coutos,
para podiu- dispor doss;i enorme somtiiu
a seu latante.

O Parii. como o Amazonas, necessita de
umn iniervençUo.

O í;ovet-no não o de\e desamparar, mas
u no enconli-o das suas necessidado^, coi-
locando A frente da sua adminmiração
um homem capaz que possa nn aecal-o
na siluaçflo angusltosa cm que se «lebali',
atnrravaiia pela inépcia do sou actual go-
vernante.

Tem surtido oi melhores erfeltos

dillícnclas a quo procedem os agentes
a.
dl

Policia Marítima, "Cunha" a "Ileyuaido .

para apurarem o furto soffrido pelo cupi-

tão Alexandre St nson quando voltavi

para bordo do navio de seu comaiaudi
¦•líuli ni llood .

Poi effactuada a pr fio do conhecidt

larapio -Manoel Bazillo, c foi apprehcndl-

do o bote "Ciintnha". de propr.edade d«

Manoel llariiUio cúmplice no lurto e nu

sc encontra foragido.

"Braziieiros e amigos
do Brazil!

Lcmcrac vos q:tc a 7
de Sctciribrc dc 1322, a
Fatria commcmora o
primeiro ccnícr.,-:»io de
sua Ir.fJcpendcnria e
nue tedos vòs devoreis
concarrer para o bri-
Shc-iíicmc d s gíaricca
celebração."

Ima carta do sr. Ponciano

p»pu
ida r •!«•'
;a a um

7

Especíaculo eni honra
marechal Hermes

pi Wlios, V»'lo-
nao „ ;i ll :...

Na 1 •-.
do cm consUi-*
te dcl-n-.i.i o
voõi. '¦¦ '

U ? Alu-ciitis .ifllTI
tamth Hunlrlpal.
ui poi_s*o. o *w»verno tíwiai.*-

< :. I •

ur,.

pr
«manto an ,Ml! b"0 COMBATI¦7"

U
da \ • ps

nu-

r.eces
nltt-stado tirmsdo pelo presidente ou 'n

Btruetor m lltar de Pociedade a que por-
tence provando a sua qualidade de atira-
dor <1. ''.•¦ ^Uísse-

As ii ier pcôe». sâo fa-ultativas a todos
os socto* das sociedades di tiro incorpo-
radas á directoria trera! do T ro d<> üner-
ra, bom como aos otficiaes da» cerpors-
Cões irni;irta».

Qualeiier duvida que se possa su»citar
duram, a r.-alisacno das p-ovaa. serB re-
¦olvida ne'"» comnrssfio fseai. «o«**ri-
pP-n r T.selbo Director, e de aceôrdo cem
o li. T. I.

O p, i ro- df itrscripcfto pó-lim ser d.-
, - pars a síde 4-* Tiro 15. no Quar-

! -.' • Unha do Exercito.

Im grande incêndio em
Lima

«nc

d -sE' r.o proS'nio ia 19. que .i A
Operário* c Enipr, :-ad,,s da Tl*híAo offtr,-ce
no tlvatro Republica, is 8 3 4. um c»Pt-cta-
t-ulo em honra ao sr. asarcch.il H>'rm<« dr
Foiif, ca.

Ce-iiparcccrio a rft.i homenagem o* ars.
conselh, iro Kuy Uarbo«a. drs. J. í. S,-.i-
<>ra. govera^dor do Estado d . üaiia. Maa-
rido dc l_»c>rda. Nicanor N.i-cimcatu c
U.iph.t, 1 P rli r-s

O espec:. culo tons
: hor. a do Gua-any. p
»!.• parte. rePi rt '
,-eta cm 3 ceto-, " \ t»
«•Bd,. com . ;•¦ '
A, O ¦. ra ,
l'-B.' S ¦

n..ir.

ua 1 ', . Sym-
,rfV-S-.J.JJ
* 

n..•;.-
Cr, n ; '

A'.n

Recebemos unia carta a
ur. 1'unriuDo E»p:aola, o.u
suelto publicado em nca-a
do corrente.

rumo n:'n queremos privar o leitor do

prazer de conhecer a assoinoroaa cultura
do lionioni ouo em coisa outra não penaa
que não em laser niesqirnliui a* coutra
o» Jornalista» que ibr tfíi.nn cora o dos-

preto merecido, acenamos em dnr pu-
bli idade ii caria, na interna, cansei vaadB
as sua» sincajjaa de yntaxoa i as mal
carogiapliias. em BUtiima, < m todas a
tamanhas errou a-, lalnicnte como se f6ra
da autoria rie um filho d,- Soll».

O leitor prepare o estômago porque
vem muUa batata:

"líxiiio. ?r. racdator do "O Comhite"
Mc'gas san

Est mu que cçis mal ti\..... - '
lhe encontre no gozo d- p ri, ¦ - m
saur'e.

Peço venia para toiaar a liberdu i- lf
vos cs-lire«ser a nola que o lr. pub
em vo.-: o jOit.a'. do d .: 7 do eorrcn mel
Biulan-c rm nus esiemos.

pii-os-o» p-oT-ido s'ahor. «jti» fui
iuo i o rte bicho. Is o é meBas m-rü. -u

o niio pega p'ra riba de mim.. Traba.
lhe* auina casa de bicho ínutto tompo,
i!-..s p -,'-i ii ' apenasmeute encarr^pado
do correr."> ", ç-i Ha. haBkeiro era o pa-
irão. E* meeis verdade lambem que ea
fir.sw (ido enfermei,o d.i Santa i ssa.
To- sd servente. Par* se «e/-te • nher-
mfro. era p rc:»o K> j receita d:ro;: nho
,n'onees ea adesistl.
Ve. fui »* servente. En gosto sim mnitc
do exmo. sr. dr. Ep!»rcío Pecos. I.evt
sempre f*ores para a santo: ,
xo as sap.tos \ f- >iin-.- pód' '¦

ho uii-a p

rerfes'.-,

O tír. Caio Monteiro de'
Barros e o único proprieta- jrio e exclusivo director de*- jj.
te jornaL I» ., JK
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As exigências do progresso assim o determinam

RELÍQUIAS mSTOKlGAS ABANDONADAS ENTKF. AS
RUÍNAS do antigo gasakao

k fi. '***?j^PB^Brii-''Ê. '¦% í- tm, ÍSíi**¦¦ ¦¦ *' flP1 ' *^B5r»:> _B_h_b?I

|
Mncliailo Iíil-
no palco do
Guerra

(l busto do marechal
lenconrt, iiliaiiilonuilo

iiiiLiyi- Arsenal dc

O propresso tem as mias exipenoins.
Progredir e ticcunuiltir ooiihe, imenlos
superiores, é subir, £ rullocar-se uiuitu
lio plano em flUC deveria ficar, se não
fosse a ariiuisiçfin do nova cultura, uo-
vos ensinamentos {[ne, 6» viv.es. Impor-
tu nn rclopaçfto do luHo quanto oli sa
npplieavt. ali. com Ottvphasc, i.rçulliosa-
mente.

Assim, para progredir, lia ás vesai nc-
ccssiilailc ile demolir. A cidade que re-
natce é aquella que 80 edifica sulire os
destroços da anterior. Pura se ter unia
klca do passado, nfto basta a historia
— é aoeessarlo 

'Unia lembrança ooncro-
ta da época que sa foi. E os monumen-
tos, objectos de alie sio, ouln* os povoa
civilizados os marcos que assigualain os
períodos da iraiisic.,ao.

O nosso progresso tem exigido da HOS»
sa parle 0 sacrifício ilas derrubadas por-
qu,- por via de regra, os melhoramentos
a introduzir na cidade, visam todos os
lugares onde leve o seu inicio a formosa
cidade que é hoje o llio.

(» antigo paço Lmyorita. convertido no-
je mu lleparti.ão dos Telegruplios, sd
i.ni isso o conservamos; no so.tt interior
mio ha o mais inniginticanle vislumbre
da época em que os íuunaretias por BU
pagaram. A Cadeia Vollia. Ml4 em viu de
demolição. OulaTOS 6 outros BdlT-OlO- rui-
rato já' sob a acção da picareta cm nmiic
e com as exigências do progresso.

Por causa de uma mulher,,.

Agora, cabe s vaz ao Arsenal de Guer-
rn. 1'.' um velho pardéeira, não ha du-
V.íla. Mas, por isso meMlO, por ser tuna
mina. embora conservada, cila tem, for-
roKuiiioiitt', a sua tradição.

pana <¦ nue por falta do cuidado c dc
I escrúpulos, do seu Interior desappare-
nsfTiir. em grande quantidade, anna-
mentos que poderiam estar hoje aollee-
cionado?, lazendo parte do nosso museu

Icii' artilharia No cmtanto, ba canhões
e liornliarilas fixadas ;u> oaaa íe prolou-
gamento do caos do porto, paru servira*]
fts amarrações de cmbarcaçôe*.

Algumas'armas antigas ainda se en-
conlium nu velho arsenal, hoje servindo
dc quartei ao 3" regimento «s manta-
ria. ,,.

Ha. porém, uma relíquia:, loi"'- a enu.i-
da principal, í esquerda, que nâo^póde
sei desprezada como "forro velho . ¦
um antigo canhão de bronze, aute-car»
pa capturado no peleja com o fura-

O vftlbp canhão, anprotoendldo em As-
sunípcãn, dizem que foi fundido com os,
sinos dc todas as egrcjaa *» eat*#*u pa~
ruguava. Hu nollo esta inscnpçuu (to-

publico dcl Paraguay — roUgton d"! te-
tailo lu Catliolica".

Uni pouco adeante, uma hermo, na
sua simplicidade, recorda os dias iria-
tiaaimol dc 97, quando us tropas du pu.ii'-
nicão dC-La copiUl, regressiiyain .Ic Ut-
mulos f. 8 <lc novembro elTectuou-se o
regresso o o marcclnil Carlos Machado
Bittencourt, miniítro dn Guerra, acom-
panhando o presidente prudente do mo-
r-ies foi assistir o íesMirtorcjue.

Marcellino BiM» de MeUo, um aner**»-
cmla nuo os kuucossos da 8**BB lorfin-
ram ohsecado, om dado morooutn, sem
quo uingucin pudesse evilal-o, muni.Io
do um punhal, approximou-so rapito oo
crupo e einiiebcu a arma no eorpo da rm-
insiro matando-o inslanttincomcmlo.

O chcie do Estado Maior de ontlo. o
marechal Mandos de H-tWMt, atada pro-
curou impedir a reaitsai.ao ria sena san-
eiimolonla. Teve, porem, df recuar Ic-

rido seriamente, bi* o que rwerte a

liei ma, com toda aquella stópllpidadü...

lm*** *-Q ' fy&tff-tf ,H
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\IMi . o 1 M COMMEM .RW i ¦ ida e ant i*a revis o, nue :•
l:i . apitai, "ibralr-i >\ Bpoi l :i i*ual.

inauifestii má vou- além de muita- '-it*a>: ;e». i ui vu-
| tadi- ila •'« ..sa dos Ariistas", eoiini i \- rindo texto referente us nossas couta» .1

"elemi 
da cla*»i' dos an. .

¦uiro. a teimosia cm "Theatro *> Sport" torna- lalmenlc.
» n i-ln—í nada vez mais dient» rta atlt-tteSo da ela»-

i ge a uni* sc destina ¦ em prol da qual
-!o.,'..-. I. .111,11'-

IC11 llll COlll .

uiliuLo lÉe

A rachado do ea-AlWaill de (.tterra,
no lar*t'i dn Batiiltia, que eatá MSMB

iliiiiiiliil.i

T. t e»se arsenal, de vida tão Ioiiiíb S
tão '-lieiu dc detalhes, que voe dosappa-
recei' Dentro em po.uçn ns cdifiolos des-
tinnrlos ;i crxposiçfio csinriio era seu logar,
engalanados, comu unia esponja niiiUicor,
apagando os vestígios que ate agora eram
conto um traço de união muro o pus-a-
do tnmultiKinii dns ttuapea cüloniaaa c o
buüolo d» época o;n qr.c vivemos...

Perdura ainda eom
ladi ila ''I ..sa dos |
poente uinvinio da d
que trabalham em i In
consolei-.ir i-oiiii, nio insulto nliraili

i se Inteira o que dizia o "cominentarin"

publicado nestas rolumnas a K do fluen*
te, quando nno liiiviu niiquell.i» linhas a
menor lalençis de ollensa. mus tão so-

! mente h eilneíio de fartos Isolados indi-
i ii lun li/ailos. personalizados, que drprl
mcin, realuienlt . a classe, c Ulil eoliscllio
piira compeli ir O niúo elrnienlo a se cor-
ri|iii*. não ri piiiinlo escândalos aobeja-
jiienti- coiiiuciilos, e (|in só |ioili'in |iri |n-

i iliiiir ii liiboriosa r diiiu.i classe dos Ii.i-
lalliuiion s cm Hu,lim

l.in ti.d.is ,is classes ba bons e m.ios ele-
1 nieiitos; lia puros e bu prevaricadores. A

classe dos artistas de theatro nfln pode-
ria ser superior á dos jornalistas, iiudi-

j eus, advogados, militares, ele, possuindo
I somente entidades acima de qualquer su»-

peita, inanini|i\eis, inatacáveis
II.io de roncor-dar romuoeco, u eaae tos-

peito. I' uma verdade 1
Cssr -eonunciilario ". 

qi'c lamanlio ala*
cido lem feito une tantos proii stos lem
levantado, ti sombra do qual ja eooieça a
aurgir a exploração soe/, não visava In-
siiliur niuflucm, deprimir (piem quer q«ie |
seja, nao era intuito seu offender quem
quer que fosse, drne.irir nenhuma repu-
id.-ão. Apenas ronuuentava, laatmiava
rom a iiiuis dal e honesta ilas Intenções,
defendendo, aliás, us bons créditos da

, i lasse Ibea.ral com a crilica aos maus
I elemento*».

Querem, agora, deturmtr o sentido nas
I .itlavras. torcer a sua siiiiiiln iii.uo, inter*' 

pet tal-as de moilo diverso...
t m ah» uniu. *»t:icaiido-si- os mãos ele-

lilMIriM dc uma classe, "i|iso farto" ficam
I I exccpcioiiadiis o» bons os eleiiicnlo». lu-

llCStOS C |HU'I'S
\ classe Ihealcal tudo nos merece: c

uma classe (Ir trahalhiuloces '¦
Item (ti/ o provérbio: — "Ha "tn modo

dc escrever B dois dc comprelii nder "

fom o ttil "comniculnrio" lni o (pie se

rc :i qut* se dc»'.':i
emprega todos os - ¦
do-te, portanto, morece.U
em que sempre loi tula.

(ii\ll'\\lil\ VIIWMIItr
11 elenco da companhui V

vedo. cuja esiréa será a 21
tm Phcnix, e n seguinte:

Ac-tores — Alexandre Azcv
dc tton/a. (iscar Soares, lan/

pe
->—a-*-*—

dssalto m centro csmmercial

\/i uno
xuudre »/.»-
iii corrento

do, r
1'nmara.

(lell.

II ALIA

AR AC/U I

rusi \
Mtl" 

'HIIHlS.

EM sr.ia.llM'.
- Beali»
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ii (A.) - Realizou-se hon-
tom o festival offerecido peta artista ptt-
tricia Unha Pauala, ás senhoras da nos-
sa sociedade, subindo a sena a peca ile
Oscar (iiianaliiiniio. "l'»rdtio qu<' nia':i

O ttieatro esteve í cm,lia. sendo a ar-
.iafca itniia 1'uusiu chamada ao iii-o-cui.»
varias vezes.

t in grupo do iiuclleciuacs innua*uro\l
bonlem na praça 8o Commercio uma
placa ciinuneioiii-ativa da passageni da in-

i signe artista peloa nossos palcos.

Se Soares, ltaul 1'acrelo e Anlon ¦ lv
vai c aetn/os: Davini Krapa, .ludilh Ko
ilngues. Amei io trajami, t.niiiien M i'
quês, l.lictift Câmara e Diga

\ i*ttréa será com n comedia "> .ut
ra Florida", <\o sr. Alexandi e \i<-\ .1

que sc apresenta ao public ' ctuio. -

mo autor lheatcal.
•>,»<,I \ Dl tPKRFKtÇOAMEXTO i>s

, w ro riii.vTi; m
A empresa do Municipal aanuncla lioje

que eatá aberta a matricula para a nova
escola de canto I hca trai, cem duas :.u!.is

I a d.- Bperfil_ontnouio vocal «• a d. pra-
! tica do repertório, tendo cada unia a dura-
I çio de oito nu '• s.

n curi-o pratico <lo rat>ertorio compre-
h. iid. rá o estudo daa operas lyrlcas que
mais se achem ao alcanci dn; taculdadeti
vocaes dos aluninos.

As closs.»s serôo diurnas e noctumas.
em separado bomeus e mulheres, salvo ai

Juízo do maestro reullíar estudos d. duet-
ti- , "tereettos", <a<-.

Durante as temporadas lyricas ot u* i
mnos poderão asslsttt aos ensaios e, por
turnos, aos espeetaculos da companhia iv-1
rica. 1

Os altjmnos diplomado*, por (<ia cscoia
terfin ,.r-ferencia para formar parle do
«quartteto" braillelro para a temporada
offici.il.

ToderSo ser admlttWfts na escola as pc»-
toai entre IS c "ã annos de edade e que
tenham qualidades vocais e conluclmen-
tos musicai s.

Os pretendentes «1 Inscrlpçao na ePCoia

deverão diriuir-sc, yor «íCiiolo. ao -cnce.»
bionario du iiic.itro. Juntando um çerifica-
do do Identidade.

^ . i .1-1 ii i ai

\y*f*émm^ é&£ [''^^ i
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PKIMIIHV IU HlMI

tltlH»

\o ih:-

0 histórico ***** purunua.vo. fundido com os sinos da calhe Irai de As-

siimncioii (lorcju de \. S dn Kinarniieionl, tomado em eonibate pelo an-
'^"'celebre 

7? hatulbão de IntanUria, boic » rcsiimcn tm. O wtwMo em*

nino que devia esutr no Mus,»... cont nua esquecido eutr-t- aa rumas do
autiuo Araciud

Bolic ho.ir, á scena. no tli.-.ilro Hecreio.
: cm primeiras re|ii'cscntai,'ões. a burlcta' 

mu ;i ados, original de Miguel Santos,
com musica do maestro I. A de lreitas,
tntifolnda "O Zé dos Pacotes'.

A disinbui.ão da burleta, ao que noi
inioiiii.iui esi.i destinada ¦ um grande
suecessn e que í » sepuinle:"l'i'lix", pitata-TBdr, soem da firmai btieo
Bredarodes .v <:.. Mm de Deus; "Pagun-| r
,!,»«", .loão Martins; 'Pimenta". AgOStt-
nho de Souza; "Carvaiheira", caipira, Be-
ntldo de Vreiias; -Ze T.ui'/.". o té dos Pa-
cotes, Marcondes; ".lulião", M. Barreto;
-lP-cdci-odes", ISaiTfto; 1 1*0 uiKlca, Lui.
Ferreira; 

"¦> dono do Boiei", oliveira.
um amigo. 1 . ferreira; um guarda, »¦
tuaria; 

'Ouuiudia". Leda vieira;
trniles". Marietta 5"ild; "Mtilvma .
Ferreira; ' l.uria ", Klma; "A 'imia d
tel", Tmiali rredas; "lima MBMM
néa, etc.

mvii'i\ill\ i H \H> PIXH1 lltf»
Caiu a comedia "Nesocioa são neíocio»

tradocâo <te Joto Luto, reapporecc, no

pro-MUio dia lt» no 1'nlacio Tlientro, a
companhia Cltaby Ptahelro, nue. de passa
gem para o Norte, dar* aqui uma pequena
térle ih espectaculoa.

M\M-i;i \ MATHKl¦•»
T .slicou-se d." companhia qus er» de-

bula no Uietitro Recreio a acua Maiio.la
Mat he ux.

AS ll.TIMV.», I»\ "IIOMVMK \
Apesar do lueceaso nu. tem obi ido. no

palco do S. Pedro, a linda opereta viennen-
se "A Uomnntica", está na»- tua* ultimas
repreaeataçAas,

E* que a empresa Tfasclioal Begreto ia
tem peça novii prompia para dar a PU-

A nmdanca do c.iiia? do e\-JoSo
,„no riovv dar-se por toda » setnann

! vindoura. A?sim. amnnhfi, t n ultima "ma-

i tinée" d'"A Iloniantira". Os bilhete:; Jú et-
tao i. renda pura »s?e espetiaento.

.- d.
dad.
pitai
.o An

0
pell.

te ru.» Vi*
l.itiaiima

, ,11*1-1 suais da falta de ptiltci-t-ient»
tnfx^'ir.ii.ca nl q*M «Um a ptoptle-

, u .ida ie. ti clttudt. r\v, e n ea»
da Republica • devia tervlr de nn>
pata as dems.it» cidfnicsf
ho^ío oiiiclo ti- touiclarlstas tios lm*
ao devei dc levautar duuiaiueiuo d

alho

(ler-
Haia

i li-
, Idi-

Quasi mataram
o Calheiros

fí A PObICIA?
I a i

Mal babla cUe, o nacional João Ca-

Jhs»iros de Mello, dc f- annos. Bi.ltc.ro o

residente ã rua Aulouiotla u" 14. no MB
das Pedras «ue. por causa do um roubo
».le sala. tao tremenda surra lhe ficara rt-

servada. . ,___„_
Da tacio. Calheiros titera, ha tatnpns,

?oltada a melhor das tua», attençftes psra
uma raparlRa. a .lulla He tal qne. atii ha

pouco, ainda, era sua amante.
Ma* Calhei"»* ubaudunou-a, motuanilo

Mae seu geato siirplrcm de todos M cantos
os inimigos, que lhe verberavam o pro-
cedimeuto, praguejauilo uma vingança

i: a vingança, esta noite. veio. atinai,
u .-»*.* i fUMgCUt-ilfiA ¦

taiuiuliava Calbenoá. rumo a sita rei».-
üencia uuando. a um dado momento, teve

os paaaas -trabaraadas por tres indivíduos
O latella tuu.ou lugir. mas. os dc»co-

ukacdot. anu-.do.s de pao. sahiraw so-
bre ello diindo-lhe unia .»ova mestra.

roraa la»-»t*ts os grito.- da victima per
ttte «uc completainont. rtespolbjiado o
local puilur.un, ainda, fugir os seu? ag

^roí.ureí.. quo d, xaram Ciúheiros eotn

««(Ns ferimentos no corpo, eom o mho

esiu-ndo quasi va-.adu S o braço dire.to
uurtitlu.

S6 pela manhã de hoje, foi o facto le-
vado ao conhecimento d.i policia da 2.1.'
districto. qu. f.z soecorrer a vlct.ma na
•Arsittencin. recolhendo-o. depois, a Sunta
Casa. e abriu inquérito n respeto.

Política italiana I
-*-•*•-

Ds novas snta - secretários de
Bfel

da

da

ma

ROMA, R IO COMBATE) — (Retarda-
dol Tomaram possu boje, ot novos
KUb-sccrelarlos de Estado, reconi-lionieados.
cuja lista I a seguinte:

Oii/.trjijic iícTiroir. CN-combatentr
presidência do Conselho.

Luioi Uoixlii, soclalista-reforn.i.'.a
Guerra.

i't-Miclio ,Si*)(ir», demuerata social, di
rinha de guerra.

riCSWtS CurliDiii Bo;. democrata lilioral
da marinha mercante.

(/iii.vc;i;ii- jlfWSIHt dcmocrata-yoclal, das
finanças.

i"ici focfdwo Vcniao, agrário, da pasta
das Colônias.

t...,,,.v,, t.'í'. iemoarata-liberal do tnie-
rioi.

Tiucciuo Tiinpon-o, calholico, du Tlu
siiiiru.

Oiuxcppc Smina-Raudacelo, democrata-so»
ciai, da Justiça c Cultos.

AtMllSa ÜOIMI.NIt.a' Sfiltitl
Agricullura.

catliollc

AS MPR0FE880MS K «HífSEHW
Riati/.a-sc. hoje, âs í horas da tarde,

no stllão nobre da Kscola Normal de Ni-
cüieroy, a entrega de diplomas ás pro-
feasorandas de !*S0,

A' essa solemnidade cnmparcrerão O]
ptüsiile.nli' do Estado c as altas atatorida-1
de», sendo orntlores o dr. Henrique Lit-
eotnbe, paranympho b a professora (uiet-
le Manliães, òradora da turma.

Mussolini. "leeria-ir" Uos fascistas, para Ml-
lão. a conciliaçfle entre OS fascistas t so-
cialistas, ameaça fracassar.

Motivaré esse MMM <• nfto ter sido por..
slvel. ati bole. rectlflcar e pacto entre as
duas furçSes, elaboradas pelos deputados
Acerbo e Gnntfi - fascistas I Zamboni e Fl»
lerri. snelnlistas e o auRniei-ti. dos conflictns
entre as duas íacçües, desde que ¦ soube
dr tal accordo

Mo emtanto, consta nue c prtsIrtcTtte do
Conselho, ar. Ivanoe Donomi, pretende to
mar a si a tarffu de rnnclliar of fascistat
e socialistas, nntes de se reabrir a Câmara
dor Deputados.

F4H ADIADA A BEM.FHn RA DA
CAMAHA

IIOMA. S (O COMBATr*)  Foi adi;.»
da n lt*at*t*4UI*S fls Canisra uos L'einnaiuo>,
pura o dia lt» do (-orroiue.

O M>VO ST K-íítCMI*T\«li» IK1
EXTTERIOB

Ntlt» ***** THEVTKIIS

At;i\ no nir.o. paviala *a tiauí te
dernciras c .1. 1'iaxedes. que MU* tazen
dn ttrande iiuacaaM «to theatro cario
Uomes.

SK.l KA ti B(M, revista d<» Cardoso d
Mi-!U'/.c. B Carlos Hittenci.ut" musica ,1

Dento Mossurutita, dc grande sutiãs!
nn theatro t. .losé.

MtMi A
Raallsa-se, aa proala» terça-feira, li»

do corrente, no salão da Associação dos
_CaU_ngadoa no Couiniercio do IT io de Ja
neiro, o crande concerte do teBOT bra-
íiliiro Marcai Fernandes.

KIIMWTUA. opereta dc grande sue-
cesso de *Ot0 Luso, no tlieali'" t, t*dro.

Do tabeliã
Representava-se hontciu a COmedlS "Mnl,

do coração'; o atior que fazia o apala* J
1 nado á< via, cm certa pa.-sasem. dizer: j"Entfio iii" niiito. Lá vai- tiro"; só em sce-1

na o acior reconheceu i|ue não havia tra-l
"dido o revólver. Atrapalhado, resolveu I

j sahir da situação ditendo: "i;u nn- es-1
1 trnneulo". E poise a amassar u collnrí-
| nho \ aetri7.. nue ntida poreebera, ficou

Impassível, esperando a n. ixa. esssjaaato
a platéu se na dauuella snuaçâo. Paaaado
tlr-uni tempe í Que a actnz pereebea o.

A MASF.OTTE. operei a. em

preseutiHião. P"la compaiiUia
lu.» no Iti. atro Lyrico.

MINHA.

ultima re-
Esperanza

vaudev illeADRIANA XF.RA' -
nu Ires actos. pe!» exrctlente companhia
Adelina - Aura Abranchis, nu Macio
Thearo.

descuido í dispoz-se a desmaiar.
Osaadrat.

\ pi«H'FN\ DD AlAT.-iR. adaptação
de Leopoldo Fróes. ri" Pheoix.

\ WMNHA DOS \N\RCmsT\S, «pc-'

reta pela companhia Cremilda de Olivei-
ra, no tlicatro Republica.

(INDK < \\T\ o "WWA*, comedia dc,
(.asiãoT.-.iei-o. .iusto MMMM da P''e»en-
te temporada, no elefatitr tb.eaTinbo, a
Tnanon.

COUSAS 00 SORTEIO
-—•??—

Aléumingtez!...
¦>aia rai'ai'teri7ar, a

para vir se conscgulHion .inr i-.-lio
au.orpUo -iivi.o de poluiaai-nto,

tu»- já nua cun*encantos, lia mun". di <iaa
CBiamo- a malhai em ferro trio.

A rt-.i.odeU.j--' -àMmi imponaiut. i amt
da ;iJ«nut»ilaa_i/i.i publi-a ttã" . nlrn naâ
romiaço.» do- t-ov_rno», quer federa^ QU«#
uniui. ip«l.

O policiamento dn cidnd » lornn-s. . at-
sim. um raso pt rdiilo, a respeita do uu;U
Uão ha tnnis para o.uem app''l!.ir.

Nessa, condiçdi-s. nfto temos mata nada
a buiT Btnfto noticiai os assalto.» ..iu eha*
ganuao nosso cmliiclui. nto e cujo nu':'..-to
a policia oceulta paru não eatragai «s ee-
lebres dilievuciaa peiioiaaa.

Ainda boje, os ht-UrOas ui-i»nam na
e.-nir.i (otuuie.icial, numa das ruaa niall
movim--uliilns liuianie »i uiadrui-iida. IstS
e, ã m.l Vi.-roln'.. di liiliau

No pn.iHi u 5'i. qut
baeeo te -.ressaca, 0
casa de consumações a
¦Vlsil*.

O *eU da firma, ao i*liv«ar mui s us
t tupn-mnlo- boje ie nisnsd. ao aaaatiaia*
ciinniilo. notou «jue u. porta d. eço estava
ab. rta, : igual de «juo o», ladim lá _Mivi.ua
a-siado. S (ivo era ctaluiualo i-
dem ajaa sa notava uo íniriror

luinn di.iteiiu u(e fui nvi ada
J" dii-irlcio, indo ao lorr.l o
Vuvrlw.

Aberia fi porta, verificou-se 0.1ÍS M 1*-
rtrflt¦>. haviam roubado peças d" amosirat
dc fazendas, tneiae, giav.aas. pulseiras,
ele, no valo» de mai- d. 2;000$00f.

Presumi-»» (ll»c os ladiõet P iiiu-m en-
liado pelo lado do beceo Uo llia^ança «
.-.iludo pata ""» Wcoi.de *t lnliKum*

"Poraa sa^alsiUtlas «m pmrmu do OaM*
aate df ldentii.cação e o pbotoiua^* Pan»
ser (Iradas as impreseõwi diiiiaet d. ita-
das pelo; meliantes.

Ka delegacta do !• districto foi aberia
Innoertto

di Itradot para a
estabelecida cota
firma Ricard i *

lu loja.
a poli* .1 dO
omiiU.->-.aria

\l «»l taAta-se,
Ih ui.erii

daagrário,

da Industrial
ROMA. 9 (O OOMBATB* —

sua cliepada a <stn rspital.
| Tomaso liella Ti irenU. neve

llistni.i Exterior. assSSSBl o miiruuc
| para

democrata social das ' Pasta

caliiulico. da

IMPRENSA CARIOCA
*e>.

A nova direcçâo d*'0 Paiz"

('(iiofKio cãsetaa
e Commercio.

.¦iia/iMiw!" Amile,
cçãe Pnlilica.

PUiv»nai liosüi.'.'
¦atlas Aries.

Aico.d r.o»itloi-rff. socialista-indeponden- ;
te. das Obraa Fulílicai» « Transportes.

/lo» .-iiifo Rurri. democrata liberal, doe
Correios e Tolesraplioa.

Fatacrto Berléa, cacholico, dos T. rrito-
rios tiliertados

Ofcomii Mana I.tmtfi. etttlioUto. do
bali.o i l'rev ulencia Social.

Ccto.t iío-ti. deuiocrala-liberal. da:
sues.

Lientrc cie aubsecretários nomeado.-
mm» Uo». os sr8- Anor*° üonituice
ila ¦ r.er Caeiano Venino. do partiu
baatsntar agrário n«e. I>ela pr.mein. *

chamada» a oecnpar can;'* pover

locar de BolMC

m Uepcis da
» sr. Picivo
ministro do
de Ouglle&l,

relnrio dr.enelia

VU t;i:NTT.o PHLBTMM
"F \»H't^*rtO••

(ONHU »»

*=*ni . „. . ,-•„, rt tiltlm» «tven»-
. ,.. , ,,» s.^.#»l-.'t. Anitivma

TiT n..-".. lu llic.nUsa.lino coita**. nv*-u'«''_: •***"
£*£ , mn ili-i-rslo peto dr_ IKIts.ar'.,» *W eontm.

MnmmmtU -rrllL.ll.ttl. fK» l>rlll '-
n-a-ta» o.- ism.ta txmmbtt K um- ¦•». •
o, av-aila marntfili.i.i.i- na imi""' '

,r tt-ntii» «qu*- *'tt' '

|Tl.,riai.:a« «»l» ti. -

Tra-

Fen-

aat*.
Wtrn

. pe.r
i.. A,i
an.en

¦1

^•.«t^eretarta do fMerior. mtt nemtja-

do logo que chcmie a ista capital o re»t>

tavaVrátlro. sr. Ftetro i*«ma.i Deba

Torrema.

A QWiOUACAO IMBK 0« **F\íC.lf»-

TAS" F. !M»tt ALISTAS

ROMA. 5 — '0 COMÜATE,  Dep.-is
dr eraiide comício reali2n;i(* ante-boatrui
n**s'a capital, contra os fascltas. ficou eonr.-
tiiuido o centro pmletario contra e "fas-1

cttuio ". cuja direceiivi aerai será entreRiic a
nw errmlt»» dt de****-", proletária, da qnal f:.
Mi parte uieuil"oi. das facções: socialisas.
n'pul<licanea. anareliifCa*» c rotniuaiii-iUs

n.-ntcm o profersor Tte-.-.itc Mtissoiir.;
•'leaii--r" Uu» fascistas. «» OaSiaia Ao»
Deputados, ein ortif-f ne -Povo..» d'Iialts-.
perpuutc »¦ va.le a pena continuar as m
anciacões de paz «Mi os sotiallsu*. viata»

que. íorani »lle* oe aurto*»s do tçrand.» c
mlcio e. portanto tiostllisar.dn .. seu par-
tido. Di-ã*. a-níia Benite Muaaolinl — Sem
socialistas e»--.»essera animado, a enUbo-

-Vs pira i" ' p- -",ir

**fJo t.nstasse liara caracterizar, a "bu-

dorna" do viltinio sorteio milttnr, RO (íual
até senhoritas viram-se quail na iniuu-
nencia de trocar as eienanie- luiletles fe-
niininas |h»ío itnie brim <ia> tantas nuli-
tares tiitoca, com 0 tempo, ntnat e nte-
rassanlas pilliena». .fio coatiauando a ap-
parecer.

m f, i necessário ipte a» «o: toadas pro-
I va«sem com documentos, <• claro...) *e-
Uo iliff.-rente ao exiaido para o serviço
¦militar; si as aatartdades tiveram uma
I -.iiitt ai condesreiideiiria om limiar tf*
Iviclimas dos «mios da afobarão do alt*-
! lamento, outro laate nio sucedeu a ts

Inio.o.- mie allcparam haver uasc-dii em
oauee estrangeifos.

I _ Prove o aili-t* •!¦' I
•j.- nesse- co*'* est* *¦ .t°ven fohn II.-

Tem despertado e*Uraotdioario mte- ptiar,|a, 
"pulíon. 

qtie tevo o teu nuineto
re-se o grandioso cspcctaculo a J*»"-**'- cseoTliidn na lolotia do geneial Candnl..
M a 13 do corrente, tio ilirairo 11. -ptil. i- 

\HoArm,,...
ca em liotiienaRiin 4 memória W ia., o rh-itnado no serviço roítitur. o s
Bawclo. Ruv Chianca " illustre poeta aJi f<(1 ,,,,, 0 ^ occullou a surpresa
nurt.tt-iie.. aulor da colebi " |>'»a •^•J"-J#IH, the , ai.Miva. nwi <
iwrri.ia". escreva paia me retjtemma- \*
do |..»««a noi'-' «mi aprop-oto etn min'.

tntitttíad», Branl c IH»rHi**al - l aUi**5irr,--_j(„. ,

Representada pelos ai*ti*taa Alice Rt-1
ben,' c MarzuUo. aubira a scena

i em um
i na ser

ATTITIDE ESTRANHA
-.-*>-*-

¦

í

%

hannv/iom: Dl
i iteje, ain M-.:»— :;*-.-,

DIVERSAS

¦ ¦¦PI mil» t* t|(»MIN\<.IM
MKMtlRIA IM PAI Ml HMUtU*»

lma acquisicão preciosa
combatida por espiri*

los tacanhos
o r"\«
I |ll'tf<
«nu i»

servir no Fvercito
valcraiii as explicações.

aeautitie ¦ ca lucluulo no
dõ mi ant ar ia onde já ia,
¦ Ia a sua inaini.-ci.ii gtioi-

. coiueauiii reunir os do-
acto. dc*aulo Barreto. "Que pe*
... ladr9o". A

brivaü-i a
De «ada lhe

rc-rmero
adean

i rtimnii-s niecis.» pai a provar o sou nas-
mpanhia Ci.-nul- ^.^ 

-^ 
,, ^aterra

¦i dühveira. darí nessa noite a ultimai ^ i_,«aj.«n <ia-u>ia ti
representação da opereta "A Viuva .*

» do agrado do n»sso publico
Comparecerão a oase espectactilo. ac m-

Banladas de seo* r-spectixos estan...r-
tes, x-arias as«.ciacPcs portuçueiaí e lua-
aitetraa.

So liom.sn. íl.vpois de taiilas aUribula-
i .tolin Pull.m. teve a sua lama do

l.t.r.ito. poi urUem do «eneial uuaeiro
tia Fontoura.

mtHtinrs PM»«TJ»rtr>
,. 1'hmU» a*nr aav.-r «*vi.»n.i.

ai„lf Kravaae lau-u ' <* l"
tuni. por ser estram?-e

l-jssait nit-aiin-»» miiuui ni '"»'
,,,,,,, „ io.Om pi-P-"-1'
nuin... f.u....« ,!¦' ',¦" "lV,V;'!'i;
, , ..„!. .,.*-'.¦:.' r- MlTC-ali

!,.j, i..... l i • m i*>l"' •¦ ¦

\ i ., í tu>> levtuitaai '
.... . :,ü, alill. Je 11.. ul.ll

„, . i M li, ,alr.
S,» n6s ti.an.l:.**»'.» I

1 ., i.arnr at n**t*.J> tr*"jw. I
t>ifv o wírno <i'« r-viâ^ao
(OU r»i 1 tillfí .*•*

O r^>re**»«r Krsvi*- *¦ n-
riiji ,i|r.i».ãi» «O Irt4ll-.il.. il

p..a.rs .rncori.»r l>»r« - t»-t
,N . . on rsTíii pura a • laier

rrMil.a rstat «-*»*!'•». » "•«"•» ""
(_, I i p»1o vu m< ll-Uino <K kíhhii.
,,,.. «llll» : vl« tnaiTarto a« I-*»'
mai a-s|.n ion>l a«* *."**» aiim.li-
r.-tt, Mv-ni «ni tms. **, *v*m
lavla taa a.*« K'»»-

•mr. «n
i K»

aUil(>n-

po, fté
mlMU

( A • l - il* '

. i
.'¦ ¦ ii»

. o

i.

O*

- para.1, .,-moí
l!,,tltt»»

itun
i.

t,V>A DOS *********

R,ali_a-sc,
I ás -i horas
I Asse»»
lai-p."**-- a"

hoje, *4ah->«de. * de Jnili.-.
i» ou- espTtaeutos a

mm bos estuo*»ítes preprra-
TOP.lftNOS

ma.'t
l...|VlMl,Ilt«.

III»
, llll .<• J.l tlt*
(,_,!,. .|.!.in\

. ¦ ,• liaiJta
c«s nr» it»
a-I.Vilttll.-.-Ji-i

*

4

hCa ..tal Int.

Festival da À. I:. D, I. N. no
Jardim Zoológico

- ;V*

'

.aa
._' ••THtATB»

a«»
-,-.-« utl! I!.. mi. !¦-' '""
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O COMBATF

ORTO ^mm\^^tafmWtaaT0 -Sa\^L>t\Y jf.^tf êm.--

Derby Club
A 1'R.OVA CRIAÇÃO NACIOXAl i: 0

(ilIAVtii: PHKMIO DKBBI ... II
I» PAREÔ DR. FHOJÍTIN Ttl.V../, \.v<

SK Kl*. ii.i/.K

i Melro&c. E. Aniachcstefu1.: Ovacícti dc:
l . i ta I.. <lc fc.iuz.a; Conde de Lucanor, G
| .">.¦ tas: IVnny, foi excluído Por te- de to-
j ir r fiar . no "Orand.- Prêmio Ueíesel» d*

ii: ¦¦¦ ' 7 rio corrente"Gru,"le Prêmio Deseaels d* Jirhn" —¦
em 17 do correm»,

laivo "Dr. Pronttn" — Llnleri — D.
i Sn-irc e MRdrugailor, C. Ferielra.

Crande Premtn "Derby Chi! " - Ceng:i-

CAMPEONATO PAU ISTA
viiin.is diinrs \ Sim Brutaj

i piranpa \ Bantoe
bjriu \ Grrmaaia

Internacional \ CorinUUanj
i GLANAHARA I. I. \ PRETO I BRANCO

I C
Para este rTi.ii.li. a realizar-se umn-

I nl.ír, em disputa li titulo de campeão da'" ii-v t»ão .ia Liga Brazileiro de Despor-; qu. pularem mi
i los, no campo d.' (.uanabara á Kua Nariz si.ito cm d

Taam ncc — 460 m-Mros, idrm, id-pm. ou*-
tro iiinnnf-t.'.'.um r-Hi-p — 1.600 tvrtros. Idem, hl.ni

1'ul-r. com vara — Verto claaajflcft-JLtoa o» <juo
pularem o mínimo .ni.ttO.

Lançamento de peso — Serflo deRclftpRifl^a-
do* nu qui nfto Rtttnvirem h novo mo troa

lana, ir nto di- disco — Idem, idem. ;•? me-
tro..

l.íiny-inu-Mto de dar lo — tdem. Idem. 33 mf»
tros

Balto . im aluir Berio desclaeaifiaedoe os
d. lm.80
cia — Ki. m. Idom. rir.

~i»;<>s><>si..m>-n.<*e'>*e i ++i+*+*+++-t+++*++++a*-*++*"* amayam •>???•» ee*

ÁOS CLUBS SUBURB u\u j
Q CONCURSO DO "0 f 0 f B Mt?

Cntiiinho; Kltchner, C. Pernandez tdu' l,, Barros Prolongamento próximo 4 Hua ímM*
Brldge. Zabala: ! s riancisco Xavier. O Uirector Spor-! ,N«» Hlmln • rn»a a t*ajs.Mtfica<>ft< * ram

Bronziiio, E. Kodrlgueu; i.n/ir. Li. Bua-jdvo do Preto o Branco escalou ns teams
r.v ¦ Argentina, a. Dlaz. I abaixo: i» — Adhemar - Moreira e An-

Pareô "Progresso" — Ouarany, li. Amit-1 tome ;cap , - Hubci» - Targino e lo-
ehas.egui; Zuavt,, a. Roga, Atrevido, rt. j ntquinho — Zézinho - Sisson ¦ Gauby
lio.m:; 1.; rio, .1. üscobar, inaj. . D. Va/.; . <,¦¦• :arl p Julllihn - 2* train: - Ferrei-
e Aiphs ' . N. I ra — Djalma o Marinho - Pontes Lu-

cap.) - i Xatidico Jayme Du-

clul pcrtaoto o

ciRSO «taça HtBABRA Adriano
'3* leana: — Rodolpho - Lyrio u Abelardosuor.ee-; A.fieriintiu - Linriinho (cap. o Ara-os palpttea - nil. _ Npw(oni corrida <ie ami-nba. ilr.s concorente» a y

c

Na sorrnarla dn Cei tro (
bi-ilo», ítii' As 18 horas de i1••* "ilaiiiluea llul'1111

e:.io certamen
-V \Ul \s B. I AMOS

Circulou lionli m o boi u. ile cim
Io Mailriip.iilor, lendo amanhcrldo
In, nfto ilumina parte m r-f-uuifli

¦zinho e Cinco

..tm. ii,
i >do . i
ns 17 li

i, pod-t n*lii
nti. provas finara .-ia mus conc-rr- ¦£

unificados, por quRliiuer asreciado T
laffatmonte inacrtpto em desporto! J

unm vos nue prove mouro Justifi- Jdeve sor d.uiV aií o dia 13.

Em

Não Be podia iK.v.ja,- meihur, para o n
Bo turf, o programam ua lo co.i  ..
Bociedade, um acra i.ücio cm p. ,r .... :.•.,..
íinii, nu Uipjiourumo ik. u.iiu.i, ,.

Consta |lic ue o->to pareôs, iiictu .*... uuj
grandes prova , o "tiianue hrciu o ,-ru,
Club", em S.óOll metro., Is;<jU**juu u
prcuiioa (. a í' Prova ei.minaloi.u '.-¦..«*..
JNackrii.il", cin í.tmu metros, preirio. ,i,.
ala«« de tj:uoo¥000 (ix e -^ lugares)
Aiim-liir. iiicuntesl.i viiun nie suri.it, , . i.
¦urgem do propooouur uma Carr.ua se»
HaCiuual, Lid ti eiiuiiiUrin ttmv ttuab i'; '*•..

\ tu uii-ii ii.iiiii -;i i» i pu.. ! . i ii-- », i: :t» u CBV ctl' "pães lorew UU, auo. UriUge. Ul . •  ,0 M„.ir.,»,.i«lr.r. tendo Bmanhcrldo Indlepos- r» " '°ca natrh; o '" toam deverá com- ""^' nrroMtACol 
-

!'" l 
^t0,U"ur 

' a ,e"í; "'" ""; to, nio lomarla parto na reuiiiflu ,l<- an.a- l'*':'""'' "" <^1 ''" m«tth :iíí l:; hor«'»- • O. «„,/.. Z^***'™ , aOonom^n.t*bom reunindo mu de trus concorieuws. j , , „ i* |eam, :.- 15 horaa. ' d.vertn obter mr ii,,,™,. ,.,.„, 0a .ra. EdX*ninleUsuicnU destituída dc «.:¦*..,, i> ¦= ipc .  y PBETO l. BRANCO TREINARA' COM "'"*-' '• a«oB-.. <ic c.rn
nas M.uigcroilu ee tnporí cai a*u luta ai ' »i»ur».i ae^urança ai .-."i-i-i. ' "" •'"'"ii""'*"i''"*'s rt.-verto o-Mer n. mr,,r-
tona a prelereneia, pela (raqueta úu* *ea I Vl'"!;" " consta, enlrelant.., m.,r nos pa <> COfcl.lil» M.IM» inaeoi.. nereaanrin. oom o .r Alfredo Brrni.
Competidores. ' rei ei qui rllu lem algum fui.ilainonfn e, '¦" próximo dia li, lenado nacional, lia- [ _,5i* í""i*úoT* dev.-r.-V. tomar qualquer

Ue parte esta prova c o Parco ".'r. 'sendo assim, n parou * Dr -Fronilu". n&o se | verú fintro .1- Bympattlic.0» primeiros o sr-

h"*ervas - São lodo. os que tenham
retratos na Liga Os jogadores do 3» iram
devem estar nn campo do Preto e Bran-

eavai< ;'-' "~ lu horas, para snuuii em juntos pa-

R eit(»ep<'.on»ç». n critrr:o dn com-
mis^flo, eubKtituiçAo ptxl'TA jit-r feta m*^
m-'t: r.'t. nntori da roaltaaç.lo dR prova.Ki tram face, quatt;uer -nthl-iH pod> rá con-vnrv in que s.-jn preri.0 e.|M»cifi.-«ç1,-i d.-si'on* L>rrentea, uniu vej que esteja i- gal men te
1I)-:«TI ptO

N/vO StEAO TRA—^r niCAS AS ei.imi-
¦aTAToaiaa

'

A rommii
I.ffta BVlKfl li ns cl Xftm
rAf) rcallaatías ..i a

Ul ! tiroí
un . torta

<!¦!

qa.

Attcndcrdo ao çra.vtle desenvolvimento «lue vc- '.i-do o fool-
Lall no» subúrbios, i^solvcmoi aluir uir- con* urso, ali.11 dc !.tl*ei.uos
qual o club mais forte da zona suburbana e ^ual o melhor "oai-Ue-t--

par.
Para esse fim publicaremos diariamente uni "coupon" qvu» ser.i

preen. hiclo p. los intrrcssa.loi! e enviade a esta Ndacçào em carta fo-
criada, sendo os votos apuados as terças e sextas-', i a.«, it 9 liorvs
da tarde.

Desde já avisamos que só te fco aceitos os vot>>s lios cluos ii-.a-
dos ás Li-ías existentes nas fubu.bios e que csiej;«..i difpeU.n.lo o

presente campeonato.
Ao cítib e ao kcepei n.ais votados O CONlIi \TF. offc.eecrá

+. dois lindos prêmios. fX

ral- 'ararroiiirii" (qae U|l»o« até n.-m se reifliaei
a eujo Interesse é de Pouc. vulto, u* resta.,.-
tea pareôs oírerecera unaoJo il.i.i aprecia-
ções Ülgtlaa Uc eilContlos as su..., ..i.^.in a- '
ções, CoBtÇ) atí o próprio "Ses ile ..liiço '
qae, reUiiin4o Laminaria, Priau.pu, Ama (1 aturl Paula Mucliail..,
ncry c Air,,/, como priucipues. u ti,.,i...i,t I .Mitnilo uo piireu "Cn.n.-ãi, Mucli
BUÍÍi'.-11'ntc liara Julgariii.^ na demais. po-nw MiiRlslral <• Muiu-einiiH

piniioi iciiiii^ dos clubs acima rigoroso ,i,v,,
Tom Biilo HtBo du Biiium |..ro pira! ii.utch ireino no campo dn Prelo e Bran-| amui

a r 1 • 1111 i; 1 <. ilr ainanhil, os si^iilnies animaes | I
lir.Mizliio, Kitrhner, Conde l.uCanor, Meu, j(ii , ruiu r I iiniiii.iriH

Oa lulas. d. <n«t«>:-. lancja
,!¦

1 ,. Hua S F Xnv ior, 420.
IPIRANGA I VIAJO

Unia, sabl.u.to, serti realizada unia as
T.r>.

r.lit. r

o iNoarsso no stat-iüm
l-.r|i> liO

(Ti refire- |
pi-Ins

w.nbléi
ção üt*

O "lif.sasuto do Soli UlUrU . Pm nxuil.p! i
o "Internacional" e por íiui n "l'rosr.-sso"
e o "Veloeldadc", sa0 parcos estot. iiuc u.
eerfto, som favor nculium, deixar rt-suiudi.s
de muita aatiataçüo. tal o cuidadu imiu ,,ui
foram noufeccioiiados.

0 primeiro, no 'lUal debutara i-m nu as
pletas g ataoiado "cia.k' piriilrsi tloiiui-
Lucihioi e ijuc ó caiU-ruBo com niaX Uüj 11
Clcdaile, a eScepcAo du l.uiidf li.111 .tJ. que
puiu,, tem feilo. parece-uus dcstina.lo u u-i
um aesenlaCe Bclirunlo, dtp.-t. do inóciu-
n.iiiii' peleja Certamente travada e.tlre
aquelle. Mel rose. Uuebec t mesmo (•..¦¦mui
dei Platat qae, deetu »e«, a sua uctuuc&i,.
estani()(í Certos, nau deVer-i Ser l&o upaga
du. f-»r> 1 a 'ma ultima carreira, doniingo m
partir "S. Pranolsco Xavier", Melro in<
põe-sc. dihde jà, cniiio muito respf.tavel
adversaria il( Conde úy Uaeannr e Cpiebec;
pois. além do peso leve, o s,-u pili u. e i-uic
rito s embora n&o tenha ainda r.s.ii.¦¦.»,, o
problema de "dar perna., a cavallu ". a,,
nenos, nã,, tem, tio i* "• ¦ i* *>)>-.:<iadr I
dr Ural-aB, Coino algum, doa seus "bons"
ColleSas, costumam faSer om easui de h t*-
taaaee Próprios ou ilt* terceiros.

a nossa BTSftrcncla, pois, dando ,,u 1
riuiilo Pernas. 6 por MclroBc, m> pareô "Oe
Beeete dc Setembro", eo rai mcsm.i eo*
ftan-ts un. daatacareátoi sempre n:, Hiniinues
«Ilie tiven-m | .snrti rt,. lei-O-M i'niii' uznl...
Polo bonesto aVaat.traaeteBBl, aertoa de quetinigiiein uui, levará a mui eata iaata prlnt .
Sia

0 pareti "liiternaciiiial", (,iiilr reappa*
recr-rá PrinetrNat, em sempetaneia • n
La Manimza. Mctz. C.iriniiici-.o t I retreun-
te Aspirina. Porá il prova, 111.ns nina l>eS,
a -Ma clasa, ,k> Met?:, que a jiiKarnios Pelttheuas ultimas carreiras ,. 11,, ImprrTldencla
dn sen piloto nue devido â commoe&u ii.
«stróa. iliiiiifnKo.p,'rdeu tt Minou, por PeS-Cngir, acr.iilitanios qtte, desta tt*. mais sr
nho, d.is nossas pistas rsse profissioiia-l h-Ve a seu pilotado ao mano principal ila
carreira a que inoonU-sluv,-lmeiitr lem dr
Deito. Priuci-Nat. uuo mt» coulncmos
fraiiiainoiit,. o seu estado, eomtud,, il ftattMr ta-inlieiii apresentado em cuiiili<,ões di-
enfrentar coni iliSUuiuo. '.a Mariiueza.
Metz f ate nn-siii,, (lariin|icir0. cujas iucoi-
tas "PeriOinances" 

mis autoriz.iiu a p&l-ode illiareiitena nesse parco. Kiuf-m .
o piiTi-o "Vet«MHia-Ía" ,, m,iis traço do

Pr.iRrainnia. terfl duas reappaiierie:-. Pm
diirity ( Oráculo, ma*** ,111 liôas c0nd!
Ções. Cimiietindo Soa l.mivaiii. M,,n] ,m0AlorVellle. Korlaloüa e ainda llnsliane. SrIOi aPieseutailo.

I.iilivas». quo tim au'- aiinia l-atidn
Monlnniu. Marveüle c Fortaleza. »,. ei.iifr-
mar as suas uttliu.,s pmvas. ilevera -ttfdte-
car-s,. dos seus c(,;„|ianlieii os. USlborn li ija
Por uhi um "zum /.um" em tomo d. Ora'uln.

O ultimo p.Tre,, "Progresso". mareiirá
ic novo e cncoiitio il,- AUevul,, ri.m tiua•anv c teril rnltln contrapeso l.vrio. Zu iv„Aipim e OaaJA. \ tarda «W Oaaraay aqalVae ser mais árdua. cum:ud. . uã„ scril dr
adiniiai «llle cllc. dado as*uar Oõas Condi
Ções de preparo c *tletaaa, Venha a rePrndu
»u o suce.-sso de ÉaallBgo, v,i e. ndo p,,rdo!s BoiPO. o na mesma distancia. 1 7Ml
Oletros. Sobre Atrevido.

K' v„r»ft-.fl r»»i »« tv, - A}- „

tu,, iiuutro kilos e HKora lhe (lani tmtOaadois Mas. Ist„ de Pesos, na opinião d. ;,1
Pane "rlietnrieo. salii.ios", 6 cousa de «onielios iniliortaneia A qneslã,, é MBer"liai" ou "tirar" p, a ; aos cavallos

K' com esta. com(, do contunie. anrrscntanios aos U-itores os nossos secuinles
r\l,l'ITKS

LaOSln ria — 1'riueipe.
l.oiivaiii — Monloniii
MANflKttnNA — IKt s< no\.
Metz — l.a MnqatUi
Mrlroec — Qu.liee
LINIKIW.
UltoV/.IMl -w KIKIIKVKIt.
riaaronü — Aiptto
A'/.\i;i-.'S: Anuury. O. MA(.I*>-

TKAI.: fl.i-impoiro. C\.nUt .1,- Lucanor.
»I.II'SK atrevido.

tttmrOMtA* I»K«IVAVKIS
Parco "S.-i* de Halto" — Princ-p... ,\

Roa*: Atroz. E. Kodr.KU.;:: Ap-uirv. J
E-cnb.ir: l.umin.iria. J. (Jnnws: Blnaaro
C K.-r.!-a o !'•• 1:11.1 K Amueli.rsi. cuiP.-*.,. "Velocidade" — Jurilv. J. Rseo-
*"• »l - • H. V.,z: Fortaleza. C. r,i
¦ande»: Lonvain. A. Itosa; P»reo. C. Fer-
jrr.i; Oráculo, K de FrcIUs. Medor cBrisl.ne não correrão.

Pareô "Criivçào Nacional" _ Mantrcro-
MS K. ^nlll-nasfeg^ll: M:«ft!stral, C. Fer-
•andes: c.n-.,.. IV v«z: Miraeem. C. Fer-
eeirj: F-l,,.-,,. R Roja..; \!,,scotte. A.
*" *' --¦"•.' .1 tscobar: Ontende 1
*"" ¦'. 0 ;>.. .VI j^aya t Óir
roe:.' i.ã.r Corrrrã 1

Parro "l.iternacton 1" — U M.irqneBa.
•* >. E. >nuicaaíteg
f-u ¦ , 

MeU. A DlaI:

Mir.icayii nSn tomaríi pnrtc i:r.*-.í-.ii prova
r-cetTvanttí) Ht' t):ir;i ;i sirinji provti ;i r»'MÍ
znrse na provimn corrida do Ji-cl-ey Chih

— Remindo roíif.ta, itH.i tomarão parir
! nn ti-ui An Hr nmutttiA, o: !-i'«:i!tiiii", íini
i in"s. fin-iiailo Meilor 1'ennv íevelirldo),
I llrisi-Biie, Mi>-a,-;a*a .* Inlvez Wailrupador.

— *. *. i- _.

OS JO.MIS l.i: Ilii.M.

I (Ml 111 II i\l l)|,. 'll.srilllTIIV

Alli I.' 'I lt OS

.nirrrila ru. .tadiuni du Pliiniinên..." nn.»nun. lu .ir, corrente par. ...i.ur fi elimina
geral e\lra«>n«1inana, para elei-itoria .1. rorr.da. ex. ...sivarii-M. ,1, ; T, ,.
a gos vagos na directoria. rato de d^«portos alhlctleoa. ser* cr.ituitas. . . IU! v/.li. ] "'""'"¦¦¦¦"•'• .-'. .eajulnte nrdrm-

A.M-utt.1*.! t.-rn. ArchlimucHiU. — N-,.||,1s terAo loare.*o lo
De or.tcm ''" ..'. pre.ldent. convoco o. <'°s o. s.„i,,s lios cluh. ritiados.  rt.-.e.!¦ hi-ri. eia.i.r.-i quito. 11 .'iimpari-i-r-i.-in ú J.rem. poi, ndo Be fu7.-r acompanhar d. se

Bpsemblia ^i.ai 11. din 11 m* corrente. íis nn^ras
'ri hora , 111 ->'<li- .oolat. ( praia Vermelha. G-rae» - Netta. terfto Iner. s,. indaa il

para fmui (!•' ...sa'- ;'*¦¦ Imporliu-t'- e .;,- pesnon. t|u.' o desejarem, a , 1.
ni-n.e c relativo & w q.:l*-;<;ãri «le um ter- Síijno.
ren.. paru u eoesfueut" il* uma pr«sa de Nút. — A dlrrotorln .li I.ie

I* Mon*. | 'nr') polleinr o .t.-idi.lll] faziu.l

1 il 1 fi-svall*

pr#»vine nue

\ ('ONr.UKSO SL! « U K 15 \ 5 O
ii ti i a ¦iiiaiwa ¦¦ ii tu it — .»*-— ¦ ¦¦¦»¦>bw SM — ¦ — e*

3 (iual o cluW mais lorte
i

««Hial o melhor -jçoal-kceper! 

Nome «io \ í»t:t;ií,»

,11 IZ lil-' l'0'li\ leeret»rla. 7 .1, j„ii, 1!»_• 1 IX nr.-.pa

l-r. paia Juiu rY>ni. T°CAr^wr 's7' "'>'"'
di-pular uma partido de fooibali, a equipe .,. („K.;,'S',,,V 

',',,„',„,,;,

|.l lilt ifiul -I*' Carioca V. C. , JJ« 
'',;;'«"',''''.-'-e. « labella. do lorBelo l„|.

Ot iopur.es dn rnin|ietUi (la 2 divisão ni.f, 0j sr„,. ' reaiiaam ... ama..
iM.iiittfcitrão tm trem das I» ir., seguindo, *n—t» »S!rtr%TTm*mr
;. -nn constituiria a embaixada' ai :* horaa- n.ia. iviaviu m

t.li.-le .llllio Sanlos; riifcctorcs, Pnulo Pr.wntante, Vicente Oiofin..
Ca,,,,n^a - Aivuro Barbosa; juguilorea: AV^'!".^"^'!;^ ?,.nu !",.fl"" ,"' *"""'"
lluiil. i.all** Suiicn. Moacvr, Beniar.lo, tante, Krnnet.ro il. Alineld.-

SI!.,.
-"lun;

Kmakall V.-r.ii, S: .. l » ,lall V. rli.ll \l lllllll.l SanlnS. (.ruilill, lira», Allsl llleS, Vl.-er- • .'lilear.i.i. x ll„rn.-i., VrU-n
'' - "•'• r.h.cuiiiio c .lovelm... | r.-vrlJvt^uJ'^7^^"^* ^aiuali

N. ,. .... » dn rluria i\" Carioca podo o comna- *nwt„ nih.iro , ii.'.„ri,„o. .„,
«.«rm"".'.1 .e",- 

".'.';'-B!'¦'..¦;¦.,¦ 
vo 

rx«ví«*;* recimenl.. dos jogadores ac.ma, aa IS l.o- Pe»eado ,-,,t.,i,r.w nn"',^"Y, ,^',V, ;„.,.
àn i ¦- i" mtriitfiiH

.11,1.. 1'.nl-i... de
l»l rm iit.ui lt . !'r;t tu

,11,,, ,|,. Kn
Vl.lIlilH

r\H>.«MÍIIrjl«l l.i Kl 4(1 | I Vit í 'IIN

l'i,llen

Nn RHmpn <i<* Hiitnftttf-ti
tiiTiil Rt>vt*rinno, ;is ''. I;,

.lulz. Bleely I alh.-.rcH, .1
r.in, Hrnl.rnl, . Arn.ilili, ai

1'riitt t \t.illt-i

ra», na "tiarc" da Conlral.
a rusTa nr. AiTNivrrwEAiiio do

rsoniis t. c.

I síi concurso tciuiiii..i.i om 31 de apn*Ho do e«irrrnle anno.
l-.lius d.» Sanlos Lima ....,

NHA
Juizes :»" ii'.iin>. .layine Vraujn -**ati-

Ins, ;' e •' loa ins, .Inan Caiii iu Morena
1-illh*

Hepreeenlaiitt», Tiburciu da Silvo Ita-
nins

li.ua \ i ri-cu \,i-,..
l".:illi|H) dn li.ij.í. na (.odlviiii de 1111 lil.
,h;i,,-s I" Iram, Oelavio di! Srri/.a; 2" o

o" te.nus. AntOlllO I iiunnnoi ,1
-Hef.res.-nlante. I.uu de Mello.

\ l'. Mimii i|'aes \ l',.ii.itr,.|,i
l1nil!|io ,ln M.kiin a rua 1'oiiolla om

Mu.turoira
.ll,l/('S

leains.

ii rua <
¦ F. (.'.,

¦¦•«Puta ,'o ininelo Interno de.i
;-1í!,,™í;,!"7 rt"? "" ""'" '""'"'o »i ¦' l,,;""' -¦•""*"-s ,''iil|,;"1i '*rnii,i i ffltlirtlto liou •¦ jivcrs ah.tit.i 1« « . r-<i .1 » i «» ..m-in hora». „» e„m„„ li.h Aninhai Jo,,; Florcsliallli' de Almeida Castro.

lOeta.i,,. Darey. Pela» Dominar... Oret.on
Uialian-.e aniiiniift, lu do corrente, »o campo * Dor 1 nho, J.yme. Mandnen .• latem 

""'-¦
I Uo l', nl ia',ij.l ii rua Ocltcral Silva T.-ües nu- Tteser..".' Orlando. P.urleo • dvnaua esI ttittrtt um imj Ai.iKirulii, ii ItHtivnl desportivo [ pot»j«aM liiRrrlpti.R
j a,. Kri.iitm i' C, ei.i eotnnwwttafaVn ü,, MU :" j o TMINMtO »i\itii vi- im, W1MI i i i Mad

i;:t>i:nA(. Ao vi.u.: ik \ iiimaiií
«I III < (IV. Vllltl III

.-s i; i: 11. .\

< o. A.hi.ti.. i i.iuh. iit.i. tmmet

i. do llom.ii
tmpmmatu ti

1,'in ir parte s,>

lli.i 1 < ri
riiliinftd-i-Hi

Nu fJimiui do Ainlar:ili\ A. (' fi
fr,,,, aeraedt.Ua - .Im-/. Ar liui ICa.tr..; raprua.ntaiilo, Painn H»nen •k.

Sliiii.li.ri. 1.11 X l,.'l>|.,,I,l||,|, il,,..,-;,

j lllilll V » I v.ll IO a,* ...
.. «I o pi, (.l.iiiiiiui para er*.s. r-Mtlval . o B*a- Rmiim-iM, ama»l.S°no eami

BUinto: C«eao. o torneio tnlliuili a,, ,-I- parle — As i horas du niioina, lança- terno de.te elulr devend'¦'¦ ui,, do pn\ iiii.in Bo atortaee -Jlub KVoaUa I teem. rnne.orr.nte. no m.-i: i ,, i r.in. o., ea.npe do niesino i Terminado o torneio hnverA un.'¦ pari.* —A- I tuu-aa, matcb entra »s de rooth.lt entre ,'ois fon
I .,-raleliea 1'" e ?,• iram. - l« provu — l.e.ida- * A lahettn An inrn nllliun (• a

d>* no Coi.aelhn Municipal. I 1» pi-ovn — <; ParAenM' i M Num*. «Ne-
|- prove A« U limas. Riateh entre as col: juiz. Alamlro UeilAo

I Éniilpa. -Hmprvau.loa Alnntcipues" ¦ "Impitm- 5» prora \ Pttedearelch \ finduro
Pr*»- eu Ni.euMial' Dedicada ao si- wimiiiir 5,„.i|i;n„ juiz. watdemar rti.mn.la
•s e Corroo I . 

"" prova — Mm,-es v |£,iu c'liau'n, JiiU
| :l" pfOvn — A'« II horas, inutch — n.iliea- ¦ Juli,. Ciu-ela.

da a ueauí America. „. ¦•• P-**ve; — Vrneed.u .la i« i veucedotr ,i
I t vencedor i.»

llo|'ii'Si*nliiiili>. I'iIi'iil;iiiIi> torreira.
1 Mi» -sIMUUIX \ s\ lil Pl'.\\\
V dn Pátria \ Anui na >iiliiu liana

Rio I » \ s t: \t o -anti.
Ilirheiiiins v I iilI>,•¦ —tlt

W asliiuiiion Villa \ K < liipv
I l(.\ IJKINHN IHNKXSK

S < lloniMiei i>.s,.i \ Heiiiiidu
llliiiiili.il v II; a/ do Punia
l-il < IIVIÜ," V \ I, t.llill

I* provo As lií Jioras. (Mirritia Ar podW- I 2"; Juiz. Kuriro tios Siuh-s
,, * ,ii, MU) aio-lroa lieilleada no si Mn-: B' prova - Vencedor d» 3

cí",,'.';"!'-"" ¦• CJrlytovBo A. C . á rim I ,„„,, Martin. Ivieirn 1'lUio. ' *'
(,,i,,iel l-iKi.elr.-i d, Mello — Joi. tluraolv- voiov, - As 1 :i iionis e 20 minutes, mniel. ° raptai» ,',. te.ini Marcinr « Vieeiiz,,,, repre.entante, rranelauo Idnu . . .„„„. „, r,lvl„ ... n,.tn,„,i:i ne dr Eduardo * tern.lc^_» awaulni* quadra

llitomlonte nuinieipnl Roetui; \ Mala . A Almeida: P .-•:
, , urina - As 11 horas e "n ininut... — nha. t. C&rdoi a Américo: A H.mnty,,

Dedl- Arantea. P Tu arro. r; ru» e A Vnlenea lies. — Fonseca lillin.
.,„„, «to B. C. Itio ,1. .lanei,-,,. .*, ro " : '" "''"" •-T?*"*'"' U '"''"'^ '' rl" " r-" |1> VIsMl** l'\!l'll|s

:.* provi
nu, O.

N i. ler, .1
* »f. li. - "*! e- ,i« ti. % llitnsi •>•> In

No
Mura
r.pi.-

.!ui .Iviidor lnn.fi, nt mi «•. Th lano ren
artir a

Siihlitiitfri-x \ llítit-o 1 liriimnrliiu

I (', rrillr, ae P".l.-Hll
eu.lu BO sr. Cartão M.-un. diKiio pr. sal'-nt.- <i» - "'

! , Kron.in 1-". C.*| 7» provu m— A> 1-í lioras v PO mtnutoi

I li. \ si lil i.r. w \
siiiii \

>..l \nicrii a \ t mão
|-.lll'lll V l'l'.|ll l|lllll.l

rii.iu <.i um i t
I>e ordem dn ar ^reaiileiUi-, convido I

os domam «ti-mdoree a e.HU|.ei'«wereiu na fuel Atutel», Tüutuai Killio o .i**s- Sunoa
¦oeah.u para séili' social, hoje, as ju horus. nara me'• «e Miranda.

reutiirein ein sessão oxli a,iiiltiiaria. afim 1 Atuei íca
de soioin resu:vi,iiis iis.siun|i|ns ini|*nilan-

I
lieruiogeiieo  l
Alvui-o fclslevea  I
l-.nv n .uni votos a* angumles (.essòas:
taiininerci il - Lauro liuiniaràee. Ar-

leite t.uunai.ios, Ai./.n.io Vaitrtte, llei.al.i
ila Silva Mendes. Alayde Igifja, It.-KHiil
Igreja. Muiervina do ütiveira, Adelurd.i
I'eii'ia liuiinarães, Veiieranda do Anuir
liiv.nn o tiuslavo .1" Oliveira.

Magno Desaido Santos Pereira, Ar-
liai,In Me'l». T. l-.i,*t i-ta. Jos*: leixera,
Jimo l-.u.tis. Antuniü Pereira, Fraucisou
Pereira, Ins* I-.uIuk.iI. Ai't..iiio Alves, I-.--
Iiciauo pereira, Victor Caini«a, Sofienmu-
do sodi, l !r*iiiiiiri Ki.tatfro blanco, tran-
cisco da iaisia Lima, 8. Thoiné o Major
1'oliciano.

Hnuil - Joio M. Ferreira, Luii M Sa
Ki-eire, Itcynaldn Mello Hollun, Auteuot
du Silva, Nestor da Cunha Pereira, Vi-
conte M. Ferreira e Tlieodnru .1 Sou/.a

Casca,lura -- Josué Liiugli i. Mano ...u-
cia, Francisco Canto, Francisco tiuerr**i-
ro. Chi(|iiilo Leitão c Aceaeii. Nunes.

c. A. Hiai iiinl" — Joio tionioe, Victo-
tino Pinto, Oscat i-uiiies, litMiiee Pereira
ilaslio Chaves, Dscur Jo*t» l-ues. Altanii-

n iiiuniiiiães. Vicionno ii. Torres, ll.i
in in i,. dc Freitas, Altamiru José Lopes,
J,is,- Augusto Monteiro e Francisoo s.
lilllUIUI.il'.-..

\ A Kmj.reKaikM Municinaos

Mit> h - T>«'(11iik1h uo »lr Azfvpfln LtiriH. *U-
ano deputado pelo Matrlcte I"edernl.

S* prova — As 18 liorns • f.O minutou —
Correia de pedestres om IBB metro. — tv.--
d.ead i no .r Ann.nio C! 1'erreiia. iIIkiio the-

No eanipo do Cruz d« Malla A. C. — Jul?;, ¦ .o.trure du Confian«J« I-" C
KfH*tia Pinto; r-eatretitatitante, imíhio <!•' it* pn.>vn - As lü íioihr e io minuto?» —

or- pritlltii o
ot* t a ml o cBtíulartoi

v
..'arv.ilh

\\ lUitn vou* * llnlo-Uflurn
No eiiinim do Villa laabcl !•'. c -

\nisio Aiiutíni ila Cruz; 99Jpiummtattl
t iu.. Pint o

(t«»>Hl ll:mU | **. S. MfoUiin.iniz. Joi.:, Porotra Nun,:,. representante I condeom de rrentni. dlana aaiiõée do eemta horaa. piFno.ei.eo Coelho. ,.„„, rt„ ,.n,n,,n

aim:uk * i- iAmanha, ás I l|< horas, li
ro«(. t ri*mo antri
t4*íiins di-s!i» rl u \,
puint«-»a i >iíH*r1*nrt»!-

Tuam A — Touileta iv.er. Kit rata. Miri.ndn OatraMn, Avrllar, It.u
Kr:un isrti. Miitii?. Hi)->*»¦!ro

Tr: III II - M-rilll Rllln, JoBo llr.,. |>..-Il

3v:'

- Mai iu Moreira «Ia Silv.i
i.lu.uliiinio de Farta Ma-IIo. 1- . C

nua.
luhaiHiiense - Luii C. Vascutiaellos,

Otlinii de Vasconcelliis .Insé EateveW, llen-* Fideliios \ UafltHi - fid.ilgns..
ra „,,, ri..,.. 

' 
iiMjn v Teerã !Ía»a Iraji 4\l n.|ue dc Oliv.uu, Adheiuai liuuuaiaee .•

. soRundiM Htitti. limos \ llotuf.ifa—Muiucipaes '.' . I CarvalUo Ituuor.
A. Pátria \ inieriee Aui.-itca .. :t x IMIU UIAMO t. C
Riu v Mriciiiiu lli.i .. V \ I 

'. H-ali/tindiiM- amanhã, dum mg.!, n,»
ntiberto lioliemios \ ».i.ni|..sti. (auiiiiista 3 k-' ramjMi tio Pediegulho F. C, o Kcaiale ma-

\\ \illn \ Tii|»> l'u|*v . Zilleii de iiiijieuiialn da Lia» Sul.ui liana d**
[Corrida d.- peil strrs em l*H metros — Dedl- ma. Cyn. Kt-.no. (luaiaev tlalvão.'Édaord Ii-íida no nr. .To.-quiiu cie IMa^alIiili-s 1'iUnv di t» Õraecho.

.Tuiz, I pno n»i ft-Minmptf ü:i %Am*M Oiirltu-n Junto ao RearrVAa — Totlo o trrcflro leani.
Mar- | riontin I". C

10» prova — A's 18 h<>r.<R r 30 minutos —
MaWh — ITonrii — Tn-tlii-iuln rt txnia. urn.

[ l-iinliiaU. e.rlie o -' de .lu.ilio F. C. e O

vlte

l-l l-ltl (.1 1 llll I. I l lt | lliiiauioeiiso F. C., o «liro. lor S|i.>l'livii dos-
o> li .uns iuii.i iiniaiihá le ulii.uii escalou os loums abaixo, pedia-

A e.aunto.Ao* deporta 
*pedè' 

o oompa-cv- . '•'':'ll"""l'-í"' «"''"f- """I"' -I" -I» a tialua ue joga.lo.es .|..o c,|.*jai.. .,,.
eim.nio dos joaudoreo abalu.  *• ii, 1 ;;•: '"¦¦:" ,ISI>- " mnlih do i*iiiii|«eonnlo cm relendo cuiiioo as 11. Ki o I.. hora.-., ic-

treinarem eom „ si„,ri Club I o FroHllll, o tl.roelm s|uiilivii wilieila sjxtl ivaiueuli*. ns do :l", ^" e 1 t..iius.
c.>iu|iarocimento dos |.laveis aliaixo esea- Prin turu liiim:

OS lil UtlMH
l.ll.V (OM ui l.i v|. in- l.i;s|.(ii'TOs

.«'i'.il.l:-l'i. os
l*.i«li< «•«• Mornr.i % 4 iMiititniHlii Hi - i,.»i«.
No raniiM» iln Aiifl.iraltx A t.'., n rua 1'rc-

f.nt.r Bersedel|o, Ba I horas.
.liil«. iluilleom, iUI tr . it.. Bra.llunido

IV -C, e rcpffSftitHiiiv. Gtaatã-o Cnrvuthc.
.loi.o l\f> naitio-JiiiMiv l«»rr * AfttiiH*. •*(«¦•«»-

n vv i.i. I..U,.
Ni. 1-,'in'pn ilo Andarahv A. C, á rua Vwm~ 1 tar uni brtHmBt« foptival no Jardim Zoolo- j teams i si-w: uikIor trama, t. st»».* diis rlul>«

feio. Horsedello. a. H rIV hora. ; rnr„. . ujo oioEr.immn <- d. viras tn.iKiilf, ,> A eommlasAo d. i.poi't. do S*o Paulo Rio I Jj,.| inh.jui* Altan-iro MacWft4o.' «t • > iv Morv»ra, i Hiiv'"-6 corrldap raaua e cômicas, diaputadaa r**d« o rompa tirim.ntu dos teama ab«i*t
t r»;» ¦• nl nl í*:; !!í. : :;. IV'. |r( 'por :•: :.;:.". "".¦ *• i n)t -:'... ; Ul «*. •¦«¦'"''^ ,,-r,w * »* ***** •*<¦ '" »•*¦<••'.- pr.rg,

I.U.A mt vsiicm v i>>- l.i:sl'««l»s I f,.ot-h.ill entre o* clubo C. A Rin.-huéio c lia'- i Itundoa teams. c &a 14 hora. para os pri-1 Caldeira - Onval (,1111 .«l»\..«l \ I III.1.1 II \ sl llt ililW I"-'VISÃO I vrtes r. C. ararata reaeone peln neellente | ",t,.ro.-".-_. „, , ., .. Lllleo Luciano - Nivo - Marciano --> Kh>CNlAU l«> CIIMSKI.IIO .si l-KKIUK
i.raudin Arthur. Si,o -oimiado, oa "rs. represeulaulcs

:t> p*ai*t«l - A> :'l horus. .erí renlianda a' Beíllr. Pordolino Nelson Osear n.»««, |„,l,,i ,,,, t,,.-., .1,, m-il.l. ¦'.* I,,,,-,« r.wi.ln (..¦i,l,l l'.T..y \..i .^ VI.lú. I.-..„ ¦ L I... / ,
¦eoa-ao aolemne na sua -õ,l.-. d rm, Conde de Hom-ro. Cata. Ar.ii.u-». Milton, llinins c U'U*' "" "" 'll '" '"'l1' " ',:' '' " 'l* ' ,>l,|a- '•' ' ' ". ' ' ' l'N j)1'»1'"*¦¦»''''".} I ahkllll. /¦'-

iomrim t. 112 (prnçn Sio-nü lvfiai. Portnaal ^ ; mental *-s¦ ca II. Uuis.il, £• ca I. Nilo M. 1'uili-., Hu-
l„rii Mrr reativai hemos .mnvel wn- * .. Ami"!';r'', 'í...1* hprn* v:'rBL *!*'¦¦' '_'*"" "' I" ledUi: 'gilnlt.

Alexandre - Mello Mattos - Cal.Vira | Seguinlu leam:
— Fria-slu — l).H-it. -- laviui- - Alegre i l.al.ii.l Uclav.o, Augu-í Joaquim,

- Aiiliiiuii >nues -- Astro -- Kugeiiio. : -Uuuicas. A. itaviuiiihI», J. Ilooha, Morei-

Amanliâ. ú* 15 'loriiR p:;ra treinar
sp..rt cluh R.-er.-.t: Co.In. Álvaro Rra.ti.

cm t»KANi>r rrsTTvai. no jafthj* Kio"; F'*''0. Hourodo. Harry, jm.ii»! Ah.n-
R(>. .loi 0.1 t l.t'Ui'V

B0OI.OOXC0 R.N.-rvas — T.Mlos o. «e«adorea ite rlpton
l"m rnvor d. su, I Usa il. pecúlios n As.o- «Bodoota I-. «' a s. ¦'¦¦.!» Ri..

riaçíio I inifnírin dos Op^rarioai ria Imprensa, ItaaUBB ai. itnianhA. no rampo 4o primei*
| iNiu ioii.il r<:i I iza rã aiMiinliã. das 1 - Ap IS lio- ro. uni rluoroao Ir-rtao entra os pi .m.-ír

Ü" leam:
Louienco liiavio Soares -- Xa-

la-lesto AUu'1'1» - FlavMl --
.1* '.o 

H. Cosia — .Nunes.
M" l.-iini-

ra, .vim iicn. tal un ila, J. Carvalho.
Je.eeiro l.-ain:
Oliveira, <Mlliil.il, Autonicn Uaiualho. Se.

has. 1..11, tlswuido, Maicollino, Alli.-do, M.
.\t'vi> Jortto,

llrriwtl »* I t'tl'ellii
Kti campo da rua «|oaVo lí< tro

Olaria .luizis para os terenlr

1" iram — Chiro, Boentes. T'rior. ClyadeI orehe.tnt il„s nove "Ootuha.". vHrladn -mati-l '' "«¦" '• uo.-kc.. rnnr. i ivaoe
estueíto do ne.-' th.atrai, cançoneta.. menoloK,». etr. | Jupirn Muno. Milton. Llr-a. Paciueo, h-ari. ' -

A directoria uarticii-a aos BaBoriadoa! <*°* --'""a ni.ad.ie a esta entidade dcp.ir-ns. ...KUl.no;, o "elon do hello r.s.lv.l ..rrt h pre-nen í p .'¦'"'"""' I'- in** iiuadro», « nlri in«r Neves. Ar- ji a,am i SWMBllH 1l alui a ll f',.'h.Rio M:- ** '''""' — lnrent.no. rern.nde. Arm.n I «RIO. I ea'1/ati'ln-se dnmmiio. em lu.sso < '
'""''• •),'"'l*''7,' - Al.-xan.i-,. do Amaral. R.-: ,„„r ,„e eaecutar*. ta tt Ba 1B horas vnrto, ?.1„ "Jl1'1'.^."'J ',',"',"',";„,, <'li;.i,''° J"'-;' nimind. a testa ntaaiu/ail.i iielo F II I ««'"'v. s*!.....,.,. no |.r„»u.,„ dw II d„ cur-

N" eaa. • praco Marechal Deodoro da ,,K ZT mu f,, ,1 oui Tvara Jõ A rtat" ''' h"J" * -1 
J»<-'»*- íaWlo para lii.-llt.i tte seu pavilhAo snon.t. a enti ...li ' Uj A A bul.url,.,.,... a ¦ ti . ll,„„;a,üS U,-

Err;r,m..r%«!m;o.MAÍ?^r<jive.«dC. K^-^iSí c^íttmT '^rt BO ---r;;.:; ^:;r«^T...í° „\f5i:„ K=. :;.¦ ^v^ru^„: .„,.. ,,r,^nUlvíl„ Jo •*.«¦»» ^or

rTtra',,:.;,,::eV:Vs 
'o^ata«fSTáaíSS 

£ * ***** » °***"™* ATK«TIOO. -/r.^m'TZaTJnmrmorar 
rata d.t. -ta. "*"

v.-. .1, Sousa. HA LISA KITKOVULITASi rio». ..r* realir. la no provim di. 16 rto II ||i.»s.i- a-n 111-1. ••>-<.
fln I « a. C giaetelee ta mota . r. .,!,...-..• ..m.,„i,ã. .1... „..,,.. , , pta*» de correm.-, h.v.ndo „-,f:,o ...i. mn. ,..,.... .i. IM,,SI « «MU IIIM» Maam,

No campo do s c. r.ot«fo«o. Apela CMaV d~portoo d. ri.m.in.oa. F C. ... cl.nonato-' n»vu' dlr.etor.-. e un, ajraado hane. atai III -I I 1 VIU l\ M'l RM Ul |.| Â. ..« - !(,.?, ,..
pis*., -- Juiz.s para oo terceiros, .eeaud.w „ ,J ,„,-., ., ... ,,„i, f,.M,„ ,.,, .i_,„,,rl.,. .lhi^ • thnntndo p..r uma ca-cliente hand. de ¦«. Il.ixll vi at.i an..  . .... na** para a fc>*im ttile- , _, m... i" num - t ..rio» •— t ;uii« :|» -- «t*t»sta •—*

l-ar-
K C. Ferr. .-

¦

prtni«»lro;: q
vn *- Juvenal Jwal da Silva, Hvpri>»«-utaut*'
Arv N»'\«»a do Sttttza

2> mvisAo
« «• ¦ n.il.i» ¦ i i rrelte •- C.r ,,,. ,

¦Itttaaa oara os terceiro», (iv^untlof* e pri-
mo ir ott t) u h d roa Armando I-op. » do Vai Er- j Cja
n.ini d< Moura Calda** • Ju.«»nal Job6 do , ^-., j(, __ j-no mot

ticoa <iu« naquollv nifumo tocai so roal tia rn,
no pnximo dia H do torrei.te. promo\ ida pela
L.o:a M.tr..pol.t..nn d. D porto. Terrestre».

»• ES rr O BORAK1U DA rBOTl.
A. 9 horus — leso. pule dc vara o di.ian-

Araújo. Reprttw ntanl.-. Maaoal Silva.
1 it.fi» » %m-l«*Hiil

No oampo di VHla Vi m- — Í**mm% para
o*» terooir*.o. MandM o prlin-i Iroa Qttftdroa•Svlv io França RíIm*». o. Souza ,1 unior *• Aloi-
<i* .- tj—raa-t-n r.-i» iro da Coata. Kmuis. n-
tanit. J G Macodo.

ALLIANÇt M'OKll\\ Ml Ml IP AL

Mnii.i a II«ii.i.ki->
He Athleli.» x Pereira "asv*

-•'• ih Novembro v Civil

UBA CAP.IOt \ ME 1»KSPOBTO*5
i i*n x \;i*uii.-«

Palestri-i.1 \ Hntui

ÍlriraiiUN 
x Mi.iiion

rontiii x Botatogo

A. 11 hora. — Altur».
A". 11.BB — sn« n.etroa
A'. 13.30 — 200 n. iros.
A'. U.16 — Disco.
As 15 httrac — 'Uirn-iraa.
A'* Xi..ít' — i'"/ motmaj;
A'm lt» hora* — Da-^-do.
A'* l< h«»r.k» — 4«<« nrtetroa.
As 17.*0 — Teme race.

como matu.o

Foi o scuuir.le o resultado da apurarãoO Lapo._..é «data presente Jorou i:3.*d(, ,„,,„ I,.c.,.l,1,l..!1 al<. ,„„„  tf ,„ ,É<>_venc.-n.lo TB p.-rd.ndo 17 r empatando ü« |
O Lapa oon*t|tiii»«tou durant« opt** tempo Í4 i '

ta«;«>; a o,nr«. t>r<<nxo« O f»am Ae Lapa
an* fuerlnA... fn, o .ere-nt. Álvaro Oa«-
tâc. Aureil.-. FlrRIinn. Chocolate. Aiiau.n.
A.l. m.sior Ooear. Amaral. K ..,.- a Arv

A íuh aotu..l álractoria quo muito tom
•ontribaMo para o prtajtrpaao do club tt» com»»
poPt a d no ho-k u i n t •**» pp« p i m*-n:

Pr*»ald*>»nTt. Mano»-l Correta da Covta: Io
mir* -pr«*aíd« nte. Auaraato (iarrido; t* dito.
J,.»o ."arva.ho BronrlBa 1" . 2 aeeretaríoa
Antônio Arruda dt Rríto e Antônio R.idrl-
aue. de Paria: 1" e f th. ...ur. Ir... Man.,.-,
Ferreira e Manoel da Coeia Jumor 1- e ••
procuradores. Sev.riao Cerqueira e Oscar

, Santos. Commi..Bo >le sports: EsmeroldoAc*ixo puol.. ui.k.,1 a forma un que s.-r..o j„ur e Manr.i Font.na: ...mmis.Au de •>..-
etcaneta Celestino Ram .» Oarela. Antoni»
Mari.n. e Floriano Macalhâe. Conselho fi».
cal Jo».' Kran.-i.eo Praça. Jos* Joaquim
Ferr. ra ¦ . s< si,

íclt.» .. cloasif>ca«5«a nas provas cluninato-
ru.. de aim-niMi

Corrido rsaa de 1»0 metro. — Kesta provo
ad oerBo claaaificodo* li convorretites.

Corrido ntaa de tt*. metro*, ideai. Idem, oito*awnov>rren let?
(\ .-i-ij.r r»s.- d. «i 0 nssttee .d-m IdenD. «ato

r^ li ;.,i<: ni*'r.^ ,c¦ ¦¦ 10- sr. ií

¦ . .

ea» I*

Para px»erminar a casoa e '
dar vlpcr ao cabello ?

ISiibào Kuaao .,

CAMPEONATO StBtR-
BANO

Ok ii.-*i.s do amanha
-> VsMWIM.ti. MH1.F.1M V MBtRKWA

llt|.»S V •l.,UIIO

... ... o cluh mais torto?

Commercial F. C.
Ma«tio F. 
Hi;./d f a:
•U A. Iliarliuolo ...
Inhaumeitee F. 
Cascaduiu F. 
Itm F i! ..
Sul America F. •'.
A. A Krii|iro|taiIus Muiiici|«r»a.
S. C S,lls!;| ..!:/.
Y..lande f r
Fnlalü-.. de Ma.it,..., u 

'".

B ' \:ii.;.!i..
l|ual o iiiolhoi o»d-k.op*T?

M

tolos
31

K

:
I
I
3
I
I

\.,ii.

uniu - l'ol„... - I;, t„.,|„ i.. - AlIr.Uo —
1*. RHva -¦ KiMrlst.. - <\H Iho — A». Mona.

f l"Ml: — liar. Im -- Cirrt.iiM- ¦- Anlo.no— ranool,. -. Ar. Iiloi.d.e — Anu.ro - fY-
IhIIi ih,| — M udlnlv. — Hah.anu  t»-
u.u* rdinha.

KOIS Dr JUNHO I IllHAOMERSE
U. a t!».,-», Mt.e.nlH.. «Io o, r|., pr.OKiirà r,m ,I.H'h.> Ciob. »..i». . ri ai. „,m ,|U|.S

a. no... «... i (Irpula do . jiop , i ,i., ,, , >.,,,, |i
d» I.ÍB-. Sal.rilU.i. . U, I .... ...11 IHiib-l.l, ¦
M. tro, i, „.,,.

suo r c a b c AraicAMO
ii.

¦ :• pri

It. I i

l*t < J<IM|N ..ti il«.
• n«« mr ir s

tWts * nt Mi*)-*'- 't

.Ir, l Sl- i-

-.*»-.. - •
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SOCIFDAD
,11 I; USA RIOS
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IS :>X»\ * ¦o.xX_K-iOtx_.i.XAX-jOOCO<VMH>f>Og INDICADORIniRfliiit^ Frwwí'?1 ¦ CHOC
lll P Ti Ü!!< 8 ? * ttHCOI\Ií! " ADVOGADOS

_^^^^^ B _____ jj "lo, íuu ua A""i':iiij,i,íil o __ 1 ínifiiur

.,,. ,,,iim o iiMliilleio ío niíf-o i'tim,.«'
d.- TnivftK-iw. fiRuni de fví.tt-iiLl»

H, llHIIlliO.
M[ilt tu liujt. iimis ttm anui versa Io o

j>iii £¦>-, consultor Juriíilto fin A aao-
i'urnniiii«vlal < aüvogado *lii Banco do

poJ anroa hoje o ar. Joaquim Va»
i . 

' 
rum ¦ iiiinirlu puhliru.., hoje n unmveraarlo «io dr. Anto-

ii-n i'.ov:iiiiii'M, tenente medica ao

: -i-in-s.- liojc o annlvcMui-lu Ha senho-
, mi, Ciotllde, flllia do peiitral Uoa*t*tf do

I li-rtl hoje multas felicitações o nr.
Mui-tilfa dos' Santo», petti po^a^em do

.1 i' i ío.¦i.iiiPtrorre hoje o anniversario do eom-
Ai mundo _Binlmiiaii.il. deputado re-
I lauiij ¦

j)iffii<' hoje n dtitn natallcla rta ••xnta.
¦¦¦. ,, h.ttit Harroto, espoea du m , so-

,... Hutuii Marreto.•¦ -<t.'j:. hoje o neu RiwUVs^raarto o *¦*•
i ..,,.-I Itibi-lro ^o.s S.iiiiu.s

; om.,, Iioje o PC. Juíe Marta IV-
.:.?_ NfVtí», fiincilonriiio do liffcnro Ítalo-

;..,,.,,,. hoje o nn'ni'.i-1'i ii« pentiiirlt»
¦ i -'¦ pouca FtlfruHnaü, filha do ir. Lvo*

; i!" ^r jf.Mf» e «'i*. "JAutu. wnUora d. LmVt*

, ,,,. umios hoje, a dra Alda th* ("fimo

u-po hoji' o lar do nr. fiermuno Atí-
' A (molda, pela pasan&em tio antilvi-rna-

f li*'. Att ndo AtiffltíTO ii' Altni'1'la .
i !ioJ« o annivorsario «to nr. João

¦i.i Uli IV4 .
!'l,l--f IlOJ.- O atUllVt'» - lt l<> da M-

. I, r.t: 1'lraslbe, rilha ao l lMUa.K) \ i-
IMi.-i iln-,

l> -. mit hoje o nutaliclo do dr Artiiur
íanna.

i hoje o mui armtveranrÉo n nema,
U»-lt na Carvalho, espomi do dr. Ar-

. Carvalho.
c«iiii!>lota mafs uni n noive) aarlo a ar*-

. i. Mini' Alô ura, filha do ¦ oi ond Liai-
M.nirn
] "az annos hoje o plmrmn "Mítico Ro*

¦ '. i _ro.

Ia hojp o seu anjil yenai Io ,l *w>J*«*
. Vlelrn ili' Carvalho 1"!II.: du «r. Ml-
' Vtt valho, netroehifite in-sir praça.

1,/. urino* hoje h «raciona Alulyta, íl-
11 nolito Feirt-iru.

LM AO ÍKls T. C. PAMH! HlOill •'-*

MARITDKM

PIB5TIVA1. DO CKSTBO (i.\l-l.i:<i<>

Teríl lofci.r no próximo dlu 1 (! do cor-
rente, no Theatro do IVntro Oallego, o
Importante festival ila "Luão do» Ta f"i-
ros, CulÍDar'0-i e Panlfleadores Mariti-
ino»", com séüe li rua Acre ll. IU, CUJO
proitucto liiiuido será revertido cni V"'
ii.i di-te-a do camarada -lo-"* Leaadre

o seu atlrabente programma. que Ja
tem .' ito publicado pe'a Imprensa, consta
de unia lenfcrenc a sociolu^icj, pelo ilr.
Aitr.p.no Nazaré:!!. parte ilramuii
pelo tlroniio Henovaçiie: uni Interessante
acio vacado, terminando o espectaculo
eom um animado baile familiar

Abrilhantará o festival uma eacellen
te orebestra, constituída d.- conhei doa
protes-'in-s.

Ingresso ftes*oal, ao preço de 1$000
encontm-sp u venda na aéde, a rua Acre
n. Ift, e em tortas as pSí-oeiarõPi op_pra-
nas.

ASS(K'i*M ,11 D-.IS Tii !l\I.IIAI)Ul;l>

KMí'0\STf:t t'( AO CIVIL

MAXIM3 /LiMZHTO

MiNiMJ pnrci
Sliiu.i «ente iieUa (le tomai BBM

rimam ib- l II-»i OLATIÍ
vm.nr i,.

uu MrHU4%MUi dt i|Uf *'ii?»ía uiiií*
torltnta.

MERA Hi isãO
UMA EXCELLENTE E SIHSTAN-

CIAI. CHICAtt.l l»l» \l t-
MMH) «IIOlol.ATfc;

"I1HKMIM ¦¦

CUBTA APENAS

50Rs.!!j
\am pacote «to >

I "RMBIttKU" ?

Tci C. HOtis
Dr. ,)i,.i...., iia.beira», t\ uiulauo Jfl

Tnbuuul ile Ju t.sa 1'pu.o, R.
Kos rio, 1-13. Il .: I

Dr I oiiieiieii >i .reira l.iiua _____ Hua da
QultaOSji, tii

Di». M.mKíl Itmti muei rta Poiisec», üo-
nun -.luto Itlba» e lii uai.i ilu < "M.i e Sll«
«a __ lia k.-ui|i. i.-. durante o dia e ii noi-
te. qu in iiiieeilH u ili.iina lo» — Tele-
phime 4.540 Central  Itun da Assem-
i-i... _:.. ¦..'¦!¦.,

mcoioos
v.l

Çt Di. li. 1'anlellHp  Tiansferlu seu con-
Bultorto para a rim da \.--.-i..i '.< _, 74,

t&yp.m'

/stik&^ A ff^xA

DEMONSTRAÇAt
Conifire %¦'. B\

paro i HOOOLATE
em p6, t verificará que com ito }

C arammaa do prtxlucto, oliteiá e*>te ,.
o bello rewtltatlo.

Q \K)t)0 ru: USAR:
iii-.-oi,a-s_L' ao m—umas» 1(uma ?;

eolliei- dim de so|ia) lie Í'U« <<>
rte.ilisatulo se, hoje, tis 1 (.i horai. na I X LATE "HHERI.VO" cia lu.a <bi

ia sede social, á rua Acre, 19, uma ki"1 j Ç cara com ai_.ua ou leite, leve-se ao
A logo, ai_.itaii.oi Ktiii|ii-i'. até abri

suniptos c.v.e irileressam a classe, ein fíc-
rui, c uo operários gue trabalham nas
obras da Kseola do l-isiado Maior do Exer-
c in v com ub rhipro.tM.ros. líioiro e Lu ''i-
nlio. pere n "Oitimissão executiva a pre- j
wença de tiMltis os astaoclado», inrtrnunio
o- ini" trabnlham nnquellu obra s comi
aquelles cidadão*

in.i \u-:.\to~

u a Hpritiorltai \Vtíli;int;a Ae Hatrianha nu
i, i.-Imii ( ii. .iim-lit" O -¦"«' rnti' letii-iilo

l%»ilt'i:i Militar, Kranetwo Aiv«- da 1'nnlia.
Com rt Hciiiuulii-i Nitdn IMeiinilo |»VmiiH-

filha da ••.'oiia. viuva Itosa M.trttt*» l*'< r-
¦ , contratou cmamitito o t*r. 1'ntdo Ahiíui-

funcxionarlo dn Regundti vura I**dcnU-

\SCnir~XT0S

Os mor archicos portDgw-
zes n?-» foram excloiios

íías eleições

lerMira. c d«~«t_» fôrma olili-ni-se
uma exceilente t- <1( 11-ii>na rlilcara
ue CHOCOLATE "nHEBINO".

COMPREM
CHOOOUATB "r.iii:i:i\(!" J
PROOfCTO DE l* ORDEM

*: A' \ tinia em toda j»;titt- :: t
!

.. I I . .-. -. .. lA.L. vCvlHtllO-
b :. . I .- grande aortiatcnta dt i-ommr-1
eo* Francesa*. Ita ian a*, Ainer.ca>UM, ln>ii-^.i.#|
t|t.eiio- koqaclirt. Batam, rtL.

Vaili.'-; Buriic-lUK, Uouiaottnc, Klienu e .vlii-1
• la cii.i(_-iii na. ti.-_.__.:. tude ..-.dia». KVitau-f
lanti- ,t I. c .r.

Praça
Tlradentas, 4

A Camisaria Progresso
nao faz íiqiidüçõ^s... ^=n

Gs seus preços, ^a() <!e
permanente liquidação.

AViSO importante

TFOCA-5EOP RESTITUE-?E a Impcrtan-
cia pa?a por qjalqjer mercadoria qje não

Tei.phône «te "c.^^Rcideocu; Coa Te!. G 6 FI f T 311880 coi rei p 3nda a txpectativt d' coaiprador
de de iioiniitu. 680 ".'''1 d 11 V.

PROFESSORES
Dv. Marli, D» Veiga l atirai, dc F<co!a Nor-

mal e outros estabelecimentos dè ensl-
no _ - Leceiona OeogrtpLia Choro>,ra-
phla do Brasil, Co-uionraiihia, Historia

foirp3n?iía is lotÉs IiiiiK 1) Irizil
l'.\l I KttMi Ut|b|Í4 l« N«»r* a íl>« .tii/iH. .!€» il(t (<<\fl>U> l< ft il 1.21 0 M«l> SM

rniversal e Historia do Brarll. — Au
ias: 1U$000 por hora.  I.esideneia:
SaUado Zenha, ti (Tljaca).

HEÍ«V<\N\RIC5
V. F.\. BOPPRE? <'iire-pe com |ilantas «Ia

"Itiia Hora Medi. Inal iti Itraall", — R.
Va«ca dn i ama, lil.  Matri»: "Hei-iH-j

nario Mineiro" __ ti. d .ícatira, uniio
piopi ieturio. i

HOTEL COSTA
B* o que D.aiocea vantagens orferece aoa

neus hospedes  Preçop rr r.naveip —
ha ti dois passos da Estrada de Forro

 Kua Geneiiil Oauiar. a93.
OliU.IW DK OURIVES

•loão Soares — concerta jóias e rclnfttos
— coiuura ouro, prata p ,eil:-as pcecio-
sas.
lUm Tobias Harrelo 15r f.l. N. 4913

putiln i- --ob ,, r.~...11,.1 v.(«• ,lii l.oeiio I. - - 1 __; e hi» sabhi
dos rn. 11 lim.i» — Kl t VIStXIXUE Kl IT\-

rum \ it^ iõ

Dl POIS II UIWIIV

2o:ooo$ooo
/(ll- i-S.ítlll. l-lll IIIIIOK

ÍJ.Ç3 fjíra, 12 di correntn
t. ¦ S"

I3:ooo$ooo
I' ir lí -tal. em nu m*

Sabbado, 15 do corrsnía — l's 3 bsris li iarda
30W I <

Lj
Par IfOM, em «iiiiniiis . ,.

Os pedidos de liüheles do inirriiic dctciii vir in oi i|i;inlimli.s de ninis ÍIOU r.'ls
para o |mi*K riu « iirt-cm " ilicioulos «os rt'|i nli-s geriu - N\/llil I 11 A ti' \

At» Ml ii.ru DOS «\1,V «" s _ roíicei- |)0 ,,; \||»()í; \ st _ t,ai\n n. nl7. — K.nil liled. "I l SVKL" e á oim I" Gl'lU\<
ta-sc todo o cnlec.ilo por prores»o» iuo- iiü> A l — IU \ DO KUSVKIO V 71, (esquina do Beeeo das t.mii cilas) CaUa
ibinov  Itua 7 de sei- o u. SSd — n, I 273.

'<XKX»C_KK_»OOf_AXX.,)OfXXJ<__^^ CXJOOOCKXXXKVXKKX"" 
K>g

211. P »Ç< DAi.tPüoL.CA, 211 S
Talophooa Morto 3.?ii 5

ELiX'.R ÜZ NOfJfRA

lUF.NOS M11KS. (IA A lecnião
Achn-i i em teataa o x-.k ua dr. Menu ! iim-ltiuui-xn etn nota ciivnailii ii iiuprnn-'Scaíssri;!,,,::'!:,:;:::;;::; * *«« ••»!  ^»<>-»^ -• "»«»i« *<*«

iIiviiImíiiIo. tle (|tie os iiuiliurcllici.ti lenlluill
._ v.nfí onrmnr^iao o lar da dr. Caiios shto PXClllltllHI lltlS Itlllin* eletcoe-.. nuer.:. .I.- Ml.a.-ul.i ._• exniri. i-.-.r.e i (1. I-atr ,,, - 

,|..ve!'-lo fcull/.af Mil 1'orlu-¦ ito tti- Miranda, ioni o n:ist lim -oi.' tia prlnin .
iiii;. (lii rasai faimcn di UnurS IW

Al*»ifrmi-f»r o lar do sr. Aih'no Uomm Alfirnia rçtlfl n ^iivitiio |mh*I n.mii'/, lon-
nt Andrade e «iia ''ppmb d IhHas .1" (iltvcin. ,(l, ,,,,, (.oiisnieriicão a lilienlail • lie idéasAriiíniiiu, polo oasi.iiiieiito iK* uma iiioiiina nut1 . , ', , .
>• ihamara Aiznu. " "'' x/otu, ^iiaiiia :t mumuiu litleraucia

liaro colll !'",los o.s credos | illtico.s e-ce-

nmtmo
O Rei do. Sabonete.

cuitry-

i BAPTISAIIO
liHinsos

A rofenii nota rpprticlui um |Mtriwra-
pilo (Io Jtn ial "\ 1'alciu". illi" se piibliia
em l.islioa. solire a tillinia iirtti.lnintlC-i-i

%,^^n,lwT^r^L^ f"'«n *» l«» |N'I» aov..rt... pnrliwiin '»«
> U-.iMi-Iro u il. Murtu tose Comu-, mato pu- eslnlieleee .,- rillltllÇ s (le .se;;nratica que

iIiIIiIioh, o pr. AiituniQ l'oriianili-.H ii.iíUIih e u. Influis os eiiMlore.- no/mu em lorliiital e
B lit.enlaili- ili i-nila puctiilo upceseiilat
ipiaulos cu' Ia lal o-, ipiena

•?+???**•;• -¦*-i"i'*+*-*'W"M'*- • ¦_«•*??'_•*?

SOLKM'! \1>\S

Fun içãoarj d ma-talvaa laeif
Viiri.iiJo '-rtimeuto dt- ubr.is tfftittiCM

taMlrci — laníefBiia — pbfn'nors — aiundelaw
lâmpada^ >*e n»eta

MI7. OVONOI & c.
i Hua INpiiito Santo. Sl—Tel. C. B3-VI
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PaRQUE-HOTEL -:<
SILVA £L SILVA

lnl! Maiiiiiiicos apus., nios d. - quaes lil) K n a(rui corrente
riu.t.os

it\\nti>.Aposento para solteiro .... r,<D,M) _
OtictilcAposi-nli. paru cusal  1 iiirKtOtl t-". IM '10

«' »l

Hi «it ik-d.cmtup : "«niF

Rio de Janeiro
^ooooooeo<xxyv>c_io*>XA->or.o^ «.vxxviooiv 000000000001

COMPANHIA MEGIANICA E IMPORTADORA Dfi
SÃO PAULO

j B/1 \QVKTKH-
Loteria do Bstado íio P«io

•Vb-auMA liai i:.a.-.s i. i;sí'.ii:k\s

T* Io ir, r sinhora Alult.nr Mil' ihhIiiI, íoi
f níi-ni olffit chio uni t*Aiiqtii*ti? * n tina rv.sí-
|!< tni:t, no hiiltio ff«* Jpuorma. ;t 'oonsfiilM r
Fillppe Curunl, núncio apoateRcOi j niu au c>-
V i ll(J ll« YVllLV.UClU

j '.7.i,.'.i.\'7'/;.s 'B

A burile ilu v.in.ir "João Allr Io", ««-(.nn. K
hnnt*;tn para o i uhy o rtitpnfmiii f«*_t«*ntl ti í
KurtjH-ilw» d»- AguHli i>-- Nu •!I.i IX, ttcíUili á pHra ri i-.uropn O
horrlo üo "(óinn tio companhia hmh mm*. )J
t-t'|H»is;t o illplninatt. t mli no Jj. MVíi: Honi.tni- Simulo par» u Kon>tia. im V

fjf ,:K>cK_ic>n_^x,cx';ooc5c_«oní_s-<_iocx_)aoo^. y' 
Sííl Hi
itici este ultra pirata nrneador-

S nen ilu lal inipreiisa eaiwNta, rece-

Terçs-f ira

20:000$

llsl Al.l/iAíiA l'i:i.«> OOVtHNO
!>i» l> TARO 

KXTRAOCÔE8 Vs \% BORAf

30:000$
IJITEIRO tftvi.» MEIO S-""0

IMPORTADORES ,E
IMaleriaes para loil.i a classe do consli ..¦.- e para estradas de ferro l.o-

Co.notiva.s. trilhos, carvão, ferro o açu em (inisso. Oieii. asplialtu, tubos oara
alitistccinicnto de apua, maleiial electrieo, iiav.os de guerra, rutiocadoies, lao-
citas e niiintiioMMs st'.\, ele.

i.HAMil SKHRAHIA \ V M>OR — lio rstrtictorcs a enipreiloiros - .\uentes do:
RtlllüY A Comp. Auln.noveis SPA Fabrica d ferro esmaltado SllJ.x —
(Diplanoa '¦ liydfoplatios rU.KHIOTIST.ete,

Hio «ie Janeiro — \vetluia Rhi Branco n. _.'õ - iaixa I õ.'tí _ Sant- .
Iltili S, Antomo ns. itis e 110 — Caix.. lil» — I.oti. lliiiad s|r,...| ijoush

.New Hiiiad Slceet - l.otiiion E". C, - S. PAI 1. : — Hua 15 de Snv • ¦'•
- CAIXA 1K> t:OltHI'.IO 51.

-*-*- Knil. telegrapbieo "Ml.dlAMCA"

(.oncessiotiariu: Cofnponhia Itttegridatla Flumineuaa — Rua v toade d<
Urancti, OO — Nictlievoy.

- Kl'Mlllll IKir.l U KlllO|l|l. IIII V O!,-!!! (ll- !••- )í •'«ri-lo, n bor  ptqueto "Araepeya" a .>. X liemos ¦„ curta que se sentiitíiyrmilitlo (labtiH Vlunna ti

ZAWm llÚOlil UlifilU (ílfKtlli
;,yil - i*it'iio laNiuin mira o parta <*m vii.-in

*.• tMperçnn o «'.. Wlltlam WHaoii ITocIIhi ta
Son/.a. «u|>< iiiit<*ft'tcnt< <lo aarviço ilu iti^ottoo,

> it mio vmfoarcatHJ no vapor nai luttal -Jurt > m-
o K**r#nt« -in ompreta Haltitarva, >i

Mattnol Jowí1 liiivrow). pm tiu hoje i>ant I'.irn-
hytta ili. Sul.

!¦;• t"*p<Tpilo no dia H do rorn-tit.- II
Rcbttatlfla b-mc, a- .-eblupo coudjutor ü.i m<5»u
ai iti ;..»•'_>¦¦.

,,M \07. M.T.X

No mea próximo, u*rA inioio a ri rtc eon*
fiitiifiiis (• i tuiivi nawuf. irnconlui ui peiu \m*
j.ltuo ile ii,nr _.. uni ira UãracüIM dl :ra;a Al a-

j MHTAH

tiisnnio prr>->'ivrm X'1 *'K c.'.' N .-. Ir*
Cniilltiv ("luli.

- --- Paru o d!n 23. foi InuufPi ,a a recita !
«lie »<• ilevln reali?.!!! i.oji n« Clul liian-ntun
tio Aml:il :thy .

N<t i'lnl> Cen trai, tle Niet -rov. i-.in-

São • mio f> dn .tullio tle l!l__!l.
r.Mtio sr redactor d'A li VZAO,
Saiiilacões
\o lar a iioticin dn grande faleu-

ti ua kivmla a uffeltti por Victor 811-
veira eoiilia A 11A/.AO, lemlicei-me
ile UHM conveisa que eu live com

um coiii'"i-ido do "águia"

l'oi ba tempos; loi mesmo lia
tempo falando nos. BU e 0 contie-
fido do 1'illre solnc A 11A/.ÂO, Cl-
loi OS c lacli.ics o, entre elles, Vi-
dor Mlvnira

Viclor Silveira'' Mas d um or-

diiiiii-ão ue niaroa; boa btsca arras*
HUi A IIA/.All'

— Nãi. sol, disso eu. mas se elle (
foi traliiiili , não Uu mal em ser t

\h^Sb___*_____.'r'
TOSSE

PEITORAL CALMANTE \

Wj_w^

SILVA ARAUTO
BKOStlUTtS IM-i.iIF.N/.A - Kl ;,k KUMENTOS X-,^^

smi-r.tW a -MM - Je*ASlilCA Kitgi me* _,_»«_.»-.-. "-"-"ji

Orgaalxaaa pt !o Aatra] 8aperi< (rspiritoN Biip*-*
rioros). qae dirige o Centro Espirita Redempter ú* ilio
tio Jane Ire e sons filiadas, de «iiit* é propriedade*

r edição —1921

Apo* íwiIi mnkladc, m^iilr*av-á i m clm iian
aniit. - flnti l.ii.dtuno. com »éil. ^m Nictli.-
roy. »larA hoje «ni hall«*.

aa-!*t' aniaiiliã, fts I.i Ino hm, n .-><•! .iiii»Imh< Um ?S ia_. i _» i»\'/;/i i.,., ________!_____¦ i-nl- í I
liMKwmw^i .1.. ura Mvioeio offict * -BBnHo |"'1A KIK7.hU, pois ella lal- i

& ua nielliorar, eiicaiiuulial-o-ti para í
5 a bom c;-.'!imlio; e. se conseguir lo'- t

tini-o honesto, lavrarn um lento f ;
, RAZÃO. Ç|
3 0 meu interlocutor concordou I

Sim. será uniu Miloria espio"

1 diila.

O que ntngu ra fai faço eu

— i-, S-mt- SM TjT

i iu:turçõKs

1oíí4 p:is. ;ií;. ni tio annívtT^.irin rt.i ln>lop« n-
õt-nrla nr?ontlna. d dr. IxanuitMl, •nrarn-n.iilo
tí«- tituív -Itw, r*'<_.s'l_H*ifa lin_j«. a?« i»*-? tm* <|us» «
tiin-m «uiiiprtini-ntiir, no iwl.in l,_ Ua u-j;a-
«Au.

I-
( i \(7i_KT08

AmanhA, rtominro. _ftp 15 fcaraa * rft locrí._r a
an.titj.io iiAfs Mofinríis, alumna? tia Kseola rto
M tiKi. »¦ IMic-ti «..io Hoxo.

! .?: rrrttos

¦j l'oi enmino nosso; o pirata não
melhorou, maararou somente a aaa
iulia de dignidade.
Nâo meiii..i'1'ii nem melhorará:

só poderá peorar: ir parar ua ca
deia. onde já de\ia estar.

Paulino \ ieiru "

U nosso iiussivista c um csUidiin-
te de direito e fa/ parte da mais no-
bro e notável família paulista, da
qual e elle próprio, joven estudan-

Minta or n< ha <-n_Vrmo o dr. Alfredo •!#>
Caivullio, conherldo adv-;;aile no* no;so-i aadl-
tOfloa.

O «r. ihiIi-uihi Ari. oel.- fe «uburltl Io
* uma iiu.-rve».; io oinirui-a jv! i dr .loão 3 te. um bello ornai.lellioAllnslo. o ípii • n:  _j .«.,tl-r.itein>.

A- r»i-** enfermo e» ct»mtn toiante U**cluali.i Guam du Cunna.

I Al.l.rrnfnXTOS

.-li'-nrla f.-iH_r«~-a o nr. Hfinoei
Ai>-»l.«írfw= Tons, prlnwtm orfi

. , ¦ . -, 
. 

¦ . -"oi!.> de .M.irtilié Mina- /ai-
J«ü# Soa-es Urueo. niho do

¦•a-íti-liMtado f<

Garanto Combater c

RHEUMATISMO
t se n^ *erceira :olh,í'- não sentir üielhora pro.n-
ptamt nte raatituiral o reu din ^ r~*.

r' vencia en. x^da& Rbarmacias e Drog-^ias
DEFCSITü: Drogaria L_-GEY, CGne^al Carr.ra, 117

M\ i% Ui EsBirti IíWji
Rua Jorge ^iiilge n. !21

HI UL JPH__lr{ ,
Eate livro demonstra o porqu> dc todas aa cou-

— j sa«, íi rauaa de todaM aa riiferuiidad -s, iuclaaivé da
lo;iciu:i. e rotae «'lias so previaen - so ctirain.

ICst'lareee a iHuaaaidade aebn a aaa eompoBiçfta
I pajrhira o |>hyaioIoa;iea« cvai almii e remo inadri.i. c

a ioiiiíita par» a lma pela vida.
Tamliciu rxplira roaia sc cuia •• loucura cm ijual-

quer parte e roaia qaalqacr peaaea pôde fazer cm Mia
casa, jiara seu uso e de toda a iam lia. a "Afpta Cara*
tiora , tatalieai denominada **ílnidi«*a**.

Kneontra*ae á venda na Llvrari:i Alves, ú rua «lo
Ouvidor 106, cm suas filia ea cm s. Paulo c Bella Ilu-
rizoiiic. c seus eorreapandentea do N or;«- c Sul «1«» lira-
Bil.

Sabre qualquer informação, rei reate ao conteúdo
j ito Lhro, uo Centra Kapirita Redemptor :'t rua Jorirc
Rudae n. 151, ao meio dia.
1'reco — Brochura. SSOf F ;!o Correio, (rW)

: ii

Vè bem o leitor que esse patiAo.
niiii-riiseo unadoi de infâmias con-
tra 0 seu proU^tor. o seu oüsím. o
• po in,. diu o _'••/ limn. de liãii mini.
de • uo h\ ilroploilHi que elle era.
conforme elle próprio o affirma etn
sua- iiirtas a Maitos. «* fartnmente
i-oniieeiiio i; I parte, como o
orneaii'1'.-iiHH' oa tal imprensa ca- Jj i
nallia. u .-. nrra»iora de in-
lanou* contra os h«»nn*ns hotinidc:-

.. .,, , - J]
: i'atltOS • do |.ri.r li J-

iii:i. ,-..-
<X,mjWtXXWÍKXJ&J'jrjO^-,>V'J'--'±>^^ [

11 miun wuitwi
VLNDE BARATO DE FACTO

II Valentitn Josc Nauei-tk 4 C .: :i

BCA GONÇALVES DIAS, #7

• Telephone, W4. t>ntr«! — Rio :•:

i-b.Xiii DE
'm~~~l I. ^

** Itipqs. I

lata.MM ÜA t~ Frtrz.
F sclioal Se^rct:

Uirecçâo — J"Xl> ~P.xi -K i'U ?

S. PED-O
H H - $?f„^g - HOJE
Siomírnísca

teeaoee^ommooeoomoeoo «?»«¦»«< p-i,.<«11 ttrmee+eeeomms¦'.->•-.*•?¦•»»-»¦?"»•«* *v»¦? > _•-»*

5>. J vbt
tíQj£--Ti«^v. -BOJEi ti "i a lar nut— Tias* — bu

\\1 ti Ü II A-t. 13,1 ,11:2

IHllllt SEEIIUS»
DFPÜRA

FO Tf LECE

CA^ LOS GOV
fcTQJE !

I EL£v>iRü-_BALL-oíi>lfiiáA
kmprf-'.* nnt/tTrttt% of mmtfiAm — w\ vis«-n\i»i ik> rio bi awc.j, ai

A hhiIp |M.|rtltnr r querida c*_* d e dKaasawa d«-»i» «apitai

HOJIv — Proírraiiimí» «o-vo — flt>ff^

MULTIPOTENIE
Grandioso drarr3 em 5 actos, cip pape! priac p | t^ . m

interpre e o qjerido ncur FRA K MaY<•_>

A
.\is i

! I

I V

ERGOBDA 'GUANÜBICOp fÍ ¦¦-^¦.
m^trm^mf



Sabb<»d<>, fl de Julh-i*. de 
*<«m 

.****>— mem > mmm v> LOMBA it

M

Bt r*r*Wi-Tr1*^M^a-a Lm , .- ^^|t .» . -t-^ \ - .^ mmmmMMw __^lfl_______r ¦i-^^^^^^O^^^^^^^BHHi^»^^**^™'*»-'^^^"*^*™^» ^P» ¦'"*-^^''*'"'-^^^^^^W^fll^m|H('

íisiií 11 raiiiii
D p vd p.ii!_ !a recebau com

Brande sy.np3ttiij o teto dj
Cengressü Constitvint3

condan.n iiii3 o jisiiiml
S. PAULO, it (Correspondente especial)

li capitalista lü NA TIROS IA
..^^•xionocnocx^od-jo

NCS ESTADOS UNIDOS IMA ALLEMANHA
Dt K-Mrv.\\\\v>\>*\\')«y->'*)<Yví>0(Vi : MOOOOOOOCOOOOOOOOO

!•*-*-
Na rua Barão de

Itamby
¦ i. -a.» B .. i i ¦¦.-ii

Na casa n. 7 ris rua Barão ile Itamby,
etn Botafogo, realde, COUi sua familia,

IV.ohamc-d V pbdicará? E' As tari .s dc excepção e a Foram postos cm liberdade

ESCÂNDALO NA IIH IC!".
NORTE-RKHiRANDENSI:

contrario so príncipe
herdeiro

CONSTANTINOPLA, 9 (O COMBATI:*
 Consta, que etn virtude ile um pedidi

tio governo nacionalista de Augura, o sui
tim Mohamed, promptificou-se s abdicar,
contanto que o seu logar não pu.: ,-i ser or

i cupado peto príncipe herdeiro Abdul Me-
diilil.

importação
WASHINGTON, •• UOMHATE)

Sabe-se yue a maioria tios deputados, é con-
irarla ás cláusulas quc dispõem sobre a
tiipjrt.içãu dc couros, petróleo, tinturas,

ute, pedindo que essas sejam votadas sepa-
ra damente.

Os debates sobre a lei rins tarifas, durará
sete dias,

os me iicos brasileiros [^ 59)^0 ÚUC CHI luÚÚ
-»._,., . .

__ Causou iiPnfundu sensação u approvu-j o conhecido capitalista Eduardo Gomes
ção uiiuiiiiuc, pelo touoresso Constituiu- Pereira, muito relacionado na nossa socle-
te lio iiiilieiieiiii apresentada pelo*- srs. dade.
PI7.11, Caiu Simões, Per dra de Muitos,
\\ Itilal.er liíartiiis, .liiiit|iieÍPu, Sodré. Ro-
Ãolpho Mlriiiidu, Podiiu Sulies, Mlnlioto,
Paula Souza, l*edrosu e 1'railu Júnior, po-
ru ser Iranseripto pm se;*,s uuuaes o pu-
triotico manifesto dn l.itii Nuriiiiiuli.slii
ile S. Paulo iiiri:iiilii 11 moeidiidi' btti/ilri-
ra c eondeniniindo lemiinuutriiiriile u iu-
justa e Inglória canipiinliu iiieubiiiu i|ii'*
alguns diMiei npados estão iiiovendo con-
Irn os nossos Irmãos iMirtiigurzra. O neto
tio Congresso Paulista, Foi recebido eom
luiiiiiii sympatiiiii por todo n poptiliieAn.

Os barõer. dc ^«oac cm via
gem pa-^a o Rio

IIAVUl,. íi A. Kmhnrcaram hoje.
i a lui!'i|.i do puquelo 

"Arlanza", com des-
Hoje, cerca rias 10 noras du nianbft, foi tim no Hio d'1 .lutu u*o, o barão de Nioai

ouvido pela vizinhança um tiro de rerõl *• sua souliora.
M-i no Interior daquelle prédio seguido üs ilistiiictos viajantes hrazileiros tive-
ile gritos i alarma da famills sahlu.io ram um concoiTidissimn hola-fóra, cont-
empregudos a cortei, emquanto se ouviam pam-nndo no t-áes ile embarque, mune-
vozes aifiicias, a pedir ligaçOes telepbonl- rosisstm-is familias íi-ancezas e hrazilei-
,,.,^ Iras das suas relações, senilo-ae, entre os

presentes, o I ciro de < • dE, a seguir, chegaram, pouco depois, um
ambulância

:, ENCEPHALÍTE EM S. BOPIGALO 7

sacerdote, um medico e um
da Assistência Municipal.

Esta fora chamada, mas os -eu.s servi
(os foram recu iodos, vultundt
Central.

cônsul do Brazil nesta cidade e o restan-
le pessoal do consulado brazileiro.

A' senltorp haroneza lorain offerecidos
lindos bottquels de flores naturaes, noJl momento do si u embarque, por »lis!metus

horas do soa nniizr.de
Quasi na mesma oceasião chegou o dr, i

Souza Com»'.-, |uis, intimo daquelle capi- O MATERIAL IMPREHTA"

Os commeniarios começaram a correr «l»; 1.1. 1»,A*^ r.>i IMi.i^
lioccii cia iion.i pela vizinhança e em tire-! ReaOntntSndaÇftaS do dire-
ve a policia do 7" disiricto soulit. do fa-l

Existe fin uma rasa da rua 1>" Por-
bluncula, em 8. Uonçulo, no K. do Rio,
umi! menor enferma, tpie negundo corro,
ja-t- aeliu alui ada de encepbulile.

E' necessário que o dr. Juslino du Mo-
Oezes, director de liygieue do listado, to-
me severas providencias, afim de que, ein j oue não conseguiu entrni na casa por ha.' hoje aos
caso affirmativo, o mal uão ne propa-

ftue, 
pois, nessa mesma rua existem col-

ágios e 1" batalhão do Exercito.

cor de Instrucção
.!.'íl_r?.ü_l0Cil1. I'nr'i".° con,n,tM*«rl0 t) direetõTli- inldíueç.i.n recomroondnti

professores cnthedrattcos pura

Vae fundar um posto dc
IProphylaxia Rural em Gua-

rabtra
PARAHYBA, ti (A.) Seguiu para o

/tuinicipio de Quarahira, o dr. Silvino No-
brasa, medico da conimlssflu federal, que ali
vae fundar uni posto de Propttylaxla ifu-
ral. visi esta localidade ser um dos prlaot-
pães focos de Impaludismo, no Interior dol uma tentativa d« suleidlu ou de i
Estado. ' Utt|0

Na sua ultimo chronica, o dr. Adhemar A„ „„, fmt*ct>i „.-,„ ,„,„ ,.,..„,,„.,„„ „ l%!). |*Viilaí, põe em destaque os horrores do lm- j t;U|,, tj(l t• ¦ _-1_11•
Baludlsmo, enaltaceinin o dr. Sulon de 1.
ccn.i. e aaradèceUdu o prestigio official pr
tado por s. ex. v esta nobre Iniciativa.

-*¦»!• sido iiniii-iiiuo peio dr. Souza Oomes, | enviarem, dentro de tt
que Hio disse «er um facto sem Importan-. ria de Instrucção, uma
ela que se tratava do uni tiro aaaual. ! nal inutilizado ou mi|

O st* fàluatilo Uonies Ribeiro foro nbrlr te nus escolas.
uma gaveta, onde bavla uma pislolu Mau-  -'¦-»«!. _
ser, acontecendo a arma eiilui o disparar,! UlT. 2>: l ..•'•-? :> COMVJdadO 3
iciindo-o iiiiina ilas claviaultk.

(l slgillo Incomprelielisivcl em que a fa .
nu lu; procura envolver o cto motivou! r\7t Ú& instrucção
commentarlos entr,. a vizinhança, que rs. j Kstá sendo oonvid

i nu ã prolilbK-Ao li.i entrada do coninus- direciona de Instruiçiio Kduardo Lopes
distrlein i ni. medico du As- ''-s.eves, ailjunlo do Instituto Profissional

Chegou a Natal a comrnis-
são algoáoeira ingleza
.NATAL, !t (8. i hegou n commis-

tâo alRüiloelra brltannica qui foi recebi-
da pelo representante do governador que

i hospedou. A commissão, dc;>ols de oon-
fe.renc ar com o governador, visitou a As-
noclaçfto Commercial. os jornaes, se-
giiltido, depois, em trem especial posto
ii suu d sposição pelo governador, para
1 ages, oinle tomara automóveis aue a
tonduzlrão ã zona algodoeira. Os munici.
p*.)s que serão visitado são os de Lages.
Assu', Mossoró, Angicos. Apody. Carau'-
bas, *\ui;itsto Severo, C.có, Flores fur
ra,-s Novos, Acary, Jardim Seridó e 9er-
ra Negra .

o iír Antirtio Querra. delegado do spr-
viço de Dcfeza rio Algodão, acompanhou
o-* nt"rnb'-o^ dn romm isí *

Mercado de cambio
inspirado no pareeer do dr.

Carlos, e mis suas revelações, hoje h\,

BAVIRRA, ' .D COMBATE)  Ke-
ram postos hoje cm liberdade, os médicos
Allecito Torres e Oscar Alies, n pedido do
ministro bra/il.lro, ua Allemanha

A suecessão presidencial
PAR tHYBA 8 i St.ii» . "A rnião", a

propósito ria suecessão presidencial, publi-
ra um artigo, dizendo qu»- a situação é
bastante conhecida.

Depois ri.- reuniões, marchas e contra-
marchas, no momento se defini ni duas
corrente* fortes em opposiçfto, não em oi

NATAL
p tal descolo .i uue os roubos pru
ultimam *ni • «-.mm i itos por um
ile policia, cuj • ncii-i é Jonqu ni 1
Nunes .

binlre os ol>j«'i*to-; spprrhen i '
der do gatuno, retiram dois i.'..,¦
Ii.uios na casa rto ¦ to i nhe ro Kdu n Io l*
risot ,- eivou-. Francisco Cascudo

Ha suspeita il ir ., dito tolda '
expulso do batalhão fácil * :m i ,i
da Detenção do celebro gatuno "!'
Oato". condemnado por crime do fu:1»»
no sentido d. a

S^rr^íkmr^;::1;;';;;'^ Uma homenagem que será
prestada ao dr. Carlos

dc An !raje

'B 111 'is 'i I >iriM'' 11  
•-•••« ¦ - .» it*v • ¦¦ ai ii» -ji ii*i-- ['iii'in'1 iidi) j ii n i

i*. hc.o tio mntp. mn* •t'ambi0 b,'"> inspirado, isso, prin-l hrazileiros, oue
•rentável, existen-I l"pi,1'm""1" l"."'.l,U1' <'<"'den.i,a,las as des-1 receram e que.

tativas. Dol ario do sr. Arthur Bernardes,
como esteios fortes da sua candidatura, es-
Uio os mais Importantes listados do Nor-
te > rio Sul, conto S. Paulo, Minas, Mara-
nhfio, Para, etc.

Do outro lado, Isio é, da dissidência,
que apoia os srs. Nllo Peçanba <¦ S. abra,
estão também quatro grandes unidades da
Federação. Pernambuco, Bahia, Rio ilran-
ri.- riu Sul i Estado do Rio. Assim, dlvul- nildade qne r
gado o quadro, queremos attestar e insls- ' *e departamento, dr. Antônio Carlos rie \rt
ttr sobre n attitude que a Parahyba to- drade, dellberoa mandar celebrar missa , ,
num decidindo-se, loco nos primeiros mo-, "'''•"'-" ''*' praças por esse grato aeont.ii
mentos e ratificando, mais tanle. sua opi-| mpn,°. Prestan** assim uma homenagem ..
mão. pela voz rios seus represen tann- na ¦,pIfço ° rs"m» «nnelle chefe.
Convenção Vemos que o voto da Parahvl.a ,.1'fs" 

ver"""ni« realtaarse-4 amanlifi
Anlonio'está espontânea e conscientemente com- J,!( ,"'iis* 

Iia opr,'-i;i ,lc s*'"' ''nineis,*,
prometi ido junto & marioria dos Fstarios

O pes=nnl ds aegnnda ilhlsfto ds Estrsns
rie Ferro Central do Hra.il. Jublloso, p.iimolho rio restabelecimento ria grave enf»r

sub-dlrector rica

fl mesma reunião compa*
com toda a liberdade, "sei

- manifestaram também pela vos do. seus j
| representantes .

Não se trata, para a attitude firme
cüm,)arc;»r á Direclo-

iii

le dollars. do empréstimo contra-
Indo em N. York.

Na verdade, só um empréstimo ouro,
rios

nnnM-m conterri-Tieos. rto valor dos cândida-
tos etn cheque. Seria triste cegueira ou

Mercado de c*fé
Ainda boje achava-se o mercado f"'

mas porque anteriormente a bolsa ftinei

politica estreita negar mérito fl chapa nd- tante procura do disponível,cpiaiiío ao cambio; e, lendo essa operaríoi
ia reila, seria de estranhar que fosse tanto a bolsa. ,

trocei áaproveitada como única (alma de salva- v,''?a °: n""'" "7ar ° «novimento une a)>rlrani p<llu,() anima,,OHi Ml(.(.(,,|,.„;„s» levanta, rutntirio vemos nessa chapa ura

wislcncii' Dahi, ili/erom uns que teria selo Ji Alfred.
homem da evperiencln e du descortino re-

disso lei se firmado u cambio e rahnl.

- «•*_!-• O*

A festa da Escola de Avia*
cão Militar
¦
— —? .«• ? - -

Um grande -líontecimunto
apoi«"<vo

Rcallsa-Se. aiuiiiihii. ... i unpo dos Af-
lansos. n festa eoiiiilieiiiiiriitiva rio t" in.iil-
Vc-rsarlo ria ÍUIilItlçtio da Kscubi ri» AVluçâo
Mlllur.

Bitabcleclmentu modelar na America do
Uni. a nossa l-scol,;. in, curto periodi, dc
Blta cNisnuciu tem ja mini historia billliua-
te. Com ns feitos dc ieua Valorosos aluniii ».
em repetidas Provas, cada qual ma.is impur
tante.

Nascida do produeto d» UUI esforço do
mareclial Bento Ribeiro, sob a direcção do
'Coi-oiirl E. Maugln, a Kseolu de Aviação
ben depressa Prosperou - e hoje um oiíti-
lhe par» o nosso Eserclto.

Dali s.ihiram t>a mais valente? iiatcgadir
res aéreos (|ii.- .it..ivcss.ini „ nosso csp.iço
e o prova vetnol-a tio. rePetldoa "raids"
que sf.,1 realizado- c nos i|iic são objecto
dc acurado estudo.

Dotada d< todo.* os requisitos necessa-
rit».^ ao seu iosoiivolvlmentü. a Rscola p.is
aue além ri, uni ari-st(a,l,. ,¦ Completo nir-
Po dc aviadores, a mais perfeita CbplO dc
nuteral. tatu, assim ijac. om breve serão
iiiBtalladas as noss.iv esquadrilha* aérea*
ni#s fronteiras do Hio Orande ilu Bal e
Matto (itos.-o.

A festa rie amanhã, ji» pelos exercícios
quc serão rtatliadnS já pela aasistcnela
que affluirA a,, campo, t. rá ik-slcnibiaiite.

Cnfii-nic .lã foi dito etn Primeiro logar.
2-t pilotos, tripulando 21 avlftrs if.- t\-pos
Ãíví-roriS. cxeciitairâi, a roi.da infernal, ,-m"toiir d,, pista", nas alturas dc llot1 uu-
tros a 2oi> metros.

Tomarfi,, Parte nessa Prova todo» oi pi-
-lot,,K brcVetad. . da Kacola, cm aeropiano*
Brcgut. Sp.i.is. Bopwits, Nlcaports

A llfflcaldade iii'ssn Mnaaeloi ai rir-
¦noBatrüCfio ilari . m^ia Pt-Ctelt* idéa do
PrrPiro 'lor nossos tiviadores.

Fim scRnlda ,, capitân Latay, e tom-ntes
Bilben"!. Ivan. Pa-clv

NA ESCÜLA R. ADAVIA
CÜRRtA

A B»leinnidaidc dc hoje
Não haverá créve dos oDe- a , ~7 r~*r 

, m m^m wwa wHc As „i,. ii,,i;iw da (arde, realir.a-aa, hoje,
rariOS ferro-viários de n» K«coIa Prufissiotiul Kivmlavia Corrêa,

Pí-rti- ni u lt*ti|tura|içSo do tiusto em bronie do11 c"1 ; seu patrono.l'l*»°A' !l (A*J - m.rario de \ essa solomnidade uompareoeráo oi que foi aniuiiieia.io pelos jornaes. ..s ferro- prefeito, o director do Inalrucéâo e outraaviários imi Ratado nao declararão a .proje-1 pessoas convidadas.
etária parede ' AS FEIRAS LIVRES EM

KICTHEROY
Tem Ido a.-,,; ,.,. | ,,;,- •;, %ttwl „ Klu..cesso alaançado pelas t'c:*.*..s livres na vi-

linha cidade de Nietberor. oad« «ganânciadesoab da d,- certos negociantes traz.a se-nas ditflcttldades á vida da. classes Po-bres.
A concurrencia aoa mercados livres da c-Diia.1 d,, Esta,!,, ri0 It.o, v,.,i, Sendo a maisanimadora POSSlrel.
A qut. Sç ,-eai.zoii li,,nt.-ni M largo doValongulnho teve um movimento d,9 22 fi % 7 °S
A feira U Mc, Uo POtOM* ut I, liem,,,foi também bastante concJÜLi, tendo Ptr-maneçldo n„ «local, riiuaa,-. fancoioaara

.Hiuei.e mercado. 0 sr. Joio Demoraca, che-fe U„ aery co das feiras livres e 0 sr. Adal-berto OumarS.-s, Inapeetor sanitário.
No exanie nrooeddo Belo sr. Adalberto,foram a-piirr-lk-ndidas ,-,.. icRatntei nurcdoriar i,ite *e schsram deterioradas
Oe Manoel Teixeira. 2 kilos ile i.mb.,;de Xavier L:ma 1 saaeo dc batatas; rie \Aves e Costa. '25 ktlfls dc niilh,, v dc M A„-tunes. 1 kilo r t«0 grffminas de carne

s. OORÇAIiO TASmFM rEltA* Fllüt
i,t\ iti:

ü sr Mario Ptnottl, Prefeito de S. Goi-
calo. resolveu t.in,hc:n adoptar as feiras ||.vres Par., a»|U»-llc mun;cip;o. tendo para iss,, nomeado o Sr .T,,sé Manoel de Soui»
e Silva-, o qual flcaté encariegad,, de oi-ganíza: os nurcados livres para o referidmaaielpto

0 dr. Soiim e Silva Jã co,.ferenciou amao **. Demora*», chefe dos aet-viços drts f,'• -" • -•"•-•.> ¦'. . o. uioo.es u ado-Ptar

O governo, e isfleeialnienle n dr. Barro*I
tle Queirnx, presidente do Conselho riu Mi-!
iiistne rias l'uiane.,s, agiu eom tanta se-
gurança ipie tm abortai u projecto tle pa-r. o. c satlafba as rticiamatdm rios farro-
viários, muatraado-lhas o que para elles se-
ria dC prejudicial se le\ assem por daaOtS
as delernuieições dos mais exaltado*,

C•- nu naes fii/em boje ea mais calorosos
elugllM ã proficua acção rio sr. Tlionn' rie
üarros Pueiro,. a tiitein se dce u calma uos
íitio \ tarios

As candidaturas presiden-
ciaes em Aracaju

ARACAJU', ti (Ai —— o dtrsatorie rio
Parti.Io Republicano, reuniu se lioutetu. lio
mologandu a candidatara itos srs. Arthar
Iteriiarites e I'rlinii.1 Sar 's ft presiriemin e
I íee presiileneia ria Iíeputilica. no pro\imo
perioiln presideuelnl.

Terminada a reunião, os membros do di-
reeiorio. Incorpora.loa foram a palácio,
uflm ile dar eoiilieeiinetito a,, sr. Pereira
l.obo ila resolução loniaria. orando nista nc
casião o riesembargndnr Hlmeftn Sol,ral. |ire
siil^nlt- ÚO MMM (lirt-rtorio.

0 ilt Pereira I.obo. respondeu, ehalte-
cenrie ns brilhantes iptali,lados rios can.li.lu-
tos

O mercado de assucar em
Recife

MCI PB, 9 (A.) -— Hontem. na alsTtu
rn do mercado dc eamblo, o nssncar crystal
foi cotado a '<;.

ATE' qüE EMFIW...

çao.
Cora efreit.,. encontramos o mercado de Nova v„rt

em nllitttile de iilla. sacando os bancos noblirano ilo dr Nllo V 'çanha e um com-itos
estrangeiros a ti I3llfi e C ?lfl d.  e>ln. batente vigoroso con,., o sr. ,t J. Soabra, Entretanto, os preços na taboa subiram s
quasi geral e operando o do Brasil a 7 il. , amparados por forças de tradição o tra- j ig|2oo, mas para negócios rie duas milDentro em potteo. eorriam as taxas de rendo, ambos, para n luta um alto ideal ; cas, sendo as entradas rie 9 903 os enR lâ Ki d., lendo eoctilndo para 0 parti- ri. ordem e rie legalidade. Mas is-;., <¦ uma] quês de £ 388 . o stoch dc 1.142 5^.Ciliar as taxas de 0 15)16 a 7 d., e por nl- cousa, e oatra e o nosso dever, nossa pa-: tas.

lavra livpoili.cada e, também, o inneca-l
vel valor rios nossos randidatOS e n ele-'
vação rios nossos intuitos."

Ks.p artigo causou excellente Impressão
pm todofl cs ci reu los politicos p sociaes.

hino, 7 \\',v: e 7 I Iti il.
\ nl. ires dt verãos:

Soberanos, moedas, 43KXK); Libras, pa-
111*1. 359555; Vales, ouro, 5*11'.': Londres,
:i ih ti :ii; Francos, $7iv.' a $77',; Mar-
cos. »I2S a $150; Liras, *4<12 a *W5; Rs-
rudos, HJ.T70 a l*ír,n; I)ollat-s. !l-tiK.'io fl
9$75(); Pesos, papel, 2$85U a Jsoiio; Pesos,
ouro. (WO-iR a tisiiõo.

Boletim Meteorológico
Observações do Castello

m**mi ¦ ¦ Mi
Temperatura, 20."
Muni úiidi relativa. 3G.
Nebulosidade. I.
Direcção n i vento. NN"W.
Tempi '• ;-.

a*rni.-id,is Prov.is de acobacia. sendo que
I tf.iv tripular.. ,, »c,l avião "Uu, de .'.,-
» ;iro", p,-r cll,- p.oprio cOnstrUido.

O trem tapecial, coiidailiido o* convida-
, i oS para a festa. pa.*ürá da "gar" da Cen-

I ral ãp 7.20 Uoias da w ahâ.
Aat«s dos p.ov.is de avlaçâ, *.-ra r»ali-
tada uma SessSo soiemin ...i Rscols c após.

t as-^ convidados serA otferceldo um *'!un
! ch-

O coronel Viclorl;»;:,, .".rat;'a.,. eommaa-
dant-- da Escol,, c o "naio; P-»f-,,i:. dire-
Ctor dernm ho}-. M ultimai ti-- mã.- para
«)ii. -•'.. fali *'• !¦ ¦ <:¦ .111. mil .

'lera loga, In.,,»¦, a lardc, M rua Dr,
Cideslmo, em Nnllierov, o asseiilainenln
ila pedra fundamental i\a eonstrucçSo da

Chnvts, executarão | priunira villa operaria, que a "PÃarson

r O ACCORDO COMMER-
CIAL FRANCO LU-

6ITANO
UNOt, I CA.) A contra pr„p. ta

do co»erno. ao projecto de a»-»Mrri»i com-
Biercial com a Frain^i foi enviade iiojr ao
Blinistro de Portuir;-' em Ps»"i: df João
Chagas

Idicniioi inc l "ni (inriit mn", vae construir "*
nu vi/.mha cidade, seciuuio ooatrato as-
signailu por essa empre/u com a 1'refei-1
lyra.

K\J5|y0SSgiPÔRT^

A commissão algodoeira
em Natal

NATAL. .. '. uam»...sã» .¦»'.>;»>-
iloeira. chefiada peio sr. Arno Peerse,
Saiaie hontinu. paia o inter.or do __s.ado.
em trem especial da Kstradu Oe Keiro
'.'entrai, posio a sua riisponçáo peio ru-
v "i iiii rii' Kstailo .

Aciiinpanli.ini a comuns -ão. o aRrouo-
mo Antidio tin.rru. delegado rer -in., tio
alitoriâo; prototor Aeu- ...'¦•¦ ,i Camnra.
ii-spee-.i-i, ri . Ke-.no: - - -~-epreientante da
tover:. d, Kstado

NO RECREIO DOS ARTISTAS
Henliza-se. amatiliâ. a.- ir, horas, no Ite-

creio tios Artistas, uma tarde dansanle,
que o mesmo club offerece tios s.n» so-
cies e iixmas. famílias

0 sr. presidente da Repu=
blica ligeiramente

enfermo
O «r. presidente .m Republica dwde

hontem, se acha tecolhido aos setiF apo-
sentas pavt .eulares liReíramente enter-
mo. atacado de pripe

Por essa rasão. s. ex. não recebeu nem
receber! ninpnem hoje.

Secundo fomos Informados, o estado
d- t- ex nã i iaspll cuidados.

___-¦- mmW^mmmm*/^* -¦— i —

fl coronel Mende? de Mo=
raes elogiado

t> trenera! Albuquer .t.e Sousa, chefe do
rvnnrramcnto da Oaerra, em ordem do
dia. elogiou o cerniu-: Meadas de Moraes
pelo s>'ii zelo. competência e Interesse que
reveloa no desempenho de sutis funcçeôes
ri hrfr rií» 1 ' Piv ¦-'

AS VISITAS 00 PRFFEITO
O prefeito, em companhia do director

de obras da Prefeitura, \ i<ttoti, esto ma-
nha. as obras que se estão realizando
no morro de Ranln And.tim

-'¦ ¦ — - - - ¦ — «* om* *>• a-— ¦

Desipnacão de professora
O clir lor dc InatruccRn. por acto de

boje. .lesnrnoii a not niíili-la diplomada
Yára Conti C.ampello, substituta de ad-
junta, para ler exercício na 5* escola tiux-
ta ilo 4* districto,

PAULO GAMA' 0 CELEBRE "SCROC".
TEMA FUGIR

BAHIA, B. (8 '• celebre ' scrot ",
Paulo fianin. quando tentai a exailtr-se,
tentou assassinar n <lr. t.astro Lima, di-
reeiot da Penitenciaria, com uma ta.a de
sapaleiro. o dr. (lastro conseguiu listar-
se do bandido, domu.ando-o.

je na liuanaiiara-
Paqueti "Itapaesr". com procedência de

Pilotas.
 Vapor "Western Qneen" procedei

de Buenos Alref tra.-.enrio prande c._rr. -
Baniento dr linhaca cor.simadc ú Comna- v( ''? Keriera! do caniMo. a cotação qu

Mercado de asçior
Continuara o mercado .te Campos con-

tando com a exportaçAo do gênero, para es-
si- effeito tendo contrata.ias iliucntus mil
sacras.

Também o norte achava-se alentado nes-
se mesmo sentido, tanto mais ipie nüo st-
râo mais regateados favores & ln\onri. des-
se pn,dueto, que, para bem rio po\o, precisa
aer vendido a 1J500 e -ji o kilo.

Km to.lo o caso regulavam firmes, todos
os mercados, constando o movimento aqui,
dc r.l>€6 .accar dc entrada • '.' "VJ dc sa
Itidas e sendo o stock de 19T.M dius.

Cotaçées:
Ilrunco erystal — $«R0 a $700 por kilo.
Itaacat intio, HOO u tnv.
Masca» o t?W a »3SI

Varias noticias da Bahia
BAHIA, S (Stai i — Por decreto

tem. foi Crcada a coll,ct.,ria da vill,, d. M
rityba.

- Foi eleito pro-vdrnte da Bencficern* »
Calieiral o Commcrcta:ntc Antônio c,
lin„.

Os jornars ainda sf oecuparam h -
.in- homenagens presta-la*, á mcmorbi i
grande poeta hahlan,, Castro Alves, por
casifto do 50" annivcrsarlo Un seu p,. .-
incuto

-— O dr Domingos de VascyUcellof ,
din pi.r.i roi aposi-nttdo n,, carro .|!n
cttpn que 6 a rte dlrecti r d,, Thesoiti
tario.-it Porre como c.ilt, .jue Voltar; .• XerCrr cs-.is fnui. çnps ,, rir. J,,ã,, Cu, ,!-
its Tollrinho. rx-secret,-ii i„ de Faíenda e
dirccti.r .1., dispoulbllldadr daquella re-
partiçfto

Falleceu n dr Justtno Oia« Pinto,
clinic,, na cidade d,- bantj Amaro.N'o proxim, domingo srrflo rcalliadaRns p-i,v,,s .1, telcphatia d., atentado allriuào
Astrix I.iist,,r.

Mercado de algodão
Foram ainda ¦ .. ;,'i i .,, -. ,'-,

çfies em Nova V, ri; e Uierpool, t...
nossos mercados não aceusaram nenl
alteracio.

O de Pernambuco funcrlonoti paralysadn,de 20f a i'l| u arroba, aqui rorrenilo ainda
o preço de 20f por rie*** kilos.

Nto houve entradas em nosF., mercado,
cujas sabidas foram de 713. sendo a stock
de 26.360 e ficar b. .. mercado st.sten-
tado.

0 I DE JL1H0
NA ARfiENTiNÀ

A sua commemoração com
ESTA' ENCERRADO O CONCUUSo! Mil 

"TC-DGUin 
ilpCl!u>

PAKA MÉDICOS DA ^
ARMADA i hoj.' <*• feriado eui todas as províncias da

Catando já encerrado o concurso para o Argentina, in-la passaçem do auuiit-rsario
vu*

aqui comii." it.oi j..,.i como honteio an-
(A.! _ Na abertura siH*ctlva claseiíicnçilo, qu» s» tft invíada ao nunriáiiios. apenas com uui "Te-lH um".

.ptesso Keriera! "~ ! ao ' ''lo- a eotaçao que começou a Mgo-j ministro, atim de effectuar as Bomeaç^es. r>-alizado com a presença do dr. Hipoiit'.
Vapor -Kurdlatan". com procedência I rnr —** *** p"u,'a íoi ^ 4''8 p''M',a• i 

*"'''*»•' concus. em que foram approva- Itigoxn presidiais da Hepublica, na C«
ein abarrotado de earv&o, con

¦ -. . , "*"í| *J' K.stando tá encerrado o concurso para o Arg. ntma. in-la paaaaçem do tniiii.r
ll CP^-^O Cm I|íir|tPVJQ20 ' prP,,n<"'liIU<''"0 *¦' v**1— *• H*»»eiro*-te. da nossa independência política, qu.•, \f *•"' v,, ' ^Smmm I*» M n,.ntfs meriicos da Armada, foi fina a re- s. r aqui comm»-inorado. como hont.-n

de Norfolk
sipnado a Frank M. d» Sampaio

Vapor "Affinita". aam procedência
de sAo I.ourenio. tra *cniio grande Inas Ia
gem dc milho, consignado a Wii.on Sons »
Comp

hespanholas pata cida peso uruguayo.

A sessão ¦ Senado
Presidiu a S**ssftn o -ir. Antônio Aue-

dos s.-u« cândida'o* e dois reprovados, a thedral da cidade.
elassifirnçfio feita pela iih-m examiiariora Por esse motivo, nio
ohcdecu 4 seguinte ordem. 1- iogar, dr.
Antônio Augusto Xavier; 2" io ar. dr.
Antônio Joié d.* Mello Nogutira; 3* locar

eem abri o commercio.
Kat mu inti nsi--.n..i frbi, tendo o <

apparecido c/b. rtu por mu denav e
lem rliavei. dr. Arnaldo Cavalcanti de curo nevoeiro, especialmente para os la-

"0 COMBAT
A NpNMpi bolívien? nr wtKÊM

dc Peru'

Hlate motor 'Cora!", procedente de .-.-d.' -.,-eretai ia.lo pelos sr». Cunha IV- Mbaquerque p Antônio Ferreira Mendes; doa do rio, onde se náo divisam, com t«»
Calic. Frie | drosa » Hermenevild -de Moraes • *' iogar. dr Fernando Santos Neve», e S-, cerrarão, os ohjectos. sendo neceaaaru. a«.s

São esperados hoje: o e-cii..,|i. ute careceu <!•¦ importância. ''t»T, ir. Pedro Hereiiio Lu». \ barcos que faaem o movimento faaereia"t.utetia". francez. vin»:- »ie Buenoe Ai- N*.i lioov- ora«ior»>«. Passando-se a or- mmmiã rv_*-»»_ti *_r«*t -k"»_ _. •[_¦res. trazendo a boroo a tiurepiria axindora dem A» dia. nfto Íiuuvp votaçã" P<ir fai'ai U^.A EXONERAÇÃO NA MA-
francer.a. que seguirá, depi.is pan-, a E„ro de liunieiii. s».nilo ap»-nas rucei-' ada- i« RINHA
oa mlle Boland. f diwussôe«. Voi «xoneratí».

E LA PA2, \ , ,iiti,ii\a>i- qne
a BiiliMü ciim;, a-> Pm', afim de repra--sentar o pai/, nas fe«las e onnieniiM.it;-

i vas do primeiro eent>*nario da Bepuldi-
ea Peruana aerá - - i uirta p«4o aa-

O dr. Caio Monteiro dc mim* !>•-

AVISO
.i. •¦'-. . \jr nes

do li- -. .!..* C<

A íviARIM'

'- * 'Z ro
'?.o de

0 cafe e o cambio em
Santos

Carros é c único proprietá-
rio e exclusivo director des-
te jornal.
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•.taitoiiio. um.
capiUto 8ecuiKiü-i

O I>r. ChIo 3Vjouteiro cl*- flriiT--
avisa sos eus clientes que transferiu ¦
ptoHo ua ru j da -Quitanda. 66 pam u da Ass*n
b.e -, 8. l andar Tel. Centrai 6J6b


